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Marcos Volator 


a título de prefácio 


Comecei a ler aos sete anos de idade. Uma vizinha viajou para 
longe e deixou todos os seus livros, prometendo que voltaria para os 
pegar, o que nunca aconteceu. Não que isso tivesse amenizado meu 
perpétuo receio de que ela cumprisse à ameaça. 

Eram contos de fadas das antigas, todos os livros, de modo que 
comecei essa coisa de leitor com livros de fantasias. Tenho uma tese, 
bobinha, mas é minha tese: se você começa com livros de fantasia 
então está preparado para tudo o que virá. Romances pesadões, 
didáticos. E teatro e muito; e muita, muita poesia. 

Minha segunda aventura de leitura foi a literatura de cordel, da 
qual meu pai era entusiasta, além de instrumentista competente, 
conhecedor de todos os metros: O agalopado, o mourão, a embolada e 
o coco e os outros. As dezenas, talvez centenas de outros. Anos depois 
descobri que os metros nordestinos, e do sudeste e norte e do sul eram 
disfarces para as décimas, métrica praticada por persas e depois por 
judeus e árabes. E espanhóis e portugueses, donde vieram a nós. 

Modos que entendi que não havia fronteiras, na verdade. Aliás, 
quem definisse fronteiras também estaria definindo muletas. Tudo era 
uma coisa só. Modos ainda, que sempre desconfiei dos gêneros. E 
deste particular ponto de vista eu apenas troquei de cavalo; meus 
cordéis eram tão somente meus contos de fadas em outra língua. 
Poucas pessoas se dão conta de que o Globe Theater era um pulgueiro, 
com uma arena aberta e um arremedo de arquibancadas, onde nobres 
e plebeus assistiram a Romeu e Julieta e Sonhos de Uma Noite de 
Verão enquanto jogavam cascas de nozes em Richard Burbage. Poucos 
se dão conta de Shakespeare era filho dileto dos Autos de Natal e do 
teatro de bonecos. 

Wiliam, meu chapa, o mamulengo. 

O livro: os contos (são?) não estão dispostos em qualquer ordem 
que eu possa discernir. Seu mote, posso arriscar, é somente tagarelar 
sobre Deus, a Coca-Cola, o algoritmo, as grandes coisas e as pequenas 
coisas. Enfim, a grande cachaça, os pequenos e grandes opróbios; 
pequenas derrotas e de quando em quando... um gol. 

Ficarei satisfeito se tiver cumprido a tarefamor de todo 
escrevinhador, que é só escrever. E, eventualmente, até ser lido. 

Eis que. 


Marcos Volator 
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A VISITA DE EXU AO JOVEM SACERDOTE 


— Você primeiro morde o limão, depois chupa o sal e aí dá 
uma beiçada na cachaça. 

Exu deu o exemplo e riu para o Jovem Pastor. O banheiro do 
boteco tinha uma placa escrita à mão informando que a descarga não 


funcionava e no momento estava cheio de pessoas que, vez ou outra, 
entravam no banheiro que supostamente não funcionava. Havia um 
grande balcão retangular no meio do bar e o lugar tinha duas portas, 
cada uma dando para uma rua da esquina onde ficava o bar. 

— Então, bebe só cerveja. É melhor. — Exu deu de ombros. 

— Eu não bebo. 

— E também não frequenta botecos e nunca usou drogas e 
nunca roubou ou furtou ou condescendeu com a concupiscência... 

O Jovem Pastor olhou em confusão para o copo de cerveja 
preta em sua mão, sem saber como ele chegara lá. Havia um homem 
de pele escuríssima, magro e de meia-idade bem a sua frente, usando 
um terno antigo, um jaquetão cinza-pérola e gravata preta e vermelha. 
Bonito e com belos dentes e cheirando a um perfume estranho que 
parecia variar com o tempo. Ora, um incenso lembrando sândalo, ora 
o cheiro de um suor agridoce, mas levíssimo e não ofensivo às narinas. 
Principalmente, cheirava a limpeza, a erva recém-cortada. Uma 
mulher de cabelos pintados se aproximou e beijou a boca de Exu e, 
hesitando um pouco, a do Jovem Pastor. Um grupo juntou duas mesas 
e começou uma roda de samba. 

— Quase não se acha mais... — Exu pediu uma cerveja. 

— Se acha o que? — Sem saber o que fazer o Jovem Pastor 
bebeu a cerveja e pousou a mão, sem querer, na bunda da 
acompanhante do gordo que tocava cavaquinho e ganhou um riso 
intrigado e malicioso em troca. 

— Roda de samba. Cada vez mais difícil. Não faz muita 
diferença pra mim, mas de vez em quando bate saudade, sabe?. 

Há muito tempo eu escuto esse papo furado, dizendo que o samba 
acabou. Só se foi quando o dia clareou... o samba de Paulinho da Viola 
veio à cabeça do Jovem Pastor e não saiu mais. 

— Pois é. — Exu encheu seu copo e o cumprimentou com uma 
mesura. 


Eu canto samba 
Por que só assim eu me sinto contente... 


E a coisa continuou, independente da vontade do Jovem Pastor. 


Eu vou ao samba 
Porque longe dele eu não posso viver 
Com ele eu tenho de fato uma velha intimidade 


— E não é mesmo? — O gordo do cavaquinho entregou seu 


instrumento a Exu que continuou a música, de tal modo sincronizado 
que não pareceria a qualquer ouvido que tivesse ocorrido uma troca. 

Um violão foi entregue ao Jovem Pastor por outra mulher com 
um perfume cítrico, com grandes seios em um grande decote. E sem 
perceber como, o Jovem Pastor se viu acompanhando ao cavaquinho 
de Exu até o fim da canção. E então, sem mais nem menos, tomou a 
iniciativa e enveredou por Pátio Custódio, que ouvira seguidas vezes na 
casa e na cama de Marisol. Incrivelmente, Exu o acompanhou, 
dedilhando o cavaquinho de forma estranha, na vertical e batendo aos 
pés e cantando... 


Tanto como me quería 
tanto como me adoraba 
tanto como yo valía 

y ahora ya no valgo nada. 


Ainda mais estranhamente, o grupo de samba os acompanhou, 
nota por nota. Exu, extático, parecia mudar de forma e de repente ali 
havia um outro dele, um homem jovem com um bigode quase 
invisível e de terno branco e gravata vermelha. Depois, jaquetão de 
novo, emendou com Agora é Cinza e Se Acaso você chegasse sem que o 
Jovem Pastor entendesse como era possível que ele acompanhasse 
cada mudança sem nem mesmo pensar em um violão que ele nunca 
aprendera a tocar. 

— Sabe, eu tive três mil esposas. Um tantinho ou um tantão a 
mais, mas, basicamente, três mil. — Exu sequer suava ao término da 
sessão e havia outro copo de cachaça em sua mão. 

Exu teve três mil esposas, arredondando, para cima ou para 
baixo, e de todos os tipos. Negras, loiras, pardas, com olhos puxados, 
com grandes ancas ou cadeiras pequenas ou rostos pequenos ou 
redondos ou quadrados, até porque Exu é só um dos nomes de Exu, 
como Frank Sinatra ou Jacob do Bandolim só são outros tantos nomes, 
quer dizer, quem dá teu nome é a vida. Ou o Cão. Mesmo assim Exu 
prosperou. Se fodeu também, pouquim. 

— Tá. Quer dizer o que? 

O Jovem Pastor era um menino bonito, vinte e poucos e 
grande. Metro e noventa e preto-pardo brilhoso. E já nem era mais 
pastor agora, nem padre, nem nada, só músico, mas Exu gostava de 
pensar nele como o jovem pastor evangélico, que isso lhe dava uma 
aura só sua, de malandragem presumida, ainda que não fosse o Jovem 
Pastor malandro e nem cruel e nem aproveitador, o que era grande 
demérito para sua pessoa. 

O dia, todo mundo sabe, começa de manso. Quem entende sabe 
que o mundo quando começa é o pescoço de um cavalo. Isso que se 
chama aurora são as crinas do cavalo. O meio-dia é o toitiço e o 


ombro. Tem um meio-dia de inverno e um meio-dia de verão. Pode 
até ter neve. Depende do lugar e do Exu local. Tem até uma filosofia, 
um credo, Exu que fez, pariu, criou. Se chama “um-dia-de-cada-vez”. 
Tem esse nome. 

— Quer dizer que ter um nome não é escolha. — Exu, 
professoral. 

Agora, ser um Jovem Pastor, aí é dificim. A pessoa pode ser um 
padre, um pastor, pastora, rabino, rabina, iaô, babalaô, bispo, bispa, 
apóstolo, missionário, mas não pode ser Jovem Pastor. A categoria a 
parte é a coisa do ser jovem. E nem são todos os jovens, só alguns; 
jovens como o Jovem Pastor e Exu sabia. Como um flor de inocência 
vicejando na e a partir da bosta. 

O Jovem Pastor, um Edmilson ou Edenilson, cruzara com Exu 
fazia uns... três meses?, quatro? Alguma coisa assim. 

O mundo é mais estranho do que dá a parecer e assim, junto 
com Exu e seu protegido, no mesmo bar, tinha também um mendigo 
corcunda e sebento, que era São Paulo, o de Tarso; e uma japonesa 
bêbada com o quimono arriado e os peitos de fora e uma onça que não 
falava muito, só arfava. Importante para que esta história funcione é 
que todos percebam que ninguém, exceto o Jovem Pastor e Exu, viam 
ao mendigo, à onça ou a japonesa. Embora as pessoas esbarrassem nos 
três vez por outra. Suspensão de crença; tem esse nome. 

— Acho que ela tem problemas que só a psicanálise pode 
resolver. 

— Cumé? — O Jovem Pastor não estava nos seus melhores 
dias. 

— A onça, abestado. 

O cavalo do dia depois mostra as ancas, é a tarde. E aí vem a 
cauda da noite. 

— A noite é a cauda do cavalo do dia. 

Os frequentadores do bar continuavam | esbarrando 
continuamente nos três invisíveis, o que deixava a onça emputecida. 
São Paulo, por outro lado, encarava aquilo como provação. 

— E a japonesa doida ali? 

— Uzume. Fato, é meio maluca. Não, é toda doida. Uma deusa 
doida. Ela meio que zoou com Amaterasu-Ômikami quando ela estava 
numa fase meio pra baixo. Aliás, ela ainda anda por aí. Amaterasu, 
quero dizer. Na verdade, as duas andam por aí. Mas eu gosto mais, 
talvez, de Uzume. Mais o meu tipo, sabe? As duas vieram junto com a 
japonesada que veio pro Brasil. Muito embora eu duvide que, tipo 
assim, um em mil dos descendentes de japoneses saibam quem foi 
Uzume. O que é uma pena. 

— E a onça? 

— A onça tem problemas, mas eu já te falei. Ela é da terra aqui 


mesmo. Iauaretê, Dona Onça. Tem esse nome e um monte de outros. 
Foi uma das primeiras amigas que fiz aqui na terra. Uzume também 
conheci aqui. Gosto das mulheres; tem alguma coisa nelas de 
constância, uma coisa que permanece. Não são feitas de pedra, mas de 
barro macio. 

E sério. 

— Mas, já fez a experiência, de socar o barro mole, a argila 
mole? — E ainda mais sério. — Você quebra sua mão. Talvez seja por 
isso que eu invejo esse negócio de vocês, que vocês têm, as mães. E te 
conto um segredo, pra que fique dentro de você e não saia de você. 
Você tem que respeitar as mulheres! Todas elas. Tem uma magia 
nelas, que começa na boca e termina lá embaixo, onde elas carregam 
seu mistério. Lá embaixo onde é macio. Mas um macio que é porta pra 
tudo quanto é lugar. É um portal. Por isso que respeito tanto Dona 
Maria Padilha e as santas todas de seu feitio. 

O Jovem Pastor tinha duas mães — uma delas que era sua, de 
carne. E outra que era sua mãe ancestral, a primeira de todas. — O 
Jovem Pastor tinha duas mães e uma tremenda falta de traquejo social 
e, felizmente, nenhum pai. 

— E tem o mendigo sebento ali, também. Paulo. Mas já foi 
Saul. O pai era um emigrado da palestina muito rico que mandou o 
filho para Jerusalém para uma pós. Era costume na época. Trabalhava 
no comércio de vinhos, eu acho, em uma ilha na costa da Turquia. Na 
época o povo latinizava os nomes, pra parecer chique. Então ele era 
Saulus, o filho do ricaço. Tinha problemas com mulheres, eu acho. No 
geral, boa pessoa. Muito do que foi escrito no seu nome não é dele. 

— Paulo? Paulo de Tarso? — O Jovem Pastor arfava, abobado. 

— Não tão santo como pintaram; não tão ruim, também. Era só 
um menino grego querendo desesperadamente honrar às tradições dos 
antepassados. E depois que conseguiu, teve uma visão e criou uma 
religião. 

Uma parte do Jovem Pastor, aquela do profissional do púlpito, 
estava ligeiramente indignada com a sem-cerimônia com que Exu 
tratava a Paulo. 

— E por que é que eles tão aqui? 

Exu, abriu as mãos algo constrangido. 

— Bem, na verdade eles estão em tudo que é lugar. Agora, 
aqui, especificamente aqui... bem, eles meio que estão me seguindo. 

— Te seguindo? Por que? 

— Eu evito perguntar, sabe. Na verdade eu tenho um certo 
receio de perguntar por conta de que eles podem até responder. É 
melhor não mexer no que está quieto. 

TRA 

— Certo... bem... 


Exu pediu mais duas cervejas e uma cachaça. E ergueu o copo 
com a cachaça, o riso sereno e zombador. 

— Te conto minha história. — Exu brindou. 

— Primeiro. Eu nem sabia que eu era eu, não tinha ainda Sartre 
e nem essência e existência; só tinha as plantas. A perder de vista. E os 
elefantes, os rinocerontes e as moscas. Nem sabia o que eu era... meus 
pés pisavam na terra e nem tinha nome para a terra e para os pés. Só 
depois eu soube que era a África. Os que me deram à luz eram poucos 
no início, fraquinhos, depois mais fraquinhos ainda e aí veio uma 
praga e os fraquinhos ficaram pra virar adubo, iam morrendo, e com 
eles morrendo eu ia ficando cada mais vez mais sem luz, cada vez 
mais sonso. Mas alguns deles sobreviveram, numa caverna à beira-mar 
na África do Sul. Então, eu junto com eles. — E continuou. 

— E o tempo foi passando. No momento não interessa tanto os 
entremeios. Sei que em outro momento, estávamos na época das 
plantações, das aldeias e depois das cidades, que foi quando 
começamos a ganhar forma e nos deram nomes. Eu e meu povo. Nesse 
meio tempo tinha um monte de gente saindo da África sem saber que 
estavam saindo da África. Uma parte de mim acompanhou esse 
pessoal. E depois vieram mais pessoas que pegaram outras pessoas dali 
e levaram para as suas terras a mó de escravos. Fui com eles também. 
Parte de mim. 

— E depois as cidades no mundo novo incharam, ficando cheias 
de sombra e luz. Também nesta mesma época nos tornamos mais 
autônomos e depois disseram que estávamos livres. Tinha um sujeito 
bonito, louro e de olhos claros e barbudo. Não de todo ruim, veja 
bem. Um Jesus, um dos muitos. Ele e os outros que diziam que eram 
deuses e santos — de fato eram... como nós — e se achavam mais 
bonitos que nós, eu e minha tropa; bem, eles nos abandonaram nos 
cantos mais escuros e sujos das cidades. Então nós as adotamos. 

E riu. 

— Eram tempos de aventura e gozo. Tínhamos tão poucos 
cobres na algibeira que nos cotizávamos para a cachaça. Cerveja era 
luxo. Mas cantávamos loas à cachaça e à cerveja. Mas, mas... 
acrescento que meus companheiros de vagabundagem eram, todas e 
todos, damas e cavalheiros de escol. Principalmente as damas. 
Algumas mesmo, ó gentileza, ó fineza de trato, se me permitiam vê-las 
com seus corpos sem roupas e me concediam o sumo dom de lhes 
dizer palavras sem som, cheias de ternura no que era antes conhecido 
como madrugadas. 

— Eu não lia muito na época. Quando muito, a Bíblia, que me 
diziam ser um livro cheio de beleza. Não comento, aceito. Cheio de 
beleza e tá tudo bem. Não me manifesto também sobre os Upanixades, 
o Alcorão, o Popol-Vuh, mas tomo cuidado de lhes adicionar 


maiúsculas. O Mahabharata, os Escritos Sagrados da Umbanda, o Livro 
dos Espíritos. Leio mal o sânscrito e quanto ao francês sou uma 
putinha de cais tentando agradar aos marinheiros. Mas... quando leio, 
leio. Quando morro, paro de respirar. 

— Mas amo aos seios das meninas — Exu riu, solto. — E neles 
vejo texturas infinitas e sei que o diabo cristão, há tempos, já não 
desempenha papel algum digno de nota. Então eu assomei à ribalta, 
tomei conta do espetáculo e acho que com melhor desempenho. No 
pique de um momento, perdia e achava minha ideia a depender da 
cachaça. Continuo assim. 

— Mas eu falava de mulheres, né não? E tem essa espanhola aí 
que você comia, menino pecador. Marisol, não é? Você! Você é 
gozado. Sobe no púlpito e fala de pecado. Peca e fala de pecado. Bem, 
pelo menos de pecado você entende; então pode falar. Mas até aí tudo 
bem. Esse teu pastor aí que é teu mentor, também entende de pecado. 
Mas você tem medo. Medo não do teu passado, mas do passado de tua 
família. Você pressente que é filho de gente de santo. Já te falei de 
outra amiga minha, já te falei de Abeba? de Terência? 

O Jovem Pastor acordou no banco de cimento da praça. 


ooe 


Exu sentava-se sempre no último banco da igreja. 

O hino Fé mais Fé havia terminado e foi emendado com Qual o 
inimigo que pode me vencer?, todos acompanhados entusiasticamente 
até a conclusão com o Revela, Senhor, embora não se tenha notado 
quando Exu acrescentava ao desfecho as três palmas rituais de 
agradecimento, no que era acompanhado por todos os fiéis. Não se 
notou também que Exu incorporara também suas próprias canções, 
que iam se mesclando com os hinos. Algumas antigas, de cem mil 
anos, como a Toada do elefante e outras mais modernas como O 
astronauta e Não vou ficar de Roberto Carlos ou um Coco de Lia de 
Itamaracá ou uma versão de sua especial preferência de Calypso, de 
Roger Whittaker. 

Não o fazia com má vontade ou com zombaria (ainda que fosse 
da mais escrota estirpe de zombadores). Não o fazia. E é tudo. A cada 
mês ele visitava sete igrejas em sete noites seguidas, ao mesmo tempo 
que era convocado para festas diversas em Cuba ou na Nigéria e em 
muitos outros lugares. Uma agenda apertada. Exu também vivia no 
mundo exercendo os mais diversos afazeres: pedreiro, padre, menino 
de recados e ativista político. E músico, principalmente e sempre. E 
era velho. Mais velho que a maioria dos outros deuses e espíritos. 


Velho ao ponto de testemunhar a humanidade quase morrer na África 
e depois se espalhar pelo mundo. Velho para testemunhar a primeira 
morte que foi mesmo morte de verdade e não apenas morte morrida. 
Velho e muito velho para ser o primeiro pai de todos os trapaceiros, 
de todos os pilantras que já viveram e agem à sombra do mundo. 

Exu era o mais velho, e muito mais velho que seu próprio 
nome. Considerem Loki, Puck, Krishna, Ananzi, Till Eulenspiegel, 
Malasartes, estes e outros salafrários. Vejam quaisquer de suas 
pinturas e verão a face de Exu ao fundo, rindo. Pois ele foi o primeiro, 
muito antes do primeiro homem. Bem antes, na primeira manhã do 
mundo ele já estava lá, mesmo quando não tinha ainda forma e nem 
mesmo uma mente que tivesse consciência de que era uma mente, Exu 
já aporrinhava aos australopitecos e depois passou a aporrinhar aos 
neandertal. Mas seu grande momento só chegou quando apareceu o 
homo sapiens, quando então ganhou peso e substância e sua história 
começou de verdade. 

E Exu assistiu ao culto até o final e depois cumprimentou ao 
pastor que o oficiava e bolinou às moças e depois foi ao bar e no 
mesmo bar bebeu e farreou. 

E foi onde o jovem segundo pastor o encontrou. Bem, não assim 
encontrar de encontrar, mas encontrar. Uma coisa um pouco forçada, 
engendrada. Exu e manipulação nada mais são que um perfeito 
pleonasmo. O Jovem Pastor, por sua vez, era protegido do pastor mais 
velho, ele mesmo de uma longa linhagem de homens de deus. Mas não 
igual à do Jovem Pastor que era filho da dona de casa Marineide e 
neto de Dona Antônia que era chamada assim, Dona e Antônia, e não 
Tonha Tripa como a chamava sempre sua mãe de criação que era sua 
tia e gostava dela, mas muito mais de uma boa piada. 

E Tonha Tripa tinha uma descendência das mais variadas, como 
aquele Diogo de Sande, sapateiro de Ourém que tinha visões e aquela 
Marianinha escrava que botou sangue pela boca ao receber a hóstia e 
aquele Klaas Vertieden que veio como aventureiro em tropa da 
Companhia das Índias e aquele africano pai de quarenta e dois filhos. 
Mas a primeira da linhagem, vovó-vovó do Jovem Pastor, era Dona 
Terência. E só para completar: Terência era muito, muito mais velha 
do que aparentava, embora sempre aparentasse ser, digamos, muito 
velha. Na verdade, ninguém se lembrava de Terência como jovem. 
Excetuando, é claro, Exu. 

De modos que Terência tinha história e ficou conhecida de 
muitos, matriarca de muitas famílias e mãe postiça de muitos meninos 
e meninas, mas que era estéril ou ficara estéril depois de parir seu 
primeiro e único filho nesta terra de Santa Cruz. O caso é que Terência 
que fora antes Habiba e antes Abeba foi a primeira sacerdotisa aqui da 
terra. E continuava viva, Terência, zanzando pela terra, mas isso 


ninguém da família do Jovem Pastor sabia. 

Espero não estar confundindo as cabeças começando com Exu 
na igreja e depois no bar, mas o caso é que Exu foi à igreja atrás do 
tátara-tataraneto de Tonha Tripa por dever favor e cuidados a sua 
família (dela, Tonha e à Terência. Dele, o tátara-tataraneto, filho, 
sobrinho e também Jovem Pastor). E foi isso e somente por isso que a 
igreja do Jovem Pastor foi inserida no circuito das sete igrejas, porque 
era uma igreja muito sem graça, pequena, e tão mal localizada quanto 
indicava o aluguel relativamente barato do salão. 

A igreja, aliás, não era só frequentada por Exu, mas por miríade 
de santos, pequenos deuses e fantasmas de todo lugar. Como qualquer 
outra igreja, aliás, só que tão mixuruca que a plateia sobrenatural 
também não era das mais graduadas. A frequência de Exu foi o 
máximo que o pequeno templo jamais conseguira e sequer 
ambicionara, pois é bom que se saiba que todos os prédios, 
especialmente os templos, tem personalidade própria, como lhe dirá 
seu amigo maçon. 

Egrégora, é nome que dão à coisa, à alma dos prédios 
pensantes. Tem esse nome. 

E a igreja que, aliás, era um prédio-moça, gostava de Exu por 
que ele sempre era gentil e perguntava pela saúde e fazia galanteios 
mil e falava safadezas que a faziam corar. E assim, lá vinha Exu todo 
sábado e ficava lá sentado. E foi depois do culto que o Jovem Pastor, 
sem saber por que, saiu sem avisar ninguém e começou a caminhar. 
Primeiro, descendo a rua defronte à igreja até a praça e depois da 
praça continuou até a estação ferroviária, tomou um trem e sentou no 
assento reservado aos deficientes onde teve um leve ataque cardíaco e 
ali ficou em angústia por cerca de vinte minutos que lhe pareceram 
horas. Depois, sentindo que melhorava, saltou na primeira estação, 
onde caminhou mais uma vez por todas as ruas que a circundavam, 
sentindo ainda leve opressão no peito. 

E então encontrou o boteco e seu mal-estar desapareceu. 


ooe 


— Acha que isso é bonito? Acordar Bêbado num banco de 
praça? 

O Jovem Pastor comia um prato de feijão com farinha com 
torresmo e ovo, observado com desconfiança por seu padrasto. 

— Acha...? — Dona Marineide verteu mais do suco no copo. 

— Você não me responde, Edenilson? 

— O pastor telefonou a manhã inteira... te procurando... — O 
Padrasto. 


— Edenilson, meu filho... — dona Marineide sentou-se e 
começou a chorar. — Vai acabar como teus irmãos? Vai, Edenilson? 
O Jovem Pastor pensava em Marisol. 


ooe 


Exu caminhava pela praça e era meia-noite. 

E junto com Exu estavam Papa-Legba, vinte e tantos anjinhos 
de asas rosadas e faces rosadas e mais cento e vinte sete Exus de 
umbanda e o menino Calunga e o menino Negrinho do Pastoreio e um 
fantasma decrépito e branquicento e outros caboclos, ciganos e sisudos 
orixás. De modo que as ruas estavam tomadas e repletas e os outros 
desencarnados ainda novatos se escondiam em vãos de escada e 
choravam, transidos de frio e medo. 

Exceto François Mackandal. Exceto Besouro do Cordão-de- 
Ouro. Exceto Rosa Palmeirão. Os três, convidados especiais de Exu 
para a noitada, bebiam da cachaça mais fina e miravam com deleite o 
passar da comitiva que passava. Havia ali uma confusão plasmática, 
onde outros fantasmas convidados se juntavam a outros "exus" que se 
confundiam com Exu, seu anfitrião e se ouviam músicas estranhas. 
Como aquela da menininha que não tinha medo dos touros porque 
falava a verdade. Ou aquela outra da serpente arco-íris que desceu do 
céu e se enredou nos pilares da aurora. Ou aquela da aranha que 
barganhou com uma onça a posse de um caralho, o caralho da onça. 

O fantasma de um cavalo pastou a grama mais verde aquela 
noite e foi feliz como há muito não era. E uma mendiga relembrou 
ponto por ponto uma novela televisiva dos anos setenta e chorou e seu 
coração remoçou sessenta anos. 

E todos estavam juntos. Os vivos e os mortos, fazendo a 
ressalva que os vivos não percebiam que dividiam a praça com os 
mortos e os deuses, os candidatos a deuses e um ou outro demônio. 

E Exu cumprimentava a todos e a todos dizia boa-noite, como 
vai a obrigação?, como tem passado?, e de brincadeira passava a mão 
na bunda de muitas mulheres e também de homens que gostavam de 
ter suas bundas apalpadas. Uma noite em mil, uma ocasião. 

E havia ainda os santos da terra, humílimos, os que não foram 
canonizados mas que eram santos, como aquele João Toró, que 
perdera os dedos de um dos pés numa prensa de engenho ou aquela 
Andressa de Jesus que tinha uma chaga perpétua na panturrilha 
esquerda ou aquele Takeshi que descera do primeiro navio que 
aportara em Santos e que depois fora quase escravo em fazenda no 
Paraná e que fugira numa madrugada quente de verão, conseguindo 
chegar até Santos e depois até mais ao sul onde plantara bananeiras e 


morrera de uma tuberculose que contraíra ainda no navio. 

E a este Takeshi Exu saudou com um abraço apertado e com ele 
dançou e cantou o Asadoyayunta, com direito a assobios e tudo o mais. 
E mesmo para provar que a amizade de Exu era pedra noventa e 
sólida como o tempo, convocou uma orquestra de tocadores de 
shabisen, das antigas, com instrumentos feitos de pele de cobra. E Exu, 
correto e decidido, cuidou de embebedar a Takeshi e Takeshi dormiu. 

E o bom cardeal, que fora antes o bom bispo e antes o correto 
padre que gostava de molestar meninos, saiu à rua pela primeira vez 
em décadas. E chorou o choro denso e contrito dos crápulas 
arrependidos que se arrependeram de verdade verdadeira e vera. E 
Exu o recebeu com galhardia e tato, pois que também era santo mas se 
dava ao respeito de pelo menos disfarçar, com o cuidado do ator 
completo que era. E o cardeal dançou com Exu, desajeitado, e Exu 
ordenou a sete pombas-gira que aspergissem óleo de essência e 
incenso no caminho e no cardeal para que ele parasse de cheirar tão 
mal e depois ordenou a elas que o conduzissem dali para o caminho 
doído do renascimento. 

E Exu, caminhando e dançando, e rindo, ignorava aos deuses 
bons, aos preceitos e às profecias e às sabedorias diversas e aos dons e 
aos áulicos da sabedoria e aos jejuns e aos olhos natimortos dos bons 
modos, mas os saudava com alegria. 


ad 


O Jovem Pastor não conseguiu que Marisol descesse e teve que 
ir embora com o olhar desconfiado do porteiro queimando suas costas. 

— Está ficando cada vez mais difícil te encontrar, hein, 
menino? — Exu se refestelava no banco do ponto de ônibus de 
acrílico, ladeado por duas mulheres jovens e bonitas. 

O Jovem Pastor mudo, ouvia e não ouvia à voz de Exu. O 
mundo todo parecendo viscoso, mole, a vida escorrendo devagar, sem 
pressa. 

— É o teu sobrinho? — A loira, de seios pequenos e corpo 
musculoso de academia. 


— Bonitinho...! — A morena. 

— Coisa de família, meninas... — Exu tomou o Jovem Pastor 
pela mão e o fez sentar entre as mulheres, postando-se a sua frente. E 
continuou: — Homens bonitos... — e achegou-se a cada mulher, 
cheirando seus cabelos. — E safados... — As mulheres desmancharam- 
se em risinhos deliciados. 

— Esta é Camila. — e acenou para a loira. — Estudante de 


direito em alguma universidade aqui perto, certo? 


— E esta, — e completou uma mesura para a morena cheia de 
curvas, — é Josí, que eu não tenho a mínima ideia do que faz. 

O Jovem Pastor riu, desajeitado. 

— Desculpe, mas... agora... agora, eu faço o que? 

— Agora... — e Exu levantou um dedo, professoral e risonho. 
— Agora, você aprende a viver! 

E levou o Jovem Pastor e as moças para a terra onde manava 
leite e mel. 


A GENEALOGIA DE TERÊNCIA OU HABIBA 


E eis que o mundo acaba, se finda. E eis que recomeça o 
mundo. 

Em 1604 Davide de Sande chegou em Olinda, no navio fretado 
por Salomão Vecino ou Salamon Vecino ou Salamão Vizinho, para 
tentar a sorte na terra. 

Trazia mercancias diversas que seu tio, Abel ou Aboabe, fugido 
para Veneza, lhe entregara em consignação. 

Em 1717, depois de uma epopeia de dores, Habiba, nascida em 
Daomé, desceu do navio e foi leiloada em São Salvador da Bahia de 
Todos os Santos e ganhou o nome novo de Terência, no engenho de 
propriedade de Antônio de Goes, que era filho de Joaquim, que 
atendia antes por Habacuque Vecino. 


Terência foi mãe de Gonçalo, o Álvares, dito Alves, o corcunda, 
que toda sexta-feira percorria as ruas de Recife, o pé direito envolto 
em trapos, anunciando que haveria missa na esnoga. 

Paralelamente, um Francisco, mestre-carpina, foi encarregado 
do telhamento de uma igreja onde hoje é Agrestina, Pernambuco, em 
1852. 

Tinha um sinal de nascença no pescoço, vermelho, em forma de 
meia-lua. 

E havia aquele Sinésio, filho de mãe Pankararú e pai branco 
que se escondeu, por criminoso ser, que se fez padre e pai de quarenta 
e sete filhos. 

E havia aquele Simão, que era mateiro apagador de rastros, que 
era filho de Teodósia, que era filha de Abdias, que foi padrinho de 
crisma de Samuel, marrano doido que tinha por apelido Voador e que 
morreu numa briga de bodega em 1862 e era sobrinho de Sinésio e 
descendente de Habiba, que era Terência. 

E havia Samuel. E este Samuel era artesão e fazia oratórios, 
todos encimados por uma letra hebraica, um shim. 

Falo de antiguidades, perdão peço. 


SOBRE O COLÓQUIO DE UM DEMÔNIO COM UMA MULHER 
IMORTAL EM UM BAR 


O demônio e a mulher imortal se encontraram na terça-feira e 
foram tomar uma cerveja no Bar do Cao. 
Conhece? O Cao? Sujeito fino, às direitas. Filósofo de formação, 


com um mestrado em Estudos da Linguagem, o Cao. 

Foi há cinco anos, mais ou menos, que deu aquela doideira hoje 
famosa, entre um “Noam Chomsky” e uma “cesura Freudiana”, e o 
Cao largou tudo, mimoseando a classe com um monte de 
“vãopraputaqueospariu”, e saindo para a vida (como descreveu depois 
a cena). 

O demônio e a Imortal não sabiam do histórico do modesto 
comerciante que os servia, modos que continuaram ali, na sua, 
botando a conversa em dia. 

“Sabe do que eu tenho mais saudades? Cê não vai acreditar, 
mas é do cheiro dos mamutes. Hoje de manhã mesmo, sonhei com eles 
pela primeira vez em... gente... uns duzentos anos, pelo menos”. O 
Demônio fez um sinal para o Cao e pediu uma porção de mandioca 
frita e mais uma cerveja. 

“Vai entender...” E sorriu quando o Cao confirmou o pedido. 
“Sabe que eu tenho saudades também, dos mamutes?” 

O bar pestilencial do Cao. 

Na mesa ao lado o Cao atendeu ao casal e ao sujeito de meia- 
idade com cara de quem acabara de acordar. 

“Só cerveja, mesmo.” Rolando, o policial inexistente segurou as 
mãos de Merula, a policinha, entre as suas. 

“Nunca entendi o porquê desses adiamentos, vai rolar cachaça 
mais cedo ou mais tarde.” O Magnífico Policial, por cargo um escriba, 
cheirou o copo e o uísque vagabundo dentro do copo. Tomou mais 
uma dose, mas depois sorriu como um bonzo. 

“Liga não, Rô. Eu confio em você.” Merula beijou os lábios 
bêbados. 

“Amo essa mulher. Amo... entendeu?” Rolando se virou para o 
Magnífico. Beijou Merula e pediu mais uma. 

O Cao também já amara, fora um homem de bem e casado e 
entendia os transportes de Rolando com Merula. Entendia também o 
Magnífico Policial Fundamental. Basicamente, um escravo 
fundamental a quem ele, Cao, prescrevia sempre que mandasse o 
mundo à merda e largasse tudo e nunca era atendido. 

Os meninos da banda Capitão Temor voltaram do beco e se 
aboletaram entre copos e pratos sujos, rescendendo levemente a 
maconha. 

“Bem, como eu dizia antes de um corno me interromper, vocês 
estavam na dita cuja da fila e foram lá encarar o delegado... é, 
existem coisas piores para serem encaradas, portanto, foi um delegado 
mesmo que vocês foram encarar e só uma vez, na verdade duas vezes, 
mas assim caminha a humanidade, bem ... já me perdi, onde foi que 
eu parei mesmo?” Rolando descansou o rosto ébrio entre as palmas 
das mãos. 


“Eu sei que cê sabe a minha idade exata, vai, fala pra mim, 
vai,” a Imortal falou, súplice. 

“Tem coisas que me estão vedadas... revelar tua idade, por 
exemplo. Aliás, calcula você mesmo.” O demônio, entediado, 
consultava ao celular. 

“Calcular como? Eu era uma analfa vivendo numa tribozinha de 
merda em, sei lá em que porra de lugar. Europa, Ásia? Calcular, 
como? Vinte, trinta mil?” A Imortal tinha uma pele viçosa e marrom- 
avermelhada que contrastava vivamente com seus cabelos loiros, 
cheios de cachos. O demônio era bonito. 

O Cao tinha muitos amigos, mas confidências mesmo somente 
as fazia a Selma Plá e ao Marcos Visconti, que aliás, era unha e carne 
com a Selma. E irmão do Guilherme, ex-marido da Cléia Tominaga e 
atual maior inimigo de Selma. Cheio de manias o Cao. 

“Ele vai de cachaça, mesmo?” o Cao, preocupado, interrogava 
Merula. 

“É, fazer o que? Parece que eu só atraio porralouca.” Merula. 

“Eu não sou porralouca.” o Magnífico Policial do Bem levantou 
o indicador, indignado. 

“Você não me atrai!” Merula disse, expelindo um jato ilegal de 
fumaça na cara do Magnífico. 

“Lembra dele, o Mosché?” A Imortal. 

O demônio consultou suas cutículas. “Uma vez perguntei a 
Mosché ben Maimon se podia sentir o Messias chegando...” 

“E ele?” Disse a Imortal, distraída, depois passar em vista os 
ocupantes de outras mesas, se detendo por breves segundos no 
Magnífico Combatente do Crime. 

“Às vezes, Mosché me dizia, consigo ouvir os seus passos... e 
talvez uma vez ou outra, sua respiração”. O demônio, de nome, aliás, 
Nibiru, riu levemente. “Acho que é próprio do homem ter esperanças.” 

A Imortal sorriu. Um sorriso com muita dor no meio. A mesma 
imortal que teve diversos nomes em sua longa vida, mas que 
basicamente era uma “Míriam”. 

“Ele tinha dessas tiradas meio poéticas,” disse Míriam ou 
Mariam ou Meriam, a Imortal. “Falando em judeu, sabe que tem um 
Tzadik aqui em São Paulo? Sabe, dos Tzadikim mesmo? Nem acreditei 
quando me toquei, bem ali, na Oscar Freire.” A Imortal. 

“Nããão, dos trinta e seis? Só não diga que é mendigo, também.” 
Nibiru sorriu. 

“Sei o que ele é não, mas não é mendigo, não. Também, só 
faltava. Coisa mais clichê um Tzadik mendigo!” Disse a Imortal. 

“É, vale uma visita. Faz muito, muito tempo que eu saí do ramo 
das tentações, mas sabe como é, a gente nunca perde o jeito. Um dos 
Tzadikim, um dos pilares, caralho! Quem diria?" Nibiru sinalizou para 


uma das ajudantes do Cao. 

O Cao não ouvira o diálogo, é claro, educado e correto como 
era. Mas o fato é que o Cao conhecia ao Tzadik, embora não soubesse 
que o Tzadik era um Tzadik dos trinta e seis Tzadikim. Tudo bem, que 
o próprio Tzadik não sabia também que era um deles. 

Marcos Visconti, com Selma a tiracolo, chegou e se juntou aos 
rapazes da Capitão Temor. 

“Cao, manda um branco gelado,” gritou Selma e olhou 
interrogativa para o Marcos, que completou, “Kriptonita. E capricha 
na menta, Cao.” 

“Que porra que é Kriptonita?” Rolando, para Merula, na mesa 
ao lado 

“Trata-se de um meteoroide, vindo do planeta Kripton. Faz um 
puta de um estrago se você atender por Kal-El.” O Magnífico explanou 
de modo magnífico, com sua cara de enfado número dois, esvaziando 
o terceiro copo de uísque. Merula gargalhou gostosamente. 

“Impossível...” baliu Rolando, “o sujeito não bebe, porra. Foi 
educado numa rígida tradição presbiteriana, lá com a família Kent.” 

“Posso ter confundido as cachaças.” concedeu o Sempiterno 
Policial do Bem. 

Teco Dantas, guitarrista do Capitão Temor, conversava 
animadamente com Selma e Marcos. 

“Lembrou agora, Cailean, escocês, grandão. O cara lá que fez a 
entrevista com o Innisfree, lembra?” Marcos Visconti coçou um 
ombro, indeciso. 

“Qual, o da revista?” Perguntou. “Isso, ele mesmo. Lá no 
Surrey, a gente se encontrava. “Pois bem...” Teco deixou a expectativa 
crescer, “conversei com ele sobre o filme da Selma, essas coisas, daí 
ele me mandou e-mail confirmando.” 

“Ah, não brinca?!” Marcos chegou a se levantar, de tão ansioso. 

“Serião, tá confirmado. O Roy topou participar, tocando os 
instrumentos malucos e tudo. Cara, eu não acreditei!” E um grande 
sorriso se espalhou pelo rosto sardento de Teco. 

“Peraí, Roy, que Roy?” Selma perguntou, perdida. 

“Como, que Roy? Roy “Skip” Rao. Anathroy Venugpala Rao, o 
baterista do Innisfree em pessoa! O cara dos mil instrumentos”, 
Marcos, espantado, para Selma. 

“Innisfree?”. Tentou de novo com o nome da banda. “Never 
Fight An Inanimate Object” cantarolou Teco, esperançoso. 

“Deixa pra lá, tá bom. Tudo o que eu quero é que saia do jeito 
que a gente pensou.” 

“Vai sair do jeito que a gente pensou!” Marcos bebericou um 
líquido verde azulado. 

“Teu / Desnecessário sorriso, teu / Debochado sinal, tão teu / 


Senhorita do dia, teu / Senhoria lunar e teu / Teu aceno discreto, e teu / 
Teu aceno discreto e o teu, cantarolou Teco, acentuando cada “Teu” 
com uma batida de baqueta na mesa. 

“Ainda não decidi se essa aí vai entrar,” preveniu Selma. 

“Ei, a trilha é minha!” protestou, choroso, Marcos Visconti. 

“É, mas a diretora tirânica sou eu, o filme é meu e a produção é 
do Geofroy, que é meu filhinho e não teu, querido,” cortou Selma, 
impiedosa. 

O Cao passou pelo caixa e sinalizou para Lucinha e Gleise e saiu 
para a noite quente. 

Lá fora, o ar quase parado, fumou seu quinto cigarro do dia, 
dos dez que estabelecera como teto máximo. Tragou, riu e se abraçou 
em bem-aventurança. Tragou, riu e voltou-se para as mesas, mirando 
com ternura o demônio e a Imortal, os policiais, os músicos, as 
meninas rindo, atrás do balcão. 

Conhece o Cao? Sujeito fino, às direitas. Filósofo de formação, 
com um mestrado em Estudos da Linguagem. 

O Cao. 


A POLÊMICA SOBRE A VIAGEM DE CEGO ADERALDO A 
MARTE 


- $ de 
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Para quem não conhece, Aderaldo Ferreira de Araújo, o Cego 
Aderaldo, foi dos maiores poetas populares do Brasil. Um repentista 
que fez fama tocando sua rabeca e viola por todo o nordeste. 

E agora duvidam de sua famosa estada no planeta Marte, 
atribuindo-a a José Pacheco, outro famoso repentista alagoano. 

Até outro dia era fora de dúvida a famosa estada de Cego 
Aderaldo em Marte, na corte do Tarkas, Autocrata de Todos os Martes, 
em sua Fortaleza da Pirâmide. O próprio Aderaldo contou da grande 
recepção que inicialmente teve e depois a glória, ovacionado pelas 
massas após sua vitória no desafio contra o Grande Menestrel de 


Helium. 

Aderaldo relatou ainda, como consta na excelente biografia 
escrita pelo jornalista Fenelon Dantas, que lhe fora oferecida a cura de 
sua cegueira desde que permanecesse em Marte e na corte do Tarkas. 
Aderaldo recusou e cantou seu feito em um martelo agalopado hoje 
famoso: 


Me perdoe o nobre e ilustre soberano 
Diferente que eu sou, eu nunca visto 
Carapuça que não serve, do malquisto 

E arrenego mais a pecha de ingrato 

Mas não posso pôr a pena neste trato, 
Cego sendo, cego sigo, e muito ufano 
Preferindo a treva minha, em minha terra 
E aceitando desta sina a sorte fera 


Mas agora temos aí o artigo no Jornal da Paraíba de Novelly 
Bezerra, pesquisadora pernambucana do cordel, onde se atribui a 
façanha da primeira visita marciana ao alagoano José Pacheco da 
Rocha, o José Pacheco. 

Novelly descobriu nos arquivos do banco de teses da 
Universidade Estadual da Paraíba a uma entrevista feita a Pacheco em 
1954, poucos meses antes de sua morte, por estudantes da faculdade 
de letras. 

Ali Pacheco relatou sua visita a “um planeta, um orbe fora dess 
“aqui”, ocorrida bem no ano da “seca do quinze”, ocasião em que foi 
obrigado a pernoitar no Lajedo do Baltasar, na Paraíba. E como 
chovesse (ora vejam, era um ano de seca feroz), se abrigou numa 
“Joca” de pedra. E dali, altas horas, foi levado para “o planeta por 
meio de artes que não entendo, como numa viração”. 

A entrevista está disponível na internet, acho. 

O argumento de Novelly é forte, pois se José Pacheco foi, 
digamos, abduzido no ano de 1915, teria de fato a primazia de ser o 
primeiro brasileiro, se desconsiderarmos o relato algo duvidoso do 
americano John Carter na voz de seu ghost-writer Edgar Rice 
Burroughs. 

Consta, a acreditarmos no trabalho de Fenelon Dantas, que 
Cego Aderaldo também foi levado a Marte quando pernoitou também 
em uma caverna, em “um lajedo”, em data incerta entre 1916 ou 
1917. 

Esclareçamos que um lajedo é o termo nordestino para área 
com grandes pedras ou placas de pedras que as vezes formam 
verdadeiras cavernas, as “locas”. 


Esclareçamos também que Cego Aderaldo jamais especificou 
em qual lajedo ocorreu sua aventura e nem mesmo em que época. 
1916 ou 1917 são estimativas de Fenelon Dantas. Por outra, a 
presunção de Novelly que o fato se deu no mesmo Lajedo do Baltasar 
de Pacheco é apenas isto, uma presunção. 

Novelly busca fortalecer sua tese com os versos de José Pacheco 
em seu Grande Debate de Lampião com São Pedro, como uma referência 
à pioneira estadia marciana: 


E atravessei os mares 
Montado em um planeta 

Que ao som de uma trombeta 
Vinha descendo dos ares 
Visitando aqueles lares 

Terra de santos e fadas 
Naquela mesma jornada 
Encostei no arrebol 

Cheguei na Terra do Sol 

Na Casa da Madrugada 


Não quero ser grosseiro com Novelly Bezerra, minha colega de 
cátedra e de vício, mas reputo como frágil sua tese. E mais, não quero 
com isso negar a visita extraterrestre de José Pacheco. Quero afirma- 
la, embora não a Marte. 

Minha tese é mais radical: Cego Aderaldo foi sim o primeiro 
brasileiro a visitar o planeta Marte, mas José Pacheco foi o primeiro 
brasileiro, talvez o primeiro homem, a visitar Vênus. 

Talvez mesmo o primeiro brasileiro a sair de nosso planeta. 

Mas, Vênus? Vênus. 

Notem que o poeta “atravessou os mares montado em um 
planeta” em uma terra de “santos e fadas”, “encostou no arrebol e 
chegou na terra do sol”. Na, observem bem, “casa da Madrugada”. 

Gosto de pensar que se refere à Estrela d'Alva, a última estrela 
a se apagar pela manhã, o planeta Vênus. Sustento mesmo que as 
referências aos mares são venusianas, Marte é todo ele um deserto 
gigantesco cortado pelos canais. Vênus, ao contrário, é todo ele selvas 
fumarentas e mares gigantescos. Fato este confirmado pelos relatos de 
Carson Napier, mais uma vez na voz do nosso já conhecido Edgar Rice 
Burroughs e confirmada pelas fotografias obtidas (alguns dirão 
tardiamente) pelas naves russas da Missão Venera. 

E, ao contrário de Novelly, acredito que os relatos de José 
Pacheco aos estudantes paraibanos em 1954, mormente as alusões a 
mares tempestuosos e ao reino onde permaneceu por meses são 


indícios de uma aventura venusiana. 

Não há relatos de que Pacheco tenha exercido sua arte no 
distante Vênus, ao contrário de Cego Aderaldo, cuja imagem foi 
esculpida na própria superfície marciana, em Cydonia Mensae, e 
fotografada pela primeira missão Viking. 

Não obstante, minha intenção com este artigo não foi movida 
por mais que o desejo de corrigir o que eu reputo como uma 
perspectiva algo leviana, que a propósito de rever, acabou por 
distorcer. 

E mais, obnubilar a dois fatos sublimes: a de que dois de nossos 
maiores poetas, Cego Aderaldo e José Pacheco, visitaram ou foram 
chamados, pouco importa, para as incríveis e pioneiras primeiras 
viagens interplanetárias. 

Todos temos a certeza (ou tínhamos antes do artigo de Novelly) 
de ter Aderaldo feito ouvir seus primeiros repentes pioneiros no 
rarefeito ar marciano e a suspeita, esta minha, ainda a procura de 
novas e melhores fontes que a confirmem, de que o mesmo foi feito 
por José Pacheco na densa atmosfera venusiana. 

Alguns objetarão (e objetam) do porquê das, vamos usar o 
termo hoje corriqueiro, abduções de tantas pessoas no final do século 
dezenove e começo do século vinte. Levadas a outros planetas após a 
estada em cavernas misteriosas, arrastados por mecanismos ancestrais 
construídos por civilizações também ancestrais. Temos aí os já citados 
John Carter e Carson Napier, cujas histórias foram romantizadas por 
Edgar Burroughs e incendiaram as imaginações de gerações. 

Talvez que se nos faltasse um Burroughs nosso, que nos 
contasse das aventuras de nossos dois bardos. Alguém como Bráulio 
Tavares, por exemplo, o autor da bela Marco Marciano, cantada por 
Lenine em 2002 e uma involuntária homenagem a Aderaldo, em cuja 
honra se esculpiu a face planetária em Cydonia. 

Talvez que Marte e Vênus honrassem mais a nossos poetas, e 
lhes reconhecendo os méritos inegáveis, os transladasse para, 
temporariamente, privar de seus repentes imortais. 

Não é pouca coisa. 


A PRÁTICA E O USO DO META-TAROT 


Deve-se imaginar um mendigo, negro, alto, belo e forte, com cerca 
de sessenta anos, de barba e cabelos quase totalmente brancos. Vicente. 
Deve-se imaginar uma moça de vinte e poucos anos. Isabel. Um dia 
chuvoso, talvez. Úmido ou frio. Melhor frio. Ela está sentada em um banco 
de parque e ele está escarrapachado no chão, com um dos cotovelos 
apoiados no banco. Deve-se também dar atenção às falas utilizando-se de 
marcações. Exempli Gratia: 


VICENTE 

Basicamente você terá as vinte e duas lâminas do Tarô 
tradicional, desconsiderando os outros cinquenta e quatro Arcanos 
Menores. Do ponto de vista do Meta-Tarô os “menores” são apenas 
variações, facilmente perceptíveis com a prática. Assim, os Cavaleiros 
ou Valetes serão relacionados, de acordo com a tirada, ao Mago, ao 
Imperador ou mesmo ao Louco. E, do mesmo modo, as Damas com a 
Sacerdotisa, a Imperatriz et alia. Para não falar dos simbolismos 
assazmente antigos e conhecidos da Taça ou Copas, do Malho ou Paus, 
da Espada e Ouros ou Rútilo. 

“Uma questão de prática”. E sorriu Vicente, como sói podem 
fazer mestres arcanos. Você já deve ter privado com algum. 

ISABEL 

“Coringas e o Louco?” 

VICENTE 

“Viu? Você já pegou a coisa”. Um ligeiro cumprimento, um 
quase imperceptível tremular de dedos e um quase sorriso. E a moça 
sentiu-se distinguida, cumprimentada e isto lhe trouxe desconhecido 
calor a seu coração, e vergonha por se dar ao desfrute de tal 
sentimento. 

[Era uma moça da classe das Subestimadas e você, Leitor ou 
Leitora, deve ser condescendente com estas infelizes criaturas nunca 
seguras de seu potencial.) 

VICENTE 

Então, como já disse, considere, para fins práticos, apenas os 
Arcanos Maiores. E não tenha medo ao aproximar-se deles. Veja, com 
o Imperador considere que está tratando com todos os reis, 
presidentes, tuxauas, caciques, cãs e líderes; com o Sumo-sacerdote, 
todos os patriarcas, babalorixás e rabinos; com a sacerdotisa, as 
pitonisas, iaôs, santas, mulheres de sabedoria; com o Mago, cada 
prestidigitador, mágico, cada encantador de serpente e cada maluco 
trancado num laboratório consultando grimórios ou microscópios de 
tunelamento. E existem as variações do Louco, é claro. E, nunca 
esquecendo, nem sempre se pode distinguir as fronteiras entre um e 
outro. 

ISABEL 


“Desculpe, mas isso aí é um tanto óbvio. Cê sabe, cê vai achar a 
mesma coisa em livros de autoajuda... espero... é... não ter ofendido”. 

[Isabel, que é como devemos chamar a moça, estava ajoelhada, 
segurando um livro e um celular na mão esquerda. E parecia confusa. 
E Vicente, nosso herói de agora, era apenas um mendigo, negro, alto, 
de meia idade e barbado. E grisalho. E conto isto para que vocês não 
se assustem com Vicente, que era meigo e sábio e tinha a voz meiga 
de um sábio e estava escarrapachado no chão, apoiado num banco de 
jardim do parque.] 

VICENTE 

“Correto”. 

ISABEL 

“Certo”. [E Isabel (você agora conhece Isabel) ajeitou-se, e 
sentindo-se desconfortável por estar ajoelhada sentou-se no banco.] 

VICENTE 

Todos os Arcanos são arquetipais, mas nem todos são tão 
“óbvios”. A Lua, a Torre, os Amantes ou Namorados, o Mundo ou os 
Estamentos, são para serem “ouvidos”. Atente para a palavra! São 
antes “perguntas” e não “respostas”. Um conselho: os bons barcos 
balançam. O digno de admiração não são as melhores respostas. 
Qualquer um responde. Eu lhe aponto um dedo e você responde ao 
meu dedo, mas meu dedo é só um dedo. A arte soberana é a da 
pergunta. 

ISABEL 

“Não entendi nada, desculpe.” 

VICENTE 

“Ótimo. Se entendesse, responderia. Já notou que é um 
contrassenso?” 

ISABEL 

«on 

VICENTE 

Vamos tentar de outra maneira. Veja, por que está aqui, agora, 
falando comigo? 

[Isabel se remexeu, fez careta, mas não respondeu. ] 

VICENTE 

“E então?” 

ISABEL 

Eu... assim, eu estava aqui no parque, passei por você e você 
me chamou e começou a falar de Tarô e depois do Meta-Tarô. 

VICENTE 

Não, seja honesta. Você andava pelo parque, por este enorme 
jardim público, e me viu, e parou quando me viu e então perguntou 
pelo Meta-Tarô. Você, claro, vai racionalizar. Não, eu não perguntei 
nada, Vicente, e será mentira. A despeito de tudo, você está aqui, 


conversando sozinha com Vicente, o Preto. Perceba que sou preto. E 
um mendigo. E Você não me conhece. Então, como não perguntou? 

ISABEL 

Eu não abri a boca. 

VICENTE 

O que só depõe a seu favor. E voltando ao assunto, com o Meta- 
Tarô, acessível a poucos, conhecido só por poucos, você não consulta 
às lâminas. Você é consultada. Veja, as lâminas, do mesmo modo que 
você, são consumidas pela mesma curiosidade. Vamos começar a 
leitura? 

ISABEL 

“Vamos?” 

VICENTE 

Certamente. Embaralho as cartas, agora: no fim dos tempos, 
entrópico até os bagos, existe um castelo ou um barraco ou uma tenda 
ou uma maloca ou um pagode, onde os restolhos da humanidade se 
abrigam, aquecendo-se uns aos outros. Estou falando deles, percebe? 
Os Arcanos Maiores, o melhor e o pior. O humano, o demasiado. A 
outra face nos encarando, no espelho. Elas. Eles. Nós. 

[E vinte e dois mendigos se postaram ao lado de Isabel e ela 
não vira nenhum mendigo chegar.] 

VICENTE 

E é um lugar em lugar nenhum, cheio de abstrações e cheiros. 
Pode ver? [E Isabel viu. Estavam todos lá, os demônios e santos, os 
marcianos, São Jorge, o Superman, Sétimo Severo e a Grande Mãe. 

E Vinte e dois mendigos estavam ali, casualmente, ao derredor 
de Isabel e de Vicente, escarrapachado ao lado do banco de jardim. E 
também eu estava lá e também você, Leitor e Leitora.] 

E todos os Tzadikim, Tonico e Tinoco, Lisavetta Batory, 
Morrison, seu Zé Pelintra, Maria Padilha e todos os milagres de 
Lourdes e de Aparecida e Marie-Bernard Soubirous recém saída de um 
riacho gelado onde vira a Virgem. E todos eles, incluindo os 
Neandertal, que eram inteligentes e sábios e se acreditavam prediletos 
da Grande Mãe e morreram do mesmo jeito.] 

VICENTE 

E é isso. E foi e será. O barraco do fim dos tempos. Agora, as 
cartas estão embaralhadas. Pergunte! 

[Evidente que Isabel se levantou e saiu dali correndo e você 
deve ser compreensivo, Leitora e Leitora, porque você faria o mesmo. 
Por que? Por que Isabel, somente desta vez, não ficou e aguentou e 
ouviu? A resposta tão perto de si. A mendiga Dejaneide Maria Bezerra 
que também era a Mãe teria dito a Isabel, teria dito a você, teria dito. 

“Sim, ele te ama” 

“Sim, ela te ama” 


“Sim”] 
VICENTE 
Eu me chamo Vicente. Sou negro. Sou alto e sou forte. 


UM ROTEIRO: IDENTIDADES 1 - Andante 


Exterior — Dia - Um hospital visto do alto. O dia não 
amanheceu por completo. Traveling em torno do prédio. 

MÚSICA: Perpetuum Mobile, de Simon Jeffes e Penguin Cafe 
Orchestra. No início de cada capítulo da série sempre se usará, na 
medida do possível, música sinuosa. 

TÍTULO E CRÉDITOS abrem-se com os nomes dos atores 
surgindo aleatoriamente, descendo o subindo a tela, vagarosamente e 
por fim sumindo. A panorâmica do hospital se estende e a câmera 
começa a se afastar. Vê-se uma ambulância chegando. A música para, 
declinando, tornando-se lentamente inaudível. 

Interior - Manhã? — Um quarto despretensioso, pequeno. Um 


computador em uma mesa, alguns livros espalhados. Um jovem de 
cerca de vinte anos, negro, bonito, dormindo. 

Interior - O dia nascendo. Um apartamento arejado, com 
poucos móveis, espartano. A luz que se filtra de uma janela ilumina 
uma mulher de seus cinquenta anos, magra, leve, interessante, vamos 
dizer “branca”, com o olhar perdido em uma tela de computador. 
Selma Plá. Um suspiro longo, intenso. 

FADE OUT para: 

O nome da série, IDENTIDADES, aparece na escuridão. 

MÚSICA: O tango da passagem do "duelo pela violinista" de O 
último Tango em Vila Parisi, de Gilberto Mendes. 

FADE IN para: 

Exterior - Outra ambulância. Sirenes estridentes. Cortando o 
trânsito já quase parado. A música pára em diminuendo. 

CORTA para: 

Interior — O jovem negro acorda com o toque de seu celular. 

CORTA para: 

Close no rosto da mulher ao computador. 

SELMA PLÁ 

Merda! 

CORTA para: 

Corredor do hospital, cheio de macas. Os doentes amontoados e 
funcionários se esgueirando entre eles. Uma cacofonia geral. Em uma 
das macas, Vicente, o mendigo, é examinado por uma jovem médica. 
Negro, com cabelos carapinhos branquíssimos e longos se espalhando 
em todas as direções. Do mesmo modo a barba, de profeta louco. Ele 
parece calmo, quase divertido. A câmera começa a enquadrar Vicente, 
iniciando uma lenta aproximação. Diversos planos do mesmo local 
sucedem-se, sempre intercalados pelo plano da câmera aproximando- 
se de Vicente. 

Uma mulher idosa conversa com uma adolescente sentada junto 
a sua maca, que lhe acaricia os cabelos. 

MULHER IDOSA 

A enfermeira disse que tu veio me vê ontem. 

Uma enfermeira consulta seu celular, aparentemente alheia aos 
pacientes a seu redor. 

Policiais conduzem um jovem algemado, com muitos 
hematomas pelo rosto. 

Uma faxineira passa um esfregão no chão, recolhendo o que 
parece vômito. Pára, retira um celular do bolso do uniforme e confere, 
irritada, uma chamada que decide não atender. 

A câmera se aproxima cada vez mais de Vicente. A cacofonia 
começa diminuir, como se alguém estivesse pressionado uma tecla de 
volume. Finalmente, um close. Não se ouve nenhum som mais. 


Câmera subjetiva do ponto de vista de Vicente. Ele vê um 
operador de câmera e um cabista conduzindo um ponto de luz e uma 
estagiária segurando um rebatedor. 

Câmera focando Vicente. Ele começa a sorrir. 

CORTE para: 

Outra ala do hospital. A ala nobre, onde os ricos podem morrer 
confortavelmente. Uma sala de recepção íntima, decorada com móveis 
de grife, plantas. Sem televisores, mas com wi-fi. Em um sofá, uma 
mulher idosa, cabelos totalmente brancos e curtos. Magra e elegante, 
responde às perguntas de uma solícita e educada funcionária, vestindo 
um elegante uniforme, com um lenço ao pescoço. O lugar e a 
funcionária parecem ser detalhes de um mesmo cenário: limpo, fresco 
e matinal. A mulher idosa, entretanto, dá uma ideia contrária. Como 
se sua dor não se adaptasse ao local. E aparenta estar esgotada. Flora. 

MÚSICA: Lentamente, começa a tomar forma o segundo 
movimento de Caduceu, de Marcos Visconti. Os violoncelos em 
glissando, tocados tão debilmente, que se ouvem às perguntas da 
funcionária. 

FUNCIONÁRIA 

Ele já teve outras crises como esta? Senhora? 

FLORA 

Como? Desculpe. 

FUNCIONÁRIA 

Eu tenho que fazer uma nova ficha. Por favor, ele já teve 
antes uma crise como esta? 

FLORA 

Só quando quase morreu. Ano passado, mas não foi neste 
hospital... desculpe, estou meio... desculpe... 

A música pára. CORTA para: 

Câmera subjetiva de Caio, o jovem negro que dormia. O 
interior de um ônibus lotado. Duas jovens ao lado e acima conversam 
banalidades. Ao lado da janela uma outra jovem permanece alheia, 
fones de ouvido ligados a um telefone celular. Ela cantarola, 
desafinada, o que parece um hino religioso. 

Close no rosto de CAIO. Subitamente ele se levanta e câmera 
foca seu peito e depois o banco vazio conforme ele sai. 

CORTA para: 

Vicente, segurando o pedestal com o soro ligado a seu braço 
direito, caminha pelo hospital, seguido pela câmera. Ele caminha, 
para, volta-se para trás, dá uma volta em torno de si mesmo, sempre 
rindo, como uma criança que descobriu um brinquedo novo. 

MÚSICA: Palhaço, de Egberto Gismonti começa a ser ouvido. 
Vicente se movimenta como se ao ritmo da música. 

CORTA para: 


Caio, na recepção do hospital, conversa com a atendente. Ouve- 
se o nome de Vicente. 

CORTA para: 

Apartamento de Selma Plá, atendendo ao celular, se 
confundindo com as teclas, se aproximando da janela para melhor 
visualizar à tela. 

SELMA PLÁ 

.«..sei, olha, já tô indo pra aí (pausa), certo (pausa), certo, 
fala pra ela que eu já tô indo. 

CORTA para: 

Vicente saindo da ala pobre do hospital. Estranhamente, parece 
ser ignorado por todos a sua volta. Atravessa um pátio de 
estacionamento de ambulâncias e entra em outra ala, vai até um 
elevador, entra. De frente, movimenta os lábios para um “tchau” 
sorridente e inaudível. 

Câmera subjetiva de Vicente mostra a mesma equipe de 
filmagem. As portas do elevador se fecham e a música vai lentamente 
declinando. 

CORTA para: 

SELMA PLÁ no banco de trás de um táxi. Tensa. 

CORTA para: 

Caio, perdido, procura Vicente pelos corredores do hospital. 

CORTA para: 

Vicente parado, na ala nobre do hospital, observa a distância 
um médico tão bem caracterizado como o “médico confiável”, que 
parece saído de um seriado americano, conversando com Flora. Os 
seus modos contidos dão todos os sinais de que são más notícias. 

CORTA para: 

O hospital, visto do alto, em ângulo reto. Silêncio absoluto. Não 
se ouve nada dos sons da cidade. 

CORTA para: 

Caio atravessa o pátio de estacionamento. Chuva forte. 

CORTA para: 

Selma Plá ao telefone, ainda no táxi. 


SELMA PLÁ 

É... recebi agora... teu avô parece que tá mal. Vem pra cá... 
(pausa nervosa)... esquece a porra da reunião e vem pra cá! 

CORTA para: 

Vicente se encaminha para Flora, encostada a uma parede, em 
choque. O médico desiste de estabelecer uma conversa e se afasta, 
passa por um Vicente compassivo, altivo, digno, vestido com suas 
roupas velhas de mendigo e arrastando ao pedestal com o soro. O 
médico volta-se para trás e faz menção de ir em sua direção, depois 


desiste e sai cabeceando. Vicente chega até Flora. Ela o encara, 
desconcertada. Vicente deposita o pedestal do soro como se fosse uma 
bagagem da qual se desembaraçar. Avança em direção a Flora e abre 
os braços. Flora se aninha neles e chora em abandono. Vicente a 
conforta. 

MÚSICA: o movimento final de Caduceu, com os dois pianos 
levemente dissonantes como que embalando e dando sentido aos 
sentimentos de Flora. 

CORTA para: 

Caio, tenso, conversando com o médico que conversara antes 
com Flora. Percebe-se que o médico está pouco a vontade. Seus gestos 
parecem querer indicar a Caio que ele está no lugar errado do 
hospital. 

CAIO 

Olha, é o meu avô, disseram que tava aqui, mais eu não 
achei ele em lugar nenhum... 

MÉDICO 

Tá, tudo bem mas, olha, você tá no lugar errado. Tenho 
certeza... tenho certeza de que aqui ele não tá, não. Procura a 
recepção principal. 

CAIO 

Foda-se a recepção principal. Ele não tá na ala dos fodidos. 
Eu só quero procurar pelo meu avô... 

O médico e Caio são interrompidos pela chegada de Selma Plá, 
nervosa. Ela tenta conversar com o médico. É interrompida por Caio, 
cada vez mais nervoso. Ela se acalma e tenta conversar com Caio. O 
médico, por sua vez, a interrompe. Toda a cena é muda. Depois de 
algum tempo, a câmera foca o rosto do médico, se concentrando em 
sua boca, irritada, tensa. Subitamente, voltamos a ouvir o diálogo. 

MÉDICO 

Olha aqui, moço, já te falei que teu avô não tá aqui. 
Escuta, quer que eu chame a segurança? 

Tomada de Caio e Selma, lado a lado, a partir das costas do 
médico. Selma parece desconcertada e Caio, perdido e quase 
chorando. 

CAIO 

Eu só quero... (pausa)... eu só quero. 

Selma Plá perde a paciência e se interpõe entre Caio e o 
médico. 

SELMA PLÁ 

Olha aqui ô fela-da-puta, vai procurar um tronco pra se 
enrabar! 

O médico, surpreso demais para articular, a princípio. Depois, 
intimidado pela vontade e presença de Selma, que não cede um 


milímetro. 

MÉDICO 

O que? Olha, a senhora... quem é a senhora pensa que é? 
Eu vou chamar a segurança e é agora!!! Aliás, quem é a senhora? 

Selma endurece ainda mais sua expressão, se é que isto é 
possível. Olha para o médico como se ele fosse um espécime 
interessante em um serpentário. 

SELMA PLÁ 

A nora de Flora Rosenblatt e uma mulher sem saco... 

O médico fica desconcertado e irritado ao mesmo tempo, como 
uma criança a quem tiraram o doce. Vê-se que há uma luta interna se 
desenvolvendo: de uma lado a vontade de punir uma afronta e de 
outro o reconhecimento de que o autocontrole se faz necessário por 
conveniência. Além disto, Selma é intimidante demais e Flora 
Rosenblatt é pessoa importante e influente. 

MÉDICO 

Ah... desculpe. Não sabia... minhas condolências. 

CAIO 

Escuta, eu só quero saber do meu avô... 

SELMA PLÁ 

Peraí, condolências? 

MÉDICO 

Sua sogra está na sala de espera, ali, dois corredores a 
frente, à direita. Com licença. 

O médico se afasta, olhando de esguelha para Caio. 

CAIO 

Ô moça, desculpe a insistência... 

SELMA PLÁ 

Certo. Relaxa rapaz, a gente acha o teu avô. Mas deixa eu 
ver minha sogra primeiro. Vem comigo! 

Selma sai decidida. Caio, segurando desajeitado sua mochila, 
acaba por a seguir. 

CORTA para: 

Vicente e Flora tomando café em grossos copos de plástico, 
sentados em um banco no jardim coberto do hospital. Flora aponta 
para o pedestal com o soro. 

FLORA 

Isso aí não te incomoda, não? 

Vicente, plácido, se vira para Flora e ri. 

VICENTE 

Incomoda. 

FLORA 

Veio parar aqui, como? 

Vicente retira a agulha do soro do braço. 


VICENTE 

Hoje de manhã. Foi uma noite fria, sabe? Aí eu acordei 
aqui...não sei quem me trouxe. E você? 

FLORA 

O nome dele era Mordechai, mas ele não achava que era 
um nome fácil. Sabe, pros negócios? Então ele se apresentava 
como Heron... era... 

VICENTE 

Era uma boa pessoa? 

Flora dá um longo gole em seu café. 

FLORA 

Era. Tinha sentimento em tudo o que fazia. 

VICENTE 

É muito mais do que se pode dizer da maioria das pessoas. 
Então, acho que tá bom. 

Vicente enfia a mão em seu jaquetão puído e tira uma bagana 
de maconha, que acende calma e cuidadosamente. Dá uma puxada e a 
estende para Flora. 

VICENTE 

Vai, você agora é uma viúva. Tá na hora de fazer umas 
loucuras. 

Flora aceita a bagana e dá uma tragada profunda. 

FLORA 

Meus Deus, maconheira depois de velha. 

CORTA para: 

Selma Plá e Caio entram de repente no jardim, mas param ao 
ver a cena de Vicente e Flora dividindo a sua maconha. Tímidos, como 
se receassem interromper um momento sagrado. 

CORTA para: 

Foco da câmera em Vicente e Flora, placidamente dividindo a 
bagana. Caio e Selma se aproximam, solenes. Selma abraça Flora e 
Caio senta ao lado ao avô, lhe acariciando os cabelos. 

CAIO 

Vem pra casa, VÔ. 

Vicente retribui a carícia nos cabelos de Caio, mas não diz 
nada. Selma se ajeita ao lado de Flora, colocando uma mão 
desacostumada ao contato em seu ombro. Flora ri suavemente, 
chapada. 

FLORA 

Agora eu tô ferrada, não tô? Viúva. Quer um tapa? 

Selma pega a bagana da mão de Flora, apaga-a eficientemente 
com dois dedos molhados na boca e joga nas plantas próximas. Sua 
expressão é divertida. 

SELMA PLÁ 


Não. Já faz um tempinho que eu não fumo isso aí. Sim 
senhora, maconheira... queria que o teu filho te visse agora. 

Flora se aconchega a Selma. Vicente e Caio observam. 

FLORA 

Tenho saudades dele, do Benny... ainda não deu pra sentir 
saudades do Heron ainda. 

Selma Plá estende a mão a Vicente, que a cumprimenta, 
sorridente. Caio o levanta e o ampara, mas é Vicente quem se 
empertiga e parece conduzir Caio para fora do jardim. Caio acena para 
Selma e a deixa com Flora. 

MÚSICA: Volta o tema do tango de O último Tango em Vila 
Parisi, de Gilberto Mendes. 

FADE OUT para: 

A tela inteira escurece e começam a descer os créditos. A 
música aumenta e preenche tudo. 


AINDA SOBRE UM PRIMEIRO BRASILEIRO EM MARTE: Tobias 
Barreto e a Expedição Olga 


Já havíamos antes reportado, neste espaço, sobre a polêmica 
viagem de Cego Aderaldo e José Pacheco, respectivamente, aos 
planetas Marte e Vênus. Eis que agora temos mais um intrigante 
indício de que talvez um terceiro brasileiro o tivesse feito bem antes. 

É com certo cuidado que expomos o que segue, mas o expomos, 
certos de que somente a discussão fecunda poderá trazer novas luzes 
sobre o caso. 


Marcos F. Volator 


O PRIMEIRO BRASILEIRO EM MARTE — PARTE I 

(Revista Panta Rhei. Ed. 13, ano 7, p. 13 — Uroboros Editora) 

É de conhecimento geral o rebuliço causado pela descoberta 
recente da memória de Sílvio Romero, o insigne jurista sergipano, 
dando conta de uma suposta primazia brasileira na visita a Marte, o 
fatídico Planeta Vermelho. 

Digo fatídico por não querer dizer mais, dados os mistérios, os 
acontecimentos inusitados quando não macabros a cercar o — assim 
se expressou o Dr. Czermk de Leipzig — Enigma Marciano. [1] 

Mas então, o primeiro brasileiro em Marte? Enlouqueceu o 
autor, ou pior, chegou a tal ponto sua fatuidade? Mas não, é com 
destemor que jogo à arena o candente assunto, melhor diria candente 
revelação: sim, o primeiro homem a pisar em solo marciano foi 
brasileiro, e que brasileiro! 

Sei, já prevejo os esgares nas faces doutas. Um primeiro 
brasileiro em Marte? E Aderaldo; e Pacheco? Disparate! 

Não foram diferentes as reações ao primeiro pouso de nau feita 
por homens em solo lunar por Bedford e Cavor, em 1901. Houve quem 
chamasse ao primeiro de louco fantasista, já que Cavor supostamente 
permanecera em solo lunar. Foram necessárias as expedições 
posteriores de 1915 e 1917, onde se estabeleceram relações com os 
desconfiados selenitas, não fáceis e nem pacíficas. O resultado, o 
resgate de Cavor, calou as vozes insultuosas. 

Mas, e todos sabem, a verdadeira polêmica se deu quanto à 
primazia do primeiro pouso lunar, vez que americanos e franceses 
requestaram esta glória para Michel Ardan e Barbicane, do Gun Club, 
em 1865, ou mais exatamente, para os dois americanos membros do 
Gun Club e para Ardan. 

Ora, se a viagem dos ingleses foi fartamente documentada, pelo 
menos no que tange ao fato de haver sido Cavor encontrado na Lua e 
ter este confirmado, inclusive documentalmente, a partida de sua 
esfera em 1901, não havia a mesma certeza quando ao feito do Gun 
Club, por muitos considerado como um gigantesco feito de 
propaganda. Não ajudaram, é claro, as revelações da ex-Mme. Adele 
Ardan no seu Michel Ardan raconté. 

E temos então Marte! Sim, tivemos uma viagem a Marte antes 
de Aderaldo (nem conto de Pacheco, que acredito tenha viajado a 
Vénus, como propus em trabalho anterior), antes mesmo que à Lua. E 
antes mesmo que John Carter. Não poucos desacreditaram da obra 
publicada por Edwin, sobrinho do ex-capitão confederado John Carter, 
com uma compilação de suas memórias dando conta do suposto feito 
do americano. 

Mas sim, um brasileiro viajou de maneira extraordinária a 
Marte. E isto nos finais do século dezenove. 


E nada mais natural, dada a suspeita acadêmica da existência 
de diversos lugares neste nosso mundo com, digamos, mecanismos, 
manufaturados por antiga e avançada civilização, a permitir a que um 
homem seja de imediato por eles transportado a Marte. [2] 

Cavernas em ermos inóspitos, quase inacessíveis, somente 
esperando seus aventurosos descobridores. 

O encontro de uma estranha relíquia entre os bens deixados 
pelo espólio do capitão Carter foi mencionada; como mencionado 
também foi que a relíquia foi prontamente arrebatada pelo governo 
americano e dela não mais se soube. 

Acresce que por esta época houvera a descoberta dos canais 
marcianos, entrevistos ao telescópio por Percival Lowell, embora este 
não tivesse ainda publicado suas conclusões à época; o que só se daria 
em 1891. 

Com o que voltamos ao Brasil e ao primeiro brasileiro em 
Marte. 

O mundo editorial brasileiro foi sacudido há três anos pela 
descoberta do assim chamado Manuscrito Escadafhart, cuja autoria de 
Sílvio Romero hoje é incontestada, e sua publicação por Célia 
Loredano. [3] 

Para os não iniciados, Sílvio Vasconcelos da Silveira Ramos 
Romero, Sílvio Romero, foi brilhante jurista sergipano da chamada 
Geração de 1871 e, juntamente com seu mestre Tobias Barreto, 
revolucionou o pensamento jurídico e filosófico no Brasil de Dom 
Pedro II. Ambos foram membros fundadores da assim chamada Escola 
do Recife, ligada à Faculdade de Direito da cidade homônima. 

Pois bem, foi este Tobias Barreto o primeiro brasileiro e talvez 
o primeiro homem no mundo a pisar em solo marciano. Expliquemos. 

Encontrado em documentos avulsos durante pesquisa no 
Arquivo Nacional, o Manuscrito traz em seu bojo relato tão fantástico 
que somente as recentes pesquisas levadas a cabo por equipe mista da 
UFPE e USP no Lajeiro do Frade, na cidade pernambucana de Escada, 
puderam separar o mítico do histórico, concedendo ao relatado foros 
de verdade. 


ooe 


A VIAGEM DE TOBIAS BARRETO 


Em 1873, Albert Wilhelm Heinrich von Preussen, filho daquele 
que seria o kaiser Frederico III visitou o Brasil, sendo recebido com 
honras por Dom Pedro II. 


O jovem príncipe viajou, com numerosa comitiva, na corveta 
Olga e, saindo da Corte estendeu sua viagem até o município de 
Escada, Pernambuco, onde chegou na data de 03 de maio de 1873. O 
fato é referido em Himmel und Escadafahrt,!4l artigo escrito por Tobias 
Barreto, único brasileiro a fazer da comitiva do príncipe imperial. 

Ora, tal fato sempre intrigou a historiadores, a não prevista 
visita do príncipe imperial de uma das mais poderosas nações da 
época a um esquecido município pernambucano, onde se vê hóspede 
do Coronel Marcionílio da Silveira Lins, Barão de Utinga, no engenho 
de Sapucagi. 

O manuscrito conta história diferente do artigo de Tobias 
Barreto, onde este relata emocionado da honra de ter sido convidado 
para a comitiva imperial para visita à cidade que o escorraçara, [5] 
além de tecer os mais ingênuos encômios à figura do príncipe e à 
cultura alemã de modo geral (Barreto era conhecido germanófilo). [6] 

Não, nada de festas, rapapés, bandas. A visita principesca, 
assim relata o manuscrito, serviu tão somente para acobertar operação 
de espionagem sob o comando do Capitão-Tenente von Schwind para 
investigar a existência de uma “relíquia”, assim primeiramente 
chamada, sob a posse do coronel Marcionílio. O Manuscrito não deixa 
dúvidas: tratava-se de um dos “mecanismos de transporte” marciano, 
encontrado sabe-se lá Deus quando pelos primeiros conquistadores 
portugueses e arrebatado de uma gruta, evitada a todo transe pelos 
indígenas que então habitavam a terra. 

Sabe-se que a procura por relíquias marcianas, estimuladas pela 
publicação das memórias de John Carter, virou uma febre a manter 
ocupado todos os serviços secretos das grandes potências da época. 

Mas como chegou aos alemães esta informação, que de outra 
forma jamais cruzaria o Atlântico? 

Segundo o Manuscrito, Tobias Barreto fora a fonte da 
informação.[71 

Quando de sua estada na cidade de Escada, de quem foi 
deputado provincial e juiz municipal, Tobias manteve estreitos e 
profundos laços de amizade com o coronel Marcionílio e sua família. 

Assim escreveu em seu Himmel und Escadafahrt: “...nos últimos 
tempos de meu exílio escadense, forame a casa do coronel 
Marcionílio, no engenho Sapucagi, um ponto de passeio e 
entretenimento, sem que tivesse, nem uma só vez que lá me achei, 
deixado de conversar sobre a Alemanha e meu fanatismo por ela.”. 

E mais que a fonte, o intermediário que convenceu Marcionílio 
a franquear o acesso a cientistas alemães disfarçados de oficiais da 
corveta Olga, comandados pelo já citado von Schwind.!8] 

No Manuscrito há menção de Sílvio Romero a relato de Tobias 
Barreto, onde se refere ter sido este procurado por Marcionílio quando 


de sua estada anterior em Escada. E foi nesta ocasião que Marcionílio, 
temeroso, lhe apresentaria pela primeira vez a relíquia, descrita como 
um “tubo metálico vermelho do qual escapavam bruxuleios”, quente 
ao tato e coberto de estranhos glifos que Barreto supôs fosse uma 
ancestral escrita marciana. 

Sim, já nesta época, Barreto nutria suspeitas de uma origem 
marciana. Supunha, ainda segundo o Manuscrito, ter sido a Terra 
objeto de expedições do planeta vermelho ainda em eras priscas. 

De qualquer maneira cerrou-se o episódio num velo de mistério 
e conspirações, dado que não sabemos que fim teve a “relíquia”. Teria 
sido levada pelos alemães? Teria permanecido sob a guarda de 
Marcionílio ou mesmo de Barreto? 

Célia Loredano refere duas hipóteses isonômicas: o artefato 
teria ficado sob a posse de Marcionílio e/ou Barreto, dado que 
dificilmente poderiam os alemães tê-lo arrebatado do centro de poder 
de uma das figuras políticas mais poderosas da região, dispondo de 
homens e meios a mancheia. 

Ou, tendo sido entregue voluntariamente, fora levado pela 
comitiva principesca para destino que permaneceu e permanece 
ignoto. 

Sobre esta segunda hipótese, refere Loredano que von Schwind 
era notório membro da Ordem de Thule, organização iniciática da qual 
o próprio Hitler teria sido membro. Ora, ainda segundo Loredano, é 
fato conhecido que no decorrer da Segunda Guerra foram 
patrocinadas pelo Reich expedições com o fito de encontrar-se ao 
orifício que levasse ao centro da terra, comandadas por oficiais e 
cientistas nazistas que eram ao mesmo tempo membros da mesma 
ordem iniciática. Não seria possível, pergunta-se Loredano, que tais 
expedições fossem um disfarce para a procura de grutas e cavernas 
onde poderiam estar escondidos outros tantos artefatos marcianos? 

Para nossos propósitos tais considerações são, ao momento, 
inúteis, dado o conteúdo da segunda parte do Manuscrito. Esta, que 
nos interessa e sobre a qual nos estenderemos a seguir contém relatos 
fragmentados de visita ao planeta Marte ocorrida entre os meses de 
fevereiro a maio de 1878. A ela. 


ooe 


O DIÁRIO MARCIANO DE TOBIAS BARRETO 


Sílvio Romero refere carta de Tobias Barreto datada de 6 de 
novembro de 1887: 


[Amigo Sr. Sílvio: 

Já deve ter recebido a minha última carta, na qual enviei-lhe as 
notas que me pedira. Creio ter sido completo. Se, porém, carecer de 
mais algum esclarecimento quanto às datas, escreva-me. 

Venho hoje pedir-lhe um favor. Acaba de dar-se na 
faculdade...] 

A referida carta pode ser cotejada à página 242 da edição 
comemorativa de 1991 dos Estudos Alemães. 

Entretanto, eis que entre as descobertas de Loredano temos um 
manuscrito, não datado, mas confirmado por perícia ter emanado do 
punho de Tobias Barreto, sob o código ME-1. O documento, dirigido 
ao Coronel Marcionílio, foi escrito em um livro de notas, não pautado, 
de capa de couro preta, com marcação a pirógrafo com as iniciais TB. 
Ei-o: 

Os primeiros dez parágrafos, ilegíveis. Mas a seguir: “como não 
lembrar, meu amigo, a ocasião de nossa primeira e única visita conjunta à 
gruta? Creia-me que quando o senhor me ofereceu a perspectiva de visitar 
ao cenário original, ao locus no qual se encontrara ao cilindro, meus 
pensamentos eram todos de fervorosa gratidão pela confiança depositada a 
minha pessoa. O amigo sabe que já tinha eu ideia do que encontraria, 
dada minha correspondência com nosso irmão de cavalaria espiritual von 
Schwind. [°] 

Do que lá ocorreu não preciso discorrer, o amigo estava presente. O 
amigo adentrou comigo à gruta; e o amigo me viu adentrar ao círculo em 
relevo no solo da mesma gruta e o amigo viu-me esvanecer e por fim sumir. 
Entretanto, o que narro agora é o sucedido a posteriori, quando me vi 
cego por fortíssimas luzes e, da gruta onde estávamos, me vi postado em 
um deserto frigidíssimo de areia vermelha, em locação erma composta de 
rochas nas quais medrava uma espécie de líquen amarelo-doirado. E não 
bastasse, cercado por cavalaria sui generis composta de indivíduos 
magérrimos envoltos em capas sobrepostas a túnicas pesadas, cavalgando 
pássaros gigantes; dir-se-iam avestruzes não fossem as garras dos pés em 
plectra e os bicos como de rapinantes, em gancho. 

De nossas conversas anteriores já advinha o amigo tratar-se da 
guarda do Tarkas, o Autocrata de Todos os Martes. E a cidade, toda ela 
posta em pedra e cristal nada mais que sua capital do oeste, Tsar-Avar- 
Null, aos pés dos grandes vulcões extintos do altiplano equatorial 
marciano. O de que talvez não tenha ciência, por negligência minha em 
meus relatos orais pretéritos, foram as peripécias aventurosas em que me vi 
envolvido a contragosto e das quais, hélas, resultaram as informações 
sobre a natureza verdadeira das grutas e cavernas existentes em nosso orbe 
e sua função primeva de transporte; verdadeiros portais entre [...] e saiba 
ainda o amigo que von Schwind planeja uma sua visita a vosso engenho de 
Sapucagi a ser encoberta (releve-se o tom suspeito, pois que aqui há apenas 


cuidado) pela visita do príncipe imperial alemão como já vos referi. 
Embora pareça quase irreal, mui provável é que sua alteza imperial 
estenda sua visita ao Brasil, da corte até esta nossa afastada província e 
mais ainda, a este nosso sertão de grutas e maravilhas... 

Termina aí a transcrição a nós fornecida por Loredano. Argúi 
esta estarem em curso os trabalhos, decerto soberbos, para transcrição 
do deteriorado material restante. Sobre tal, já recebemos comunicação 
da probabilidade de que ainda no semestre vindouro seja liberada a 
publicação de outras cento e doze laudas restante; não, é claro, sem a 
ressalva de que nelas apareçam outros tantos hiatos decorrentes da 
deterioração acima referida. 

Voltaremos ao assunto. 

1 - Os professores Dr. Czermk e Dr. Rosenthal foram escolhidos 
para dirigir a publicação de uma Biblioteca Científica Internacional, 
em 1873. A feliz experiência foi erigida com o fito de traduzir ao 
alemão obras científicas que fossem dignas disso. A referência ao 
Enigma Marciano pode ser encontrada na obra Uber die Natur der 
Cometen (Sobre a natureza dos cometas) do grande astrônomo Johann 
Carl Friedrich Zöllner, publicada em 1872. 

2 - Existe uma obra ficcional baseada nas memórias de John 
Carter, escrita por Edgar Rice Burroughs, a partir do livro de Edwin 
Carter, chamado A Princesa de Marte. “um amontoado odioso, 
deturpante e fétido da jornada heroica de um grande homem”, 
escreveu Edwin em suas memórias, anos depois. 

3 - GRIECO, Célia Maria Loredano. Manuscrito Escadafahrt: uma 
aventura de Tobias Barreto. Editora UFRJ, Rio de Janeiro, 2013. 

4 - Himmel und Escadafahrt, página 201 da reedição 
comemorativa dos Estudos Alemães, de Tobias Barreto, patrocinada 
pelo governo do estado de Sergipe em 1991. O fato foi também 
noticiado na edição de 4 de maio de 1883 d'O Diário de Pernambuco. 

5 - Tobias Barreto, nos anos de 1879 a 1881, residindo em 
Escada, por conta de querela não ainda de todo explicada, teve sua 
casa cercada por jagunços dos grandes da terra que o expulsaram do 
local. 

6 - ...Primus inter pares, O senhor Barão von Seckendorff é um 
dos mais belos exemplares, que tenho visto, do homem culto e 
delicado.... Quanto ao príncipe Heinrich, eu já sabia por informação 
de uma escritora alemã, que a princesa imperial Vitória dedica-se 
muito à arte de jardinar, e que o momento ético e cultural deste 
trabalho se deixa ver claramente na educação de seus filhos. Himmel 
und Escadafahrt in Estudos Alemães, p. 203. 

7 - Célia Loredano localizou uma brochura publicada a 
expensas próprias por Thomas Maples (?) em tipografia da cidade 
americana de Philadelphia, provavelmente em 1892, mas sem maiores 


indicações, na Biblioteca do Congresso: An Extraterrestrial Relic In 
Brazil? An Inquiry About The Olga's Expedition. 

8 - Provavelmente Ernst Wilhelm Carl von Schwind zum Hel, 
desaparecido em 1919, talvez no Báltico, capturado por forças 
soviéticas estacionadas na Letônia. Segundo Loredano, é quase certo 
ter pertencido ao serviço secreto da marinha alemã. 

9 - Consta terem sido Romero e Barreto membros da 
maçonaria, assim como von Schwind. Daí a locução "da mesma 
cavalaria espiritual". 


SOBRE ESPELHOS NEGROS E MULHERES DE SONHO 


Imagine uma terra com árvores, estradas, florestas com mais 
árvores e pessoas de todos os tipos, mas sendo outra, a terra, não esta 
aqui. Agora, imagine esta terra, a nossa, minha e sua, pelos olhos do 
outro sujeito (da outra) atrás do espelho. O estranhamento, a surpresa 
e a fascinação com o diferente, com outras maravilhas. 

Uma via de muitas mãos, indo e vindo na horizontal, em 
perpendiculares, diagonais. As muitas visões: nossa, desta outra terra e 
a deles, nossos irmãos e irmãs nos mirando do outro lado do espelho. 

Na casa da Mulher Velha havia um grande espelho negro, sendo 
o negro, o metal espelhado encastoado em madeira velha, resinosa e 
de odor pungente. Contrastava a casa, simples, com o rebuscado do 
espelho. 


A casa, branca, ampla, com poucos móveis, mas cheia de 
aberturas para que o ar entrasse, a luz entrasse e a Mulher Velha se 
confundisse com ambos. Ali, no banco de madeira rústica da varanda 
ela sentava, rodeada de caramanchões com flores risonhas e coquetes 
que cochichavam entre si naquele dialeto único, resquício emaciado 
da Primeira Língua. 

Havia um jardim cercando outros jardins a se alcançar se o 
passante insistisse em ser alcançado por jardins, em mirar outros céus 
e apreciar outras constelações. A volta era o problema, não havia 
garantias. Nunca houve. Você estava aqui e depois mais adiante via as 
mulheres lavando roupas à luz da primeira aurora, em conversas 
eternas de mulheres. As primeiras, as que forneceram todos os motes, 
todos os assuntos, todas as cores para conversas femininas desde 
então. As conversas de mulheres, as conversas que sustentam o 
mundo. E também e ainda, os animais de pelo fulvo que te olhavam, 
curiosos e se perdiam entre arbustos, atrás de rochas, momentos 
depois. 

No cimo de cada morro circundando em abraço apertado a 
cidade, adivinhavam-se coisas novas, de mistério, encobertas em 
névoa azulada do azul mais único porque só ali eram encontradas. 
Percebia-se que bastava apenas caminhar em direção a quaisquer 
deles, aceitar o desafio de procurar as veredas que levassem ao topo 
para que se testemunhasse a acontecimentos sussurrantes em 
andamento, a obras brancas e obras negras. 

As parteiras da vila eram formadas ali, todos sabiam, embora 
não fosse o assunto objeto de comentários. Um dia uma moça descia 
de um morro, uma moça que conhecíamos antes, uma companheira 
antiga de brincadeiras, uma nossa amante de juventude. E sabíamos 
que a parteira antiga estava por morrer e acorríamos a sua casa para 
presenciar a troca de cajados e depois as deixávamos sós para que 
trocassem confidências arcanas e pueris. “Eu já fui moça, assim...com 
tetas atrevidas”, “naquela árvore ali eu me deixei encostar pelo filho 
do coureiro”, “ a melhor forma de colher a mil-em-rama é esperar o 
começo de um verão, depois de uma chuvada...”, “nunca se deve dizer 
o próprio nome a ninguém em meio de mata fechada”. 

E havia a Mulher Velha que podia ser uma jovenzinha ou uma 
avó, dependendo de há quantos anos estivesse no cargo. Os caminhos 
para sua casa, entretanto, eram pouco frequentados. As terrinas com 
seu almoço e jantar eram depositadas em pedras, na vereda-que-era-a- 
mais-velha. Evidentemente que se procedia assim por uma questão de 
cautela. O problema todo eram os caminhos em volta da habitação da 
Mulher Velha, que não só eram muitos, mas potencialmente infinitos. 
Uma questão técnica. 

As Mulheres Velhas não pertenciam à vila. Simplesmente 


chegavam um dia, de carona em qualquer carroça, levando consigo 
nada mais que uma faca curva de poda e uma bolsa de couro. Nada de 
celulares, relógios ou afins. Confesso que jamais vi uma delas sequer 
dar a entender que conhecia computadores. No mais, usavam a mesma 
maquilagem que qualquer outra mulher, as mesma calças jeans 
marcadas por calcinhas cavadas. 

Os espelhos negros passavam de uma para outra e uma delas, 
Valenciana, por alguma razão nunca explicada, me encontrou um dia 
junto do riacho e passou a mão em minha cabeça. E daí em diante, 
sempre que me encontrava, sorria para mim e as vezes me convidava 
a sua casa. Foi lá que pela primeira vez vi o espelho. Vetusto, 
indiferente, do tamanho de um homem grande e fixado na parede do 
fundo, antes da varanda. 

Valenciana esperou que eu crescesse, então me ensinou a fazer 
amor e não me cobrou nada por isso. Foi até minha casa, 
cumprimentou polidamente a meu pai e ele, também polido, a ignorou 
como obrigam os bons costumes. Sorriu para mim e para minha mãe, 
com quem conversou por longas horas. 

Ela me ensinou muitas coisas que me ajudariam na vida por 
viver. A arte de sentar-se, de dormir e de rir com vagar. A arte de 
cheirar constelações, de apascentar unicórnios e de afiar facas. As 
noventa e nove formas de segurar um seio, a arte de depositar a língua 
na flor-da-mulher, a difícil arte de se deixar acariciar por mãos 
femininas em suas três versões: por mãos ávidas, por mãos calmas e 
por mãos inexperientes. A arte de aprender a aprender. A arte de tocar 
um instrumento de cordas no meio da floresta e a arte de esperar o 
vento certo para começar a tocar. A arte de falar as palavras de 
homem com voz baixa e quente para qualquer mulher e a arte de falar 
as palavras de homem com voz baixa e quente para ela. A arte de 
fazer malabares e a arte de furtar. 

Depois me tomou pelas mãos e me apresentou à outra Mulher 
Velha que estava atrás do espelho negro e me levou para os jardins de 
sexta-feira, e para o lugar onde aconteceu a convenção das sereias, e 
para o lugar de esperar as conchas trazidas pela maré, e para o lugar 
onde havia a cidade de grandes prédios e os aviões orgânicos e 
quirópteros que voavam por sobre os prédios, e para a terra 
sussurrante onde mulheres teciam uma seda azulada e macia. E até 
mesmo para a terra onde as cobras sofismavam à tarde e terminavam 
suas noites com amenos pesadelos. 

Me tornei homem e pedi permissão a meu pai para a primeira 
barba. Valenciana me presenteou então com um barbeador a bateria, 
recarregável. 

Segui para Silvaplana, pois que não me restava mais nada que 
ser um músico. Meu pai amaldiçoou Valenciana, pois sonhava com um 


analista de sistemas. 

Voltei para a vila e conheci muitas mulheres. Me apaixonei por 
Estela, a de olhos voltados para a lua, e nos unimos em grande festa, 
patrocinada pelas duas famílias. 

No dia de meu casamento, já na mesa de convidados ao ar 
livre, vi Valenciana encostada no salgueiro, ao longe. 

Não quisera participar da festa e nós a entendíamos. Me lembro 
de seu rosto ainda jovem, firme, anguloso, mas belo. E me lembro de 
seu olhar perdido, como de uma mocinha. 

Eu vivi para me tornar um mestre-cantador e compus minha 
cota de canções para que entrassem na lenda ou não, mas muitas 
entraram. E privei e duelei com Aderaldo e conheci a Moça Caetana, 
que só é vista uma vez pela maioria das pessoas. E criei meu filho e 
minha filha e os vi partir. E Amei Estela e com ela ri e com ela briguei 
que até as pedras acabam por se incomodar e também por se 
acomodar. E vi Estela sair de minha vida, com muita dor no meio. 

Na velhice abandonei tudo e todos e tomei o caminho da 
vereda-que-era-a-mais-velha, onde era esperado. 


O MUNDO DE SEXTA-FEIRA 


Papsidera é como o povo esquisito da planície chama ao 
Mundo-de-Sexta-Feira. Aquele, no qual as conchas são bem-vindas 
com a maré. E havia um homem de nome Menino-Santo que sabia que 
estava chegando lá quando sentiu o cheiro suave das árvores-que- 
cheiravam-a-sussurros e o túnel de peles começava a desvanecer e 
dava lugar à casa de peles no meio de uma estepe gelada, com 
montanhas ao fundo. O Túnel atrás de si foi lentamente desvanecendo 
e então só havia a tela da tenda. 

Ela talvez o esperasse, cozinhando alguma coisa, um cozido de 
cheiro pungente em um caldeirão de cobre sobre tripés ornamentados 
com garras. Havia um céu nublado e uma sugestão esmaecida de sol lá 


fora. Havia também uma corredeira ao longe, desaguando no lago 
imenso. Nenhum sinal da praia e do oceano que encontrara da 
primeira vez. 

“Não sei nada de praias ou oceanos,” e ela mexia no cozido, 
pensativa. “Isto aqui parece ser um lugar meio inconstante, se é que 
cabe a expressão. Ou, pelo menos, é o que dizem.” Manteve-se 
perplexa por alguns instantes, se questionando sobre quem seriam 
aqueles que diziam. Apontou para um monte de peles no fundo da 
tenda. “Acho que aquilo ali é pra você. Encontrei dois quando cheguei 
e demorei para perceber que iria morrer de frio se não usasse.” 

Menino-Santo tirou a faca da bainha (havia uma faca e uma 
bainha para faca da qual não se lembrava) e cortou as amarras de um 
fardo e dele retirou um casacão descomunal com o pelo na parte de 
dentro e o vestiu agradecido. Tinha um cheiro rançoso com uma leve 
sugestão de ervas. 

“O povo da planície, talvez uma centena ou mais de léguas da 
Cidade das Árvores, vive em tendas como esta. Rom, é como as 
chamam... e o nome deles é Eketé-Rom”. 

Menino-Santo interrompeu o que ia mais dizer e saiu para o 
exterior e subiu a pequena elevação de pedras pretas e geladas e 
mirou em volta e viu mais adiante ao cavalo branco, pastando 
filosoficamente uma relva surpreendentemente verde. Cavalo branco, 
confere. Sons sussurrantes no ar, confere. E, talvez... as Montanhas-Que- 
Estão-Lá? Havia também uma fonte e um regato de que também não 
se recordava. Indeciso, voltou à tenda, onde a mulher de orelhas 
pontudas enchia duas cumbucas decoradas com pinturas com o 
cozido. 

SEn 2? 

“Perdão?” 

“O povo da planície...” 

“Ah, sim. Bem, eles chamam isto aqui de Papsidera, Mundo-de- 
Sexta-Feira, onde as conchas são bem-vindas com a maré”. 

“Papsidera?” a mulher rasgou um pedaço de pão vermelho. 

“Aapsi, teipsi, mokwak, cenpsi, papsi, aclat, duaclat; dias da 
semana. N'ndera, mundo”, Menino-Santo riu. 

“Por que sexta-feira?” “não sei.” E Menino-Santo recebeu sua 
cumbuca fumegante. “De alguma forma, sempre me pareceu 
apropriado”. 

“E as conchas?” E soprava sua cumbuca, sem pressa. No 
entanto foi ele que encontrou à garrafa de vidro colorido com 
aguardente, educadamente declinado pela mulher, e bebeu, com 
hesitação no começo e com prazer depois. “Aluá de bagas. Como é que 
tem aluá aqui?” 

“Bem...” e ela lhe apontou uma colher de madeira, “como é que 


os Eketé-Rom sabem deste lugar?”. 

Os dias do Mundo-de-Sexta-Feira eram longos e as noites 
curtas, de modos que ele calculou estarem no meio da manhã. O 
cozido era forte e sem sal, ao contrário do pão e saciava. A aluá tinha 
a marca de sua mãe. Perfumada, suave ao primeiro gole, escaldante ao 
passar pela glote. Ela recolheu as cumbucas e limpou os escabelos 
onde comeram e saiu da tenda, retornou, guardou-as e se postou à 
frente dele. 

“O que estou fazendo aqui?” 

Menino-Santo ensaiou uma carícia em seu rosto e recuou. Ela 
riu e tomou sua mão e a fez delinear seu rosto, a partir do septo nasal 
entre os olhos verdes ou azuis ou negros e dali até a nuca. As mãos 
dele estavam frias. 

“O que eu faço aqui, Menino-Santo-na-Pedra, meu homem de 
tribo?” Um vento gelado entrou tenda adentro, depois uma sugestão 
do relincho de um cavalo. 

“Eu vim através do extremo, da porta-dos-fundos de minha 
tenda. Estou lá há pouco tempo. Eu tinha andado muito, por muitos 
lugares. Primeiro os lugares do tempo em que havia duas luas no céu, 
uma normal e uma outra pequena e vermelha, onde me curaram. 
Ferimentos..." 

“Uma flecha ao lado da omoplata esquerda e uma outra na 
coxa, sem atravessar artérias. E com um veneno lento...” toda ela era 
atenção sem reservas. “Alguém com pouco amor por você, isto eu 
soube por meu pai e depois soube por mim mesma e depois pelo 
Primeiro de meu pai e depois pela erva e pela pedra”. 

“E depois eu fui preso pelo Povo-Azul... não sem antes 
machucar, ferir e ferir muito bem a quem me capturou e também ao 
dono das flechas. E depois fui levado por eles para que fosse curado e 
depois fugi na noite, e vaguei deixando muito sangue e aí conheci meu 
Familiar, só que não sabia... bem, que era meu Familiar e ele me levou 
até um lugar adequado, aí coloquei uma barreira de fogo azul, entrei, 
tirei a semente de minha tenda e a deixei crescer até se tornar uma 
tenda cônica pequenina, depois entrei na tenda e encontrei as 
Benévolas já me esperando. É... você entendeu alguma coisa?” 

A mulher estendeu ambas as mãos e com elas emoldurou ao 
rosto confuso de Menino-Santo. 

“Continue. E diga por que estou aqui.” 

“Já andou pelo mundo da fumaça? Sabe, lugar interessante. 
Navios voando, carros sem cavalos. As águas saindo de canos... e 
também as terras nas quais os navios são montanhas imensas que 
também são voadoras e as terras onde te ensinam a foder ou a 
preparar venenos e como cantar ou tocar instrumentos e as terras de 
mulheres pequenas com rabo de peixe e as terras onde existem 


serpentes cheias de sabedoria que terminam suas noites com amenos 
pesadelos ou assim elas dizem.” 

“Por que estou aqui meu Menino-Santo-na-Pedra?” a mulher 
insistiu. 

“Acho que você está sonhando.” 

E a mulher desapareceu. 

Existe um povo, uma cultura melhor dizendo. Não, povo, 
porque eles são diferentes das pessoas embora se pareçam com uma. A 
pele pode variar dentre todos os tons do preto mais preto até o branco 
mais branco, passando pelo azul e eles ostentam orelhas pontudas com 
graus variáveis de pontitude e até mesmo móveis como orelhas de cão. 
Gostam de se dizer imortais, embora seja certo que morram se a 
pessoa se esforçar o bastante. 

Também não dormem como as pessoas. Isto é, eles dormem 
mas é mais como se fosse um transe. E as vezes eles dormem. E 
sonham, mas é um sonho fluído, contínuo, um devaneio leve. E as 
vezes sonham como pessoas sonham, mas muito, muito menos. Daí 
que não entendam bem o sono das pessoas ou seus sonhos e talvez até 
os invejem (mas nunca o dirão a ninguém, nem mesmo entre eles). E 
existem moças e rapazes entre eles, mas não velhas ou velhos. E 
crianças também as há, mas poucas. 

A mulher desaparecida chamava-se Yitanse ou talvez 
Valenciana e era deste povo que era chamado somente assim: o Povo. 

Já Menino-Santo-na-pedra era um homem e por essa altura um 
feiticeiro profissional. Não, talvez mago soe melhor. Um feiticeiro faz 
feitiços, os elabora e isto implica em uma série de operações. Os 
magos, talvez não. Embora ele fosse um tipo de mago mais rústico, do 
tipo ferreiro, meio selvagem e que medrava entre tribos primitivas, 
sem civilização ou história. Não era capaz de magias glamurosas, por 
exemplo. Não engendrava bruxedos geométricos coloridos e brilhantes 
com as mãos, embora pudesse conjurar dardos azuis que serviam para 
causar e causavam impacto. Podia também criar espaços enormes 
dentro de recipientes pequenos. Dentro de certos limites, podia torcer 
o tempo. E podia viajar. 

A coisa, o segredo, acreditavam os magicólogos, era que sendo 
os ferreiros nada mais que pobres criaturas sem cultura ou 
refinamento, não estavam aptos a reconhecer os limites que todo bom 
mago profissional sabia existirem para o exercício da arte. Então, 
ignorando tais limites e tão bem, os ultrapassavam. 

Agora, a coisa que melhor sabiam fazer, e era única, era a arte 
de permanecerem acordados dentro de seus sonhos. 

Entretanto, mago sofisticado ou mago do tipo ferreiro, todos 
precisavam ganhar a vida por que é certo que nenhum deles podia 
engendrar comida ou roupa para vestirem e se aquecerem (embora os 


ferreiros pudessem engendrar espaços e a partir daí um simulacro de 
casa). Então se empregavam sob as ordens de alguém rico e poderoso 
ou então só rico, um príncipe ou, com menor sorte, um comerciante. O 
problema estava aí, no mercado de trabalho. Os ferreiros não tinham 
status muito elevado e, é forçoso dizer, não competiam com os 
grandes magos e naturalmente não ganhavam como os grandes magos. 
Para dizer de modo mais claro: mui raramente recebiam qualquer 
coisa parecida com salário, não eram convidados para festas e nem 
pertenciam a qualquer irmandade conhecida. 

O melhor que podiam fazer era encontrar uma tribo (de 
preferência a sua) com uma vaga na área, se vestir de mulher se 
homem fosse ou de homem no caso contrário (este era o comum em 
algumas tribos, embora não na tribo de Menino-Santo), daí arranjar 
uma esposa ou esposo e uma tenda de peles ou de fibra para morar, 
dependendo do clima. Ter algum gado também ajudava e talvez uma 
horta de ervas para magias de cura. 

Não era a melhor das carreiras mas era uma carreira. 


OUTRO ROTEIRO: IDENTIDADES 2 - Andante Moderato 


PRELÚDIO 

Interior - Dia - Um bar. Nada muito sofisticado, mas limpo, 
amplo, arejado. Duas atendentes, simpáticas atendendo e um homem 
de seus cinquenta anos, barba grisalha, no balcão, um copo de café e 
uma média lhes são entregues. Parece estar consultando apontamentos 
em um laptop. GUILHERME. 

Um homem negro, sessenta anos, vestindo roupas esfarrapadas, 
está sentado em um banco ao lado, conversando com uma mulher 
magra, de idade indefinível, andrógina. Ouve-se a voz do homem, mas 


não as respostas da mulher. Ambos parecem contentes com a vida e 
riem. VICENTE e a ANJA. Ambos parecem estar bebendo uma cachaça 
indefinível. 

— um jovem de seus vinte e cinco anos, GEOFFROY, alto e de 
aparência tímida chega e senta-se ao lado dos dois, os observando 
discretamente. Sua aparência estudadamente descolada, barba 
cuidadosamente por fazer, não combina muito com o lugar, mas até 
aí, VICENTE E a ANJA também. Parece estar esperando alguém. 

Música: começa Back Street Love, do Curved Air. 

Foco em Geoffroy que parece, desajeitadamente, estar seguindo 
à música, balançando a cabeça. 

CORTA PARA: 

Interior (veículo em movimento) — Dia — Uma jovem de vinte e 
poucos, descendência asiática, ao volante. LEILA. Parece também estar 
seguindo a música. 

CORTA PARA: 

— Foco lateral da câmera do ponto de vista da janela da 
motorista, altura do rosto. O Trânsito parado. Irritada, consultando ao 
celular. A música termina. 

LEILA 

Tomá-no-cu. Boteco do caralho! fica onde essa porra? 

CORTA PARA: Câmera no alto, em plongée. O carro e outros 
tantos, parados em um congestionamento. A música para. 

CORTA PARA: 

— LEILA chega até GEOFFROY, toca em seu ombro e conforme 
ele se vira, o beija nos lábios, sorridente. VICENTE interrompe a 
conversa com a ANJA, dá-se conta da presença de LEILA e gentilmente 
lhe cede seu lugar e toma outro. VICENTE, ainda ao lado da ANJA, 
ouve dela uma afirmação sorridente, inaudível. VICENTE, também 
sorrindo, concorda. 

— Câmera subjetiva de uma atendente: LEILA pede um 
chocolate. Ao fundo se pode ver a VICENTE e ANJA deixando o lugar, 
de braços dados, ainda rindo. 

GEOFFROY 

Te liguei, cê não ligou...fiquei preocupado. 

LEILA 

Desculpa, tava em Monte Verde. Um negócio de última 
hora. Soube do teu avô. 

GEOFFROY 

É. Foi muito rápido, quando eu cheguei já tinha 
acontecido. Minha mãe praticamente tomou conta de tudo, só 
faltou tomar o lugar do rabino. 

— LEILA se aconchega a GEOFFROY. Frontal. 

— Câmera subjetiva de GEOFFROY. Vê-se a sua mão acariciando 


a face de LEILA. 

LEILA 

Sei. E cumé qui tá ela, a supermãe fodona? 

- câmera subjetiva de LEILA. GEOFFROY faz um trejeito, como 
se não acreditasse na atitude de LEILA. 

LEILA 

Tá, desculpa. Mas é que... 

— foco frontal dos dois. 

LEILA 

Ela nunca qui foi muito com a minha cara. Me demitiu, 
essas coisas. Desculpa aí... 

GEOFFROY 

Ela até que te acha muito inteligente. Sacumé, uma japa às 
direitas... 

LEILA 

Ah, tá. Fala pra ela que eu também acho ela uma...que 
porra que ela é? Uma “qualquer coisa aí” às direitas, também. 

GEOFFROY 

Senti tua falta. 

os dois se beijam, de leve. 

CENA I 

Interior — Dia — uma sala ampla, arejada por grandes janelões, 
antiga, com piso de placas de madeira. Dezenas de pessoas estão ali, 
algumas fazendo exercícios de alongamento defronte a um espelho. 
Outras dançando, com uma coreógrafa os observando atentamente, 
caminhando em volta do grupo e observando. 

MÚSICA: S'Wonderfull, interpretada por Rosa Passos, soando 
baixo o bastante para que se ouçam os arfados, as conversas, os risos. 

CORTA PARA: 

Interior — Dia — Plano aberto. uma sala de reunião e um elenco 
de moças e rapazes sentados em semicírculo em torno de uma mulher 
de seus cinquenta anos, magra, consultando a uma prancheta e um 
maço de papéis. Ouvem-se sons indistintos de sua palestra e uma ou 
outra intervenção. SELMA PLÁ. 

CORTA PARA: plongée — O semicírculo com SELMA ao centro. 

CORTA PARA: plano americano — Um jovem de brilhosa pele 
negra, bonito, estudando uma brochura, enquanto volta e meia olha 
para o centro do grupo. Depois de algum tempo, olha o relógio. CAIO. 

CORTA PARA: Plano de conjunto — CAIO se despedindo de todo 
mundo e já à porta. Para um pouco e ouve atentamente algo que 
SELMA diz. Acena em concordância, SELMA retribui, um pouco 
alheia, já voltando a atenção para a prancheta. 

Interior — Dia — a primeira sala, a dos bailarinos. CAIO chega 
correndo, com uma mochila às costas. Aparentemente pede desculpas 


à coreógrafa, muito calma, apontando para o relógio de pulso. A 
música diminui e se desvanece. 

CENA II 

CORTA PARA: 

Exterior — Dia — o parque. Plano de conjunto. Há sol. VICENTE 
caminha e conversa com a ANJA. Ainda se ouve apenas a sua voz. 

CORTA PARA: 

CENA HI 

Interior — Dia — a sala dos bailarinos. Close no rosto de CAIO, 
suado e extenuado. 

CAIO 

É foda! 

CORTA PARA: a sala de reuniões. Close no rosto de SELMA 
PLÁ, sorridente e zombeteira. 

SELMA PLÁ 

Pois é. Foda, né não? 

FADE OUT: 

Exterior - Dia — o parque arborizado. VICENTE e a ANJA 
dançam calmamente. MÚSICA: Exu e Takeshi, de Marcos Visconti, no 
arranjo intimista de Cléia Tominaga para a banda Capitão Temor, com 
shabisen, berimbau, piano e assovios. Uma equipe de filmagem está 
enquadrando os dois. A dança prossegue com tomadas laterais, 
travellings e tomadas do alto. 

Interior —- Dia? - sem quebra de continuidade, a dança 
continua, com VICENTE e a ANJA dançando contra um fundo infinito 
branco. Eles dançam, riem, brincam entre si e com a mesma equipe de 
filmagem, que parece constrangida. 

CORTA PARA: 

Enquadramento em contra-plongée dos dançarinos, que vai 
subindo, os perde de vista e se perde no fundo infinito. Aparecem 
tremulantes, em preto, os créditos: os nomes dos atores somente e 
depois o nome da série: IDENTIDADES. A música para abruptamente. 

CORTA PARA: 

Exterior — Dia: o parque. VICENTE e a ANJA, sentados no 
banco, cansados, suados e sorridentes. 

ANJA 

VICENTE 

É, faz tempo... não tenho mais resistência pra esse negócio. 

ANJA 

VICENTE 

Cumé? 

Se ouve claramente a voz da ANJA, um belo contralto com leve 


sotaque espanhol. 

ANJA 

Eu perguntei se a moça do filme do CAIO é a mesma lá do 
hospital. Sabe, no dia da morte do outro moço, Mordechai, né...? 
Um conhecido meu me falou que encontrou ela lá no bar do Cao. 

VICENTE 

Ah sim, ela mesma, Selma. A nora da viúva. 

ANJA 

Interessante...sabia que ela, sabe, um dia a gente tava 
trabalhando... 

VICENTE 

A gente? 

ANJA 

Cê sabe, eu, os outros anjos. 

VICENTE 

Sei, interferindo na vida das pessoas. Esse teu amigo aí, 
que falou dela, também tava lá? 

ANJA 

Não, quer dizer tava, mas só como observador. Ele é meio 
que um demônio, sabe? 

Vicente, gargalhando e olhando para o alto. 

VICENTE 

Incrível como não dá pra distinguir na maioria das vezes. 
Papaizinho sabe que vocês trocam figurinhas? 

ANJA 

Depois de tanto tempo jogando a gente acaba por se 
acostumar um com o outro, sacumé... troca camisa depois do 
jogo, essas coisas. Conheci o cara quando ainda era júnior, antes 
de ganhar as asas... 

VICENTE 

E ele tem nome? 

ANJA 

Ele é um puto meio sem imaginação. Gosta de ser chamado 
de Nibiru, mas um filho-da-puta legal, assim do jeito meio babaca 
dele. 

VICENTE 

Nibiru? Tá, podia ser pior. Ele podia escolher aqueles 
nomes da Divina Comédia ou então tipo Holywood... Rotomago, 
Nergal. Nibiru passa. E você não pode falar de nome, não. 

A Anja, sorrindo. 

ANJA 

Neide, acho superfofo, despretensioso. 

VICENTE 

Tá, mas que é que tem a Selma? 


ANJA 

Ah, desculpe, a Selma. É que ela é capaz de ver as coisas, 
sabe, tipo sensitiva? Anjos, demônios, fantasmas...se brincar até 
fadinha. Em outra época ia terminar num convento ou na 
fogueira, o que viesse primeiro. 

VICENTE 

É. E acabou cineasta. 

ANJA 

Deu sorte, muito menos perigoso, se você não contar as 
dívidas com os bancos. 

FADE OUT: 

Interior — Dia — a primeira sala, a dos bailarinos. CAIO e uma 
parceira dançam ao som de Caresse, de Erik Satie, observados por 
SELMA PLÁ e GEOFFROY, seu filho. GEOFFROY aparenta não estar 
muito confiante no projeto. 

GEOFFROY 

É, cê acha que vai funcionar? Quer dizer, o rapaz é bom. 
Mas sabe atuar? Vai apostar nele? 

Selma, pensativa, a mão em concha segurando o rosto. 

SELMA 

Ele vai atuar. E bem. Só não sabe disso ainda. 

A música acaba e CAIO e sua parceira, reluzentes de suor, se 
aproximam de SELMA e GEOFFROY. A parceira é a ANJA. Selma a 
olha fixamente, só desviando o olhar para atender a uma pergunta de 
CAIO. 

SELMA 

AH, me desculpa, olha esse aqui é o meu filho, Geoffroy e 
também produtor executivo do filme. 

Caio o cumprimenta, sorridente e depois também sua parceira. 

CAIO 

Essa é a Neide, minha parceira. 

NEIDE, a ANJA, estende a mão a Selma, que a segura como se 
segurasse uma serpente. 

NEIDE 

Oi, já tinha ouvido falar...a gente não se conhece não? 

Close em Selma. 

SELMA 

Biscate! 

Plano americano evoluindo para aberto, a câmera se afastando. 
MÚSICA: Rakuen wo Futari de, nas vozes de Hanare gumi & Kotoringo, 
da trilha sonora produzida por Riyuchi Sakamoto, começando baixo e 
a seguir aumentando, acompanhando o afastamento da câmera. 

FADE OUT: 

CRÉDITOS: aparece o título da série, IDENTIDADES, a seguir os 


nomes da equipe técnica, os copyrights de música e a produção. A 
música para abruptamente. Tela escura. 


SHIVA 


A caverna parecia um freezer. 

O canadense estava irreconhecível, enrolado em seus 
cobertores e chorando. Os japoneses estavam encolhidos, juntos, bem 
ao fundo. E havia o americano grandalhão gravando vídeos no celular 
e o francês e o belga. O outro canadense era o cara que contratara aos 
Sherpas e cobrara dos estrangeiros o dinheiro para as grandes 
aventuras. 

Shiva voltara da expedição ao inferno gelado lá fora como se 
tivesse ido ao banheiro, rindo e cumprimentando, dando tapinhas nas 
costas de turistas a meio caminho da loucura. 

E lá fora, vento e mais vento. 


Mas, vamos começar do começo. 

O universo começou com um som de tambor. E havia um 
dançarino, frenético, digno, louco, que agitou às águas, deu voz 
ao tempo e solidez à rocha. 

Agora, no nosso caso, tratava-se de uma expedição até o 
cume do Everest. No vigésimo terceiro marco, a tempestade caiu e 
quarenta graus abaixo de zero caíram também e o americano cagou 
nas calças. O francês e o canadense também cagaram nas calças, mas 
nenhum deles era nosso guia espiritual, então tudo bem. 

Procura-se em vão imaginar o alcance de um avatar, disse nosso 
guia, este o verdadeiro guia, que era Sherpa e surpreendentemente 
culto. Perguntamos e ele nos respondeu que o deus por trás do avatar 
era um sujeito que deveria ter a pele cor de cobre e um sinal de 
nascença em forma de quarto-crescente na bochecha esquerda. 

Bem, mas a tempestade caiu e La Fiamma, o canadense, 
nosso outro guia (não o espiritual) entrou em pânico. Percebemos de 
imediato. 

Os sherpas distribuíram para todos umas canecas de plástico 
de chá com manteiga de iaque. 

Shiva sorveu o chá de manteiga, fez uma careta e depois 
tomou todo o resto, sorridente. 

Foi assim a noite toda. Ele via um celular, franzia o cenho e 
depois estava dominando todos os aplicativos. Tomava o livrinho 
moleskine de alguém e depois de algum tempo parecia já conhecer 
Londres de cabo a rabo, incluindo aí os horários de metrô e as 
trajetórias dos ônibus. 

Mas como eu dizia, deu merda, a expedição foi apanhada por 
uma nevasca repentina e nosso guia canadense cagou nas calças. 
Então, achamos a caverna e o turista brasileiro, o médico, acabou 
topando com a câmara onde Shiva dormia e ficou catatônico. Era um 
cara aí de uns cinquenta anos, com uma bela mulher com um belo 
traseiro que devia ter-lhe custado muito caro. Essa aí ficou catatônica 
também. 

O problema, nos contou o Sherpa Tenzing, que havia se 
tornado nosso líder espiritual, era que estávamos em solo sagrado. No 
monte Mehru, para ser mais exato, então os senhores e senhoras 
entendam que existe todo um protocolo, que seria mais simples se não 
tivéssemos encontrado também à caverna onde Shiva escolhera se refugiar 
das nove milhões de serpentes que o perseguiam desde a Índia. 

Eu achava ainda que estava na porra do Everest, mas Shiva 
interveio e disse não, lamento, estamos no Mehru, mesmo. O Everest é só 
uma cobertura. 

Nenhum som saiu de sua boca. 

Mas antes do universo e do tambor teve lá Bhrama, que 


era emanação do sonho do Bhramam, e que riu, e o seu riso se 
partiu em porrilhões de fragmentos e aí o universo começou. 
Shiva veio depois. 

Eu meio que fui o operador da coisa toda, o CEO da empresa, 
nos disse Shiva. 

Eu bebi o mijo de iaque como se chocolate quente fosse. 
Estava quente, fervendo e esta era toda a informação que eu 
precisava. 

E aí eu agradeço a vocês por terem, por assim dizer, me achado, 
me despertado, assim de um modo meio por acaso. 

Ok? E ergueu um polegar gorduroso, Shiva. 

Lamento pelo babaca aí e a namorada dele. 

E nenhum som saía de sua boca, mas era trovejante a voz de 
Shiva. 

E então foi a dança de Shiva, lá começo do mundo, que 
fez o universo pegar no tranco. 

Nós colocamos mais umas cobertas em torno do médico 
brasileiro, mas a mulher dele parecia não precisar de qualquer 
agasalho. Estava fumegante. 

Acontece, Shiva fez um muxoxo entediado. Provavelmente, 
tenho quase certeza, que ela é um avatar de uma deusa local. 

Os Sherpas concordaram. Principalmente Tenzing, nosso 
novo guia espiritual, que falava sete línguas, tinha oito filhos e uma 
mãe que trabalhava como cozinheira em um restaurante em Namche. 

Era estranho que ele tivesse alcançado tal posição, segundo 
no comando depois de Shiva. Principalmente se você considerasse que 
ele era budista e Shiva fosse uma divindade hinduísta desterrada. 

Sem problema, disse Tenzing, mestre Shiva não se importa. E 
Shiva emendou: 

Pois é, sem problema. Poderia ser um presbiteriano, um islâmico. 

E ponderou. Talvez eu tivesse certos problemas com um católico 
ou com um jainista. Talvez. 

Então? E agora? Perguntei. 

Eram já quatro da madrugada e eu tinha que perguntar. O 
brasileiro começou a gemer bem baixinho e todos olharam pra mim, 
como se o fato de ser compatriota do babaca me obrigasse a servir 
como babá do idiota. 

No fim minha cinegrafista, abençoada seja, passou um lenço 
na boca do imbecil e recolheu a baba. 

Ah, muito simples, na Verdade, disse Tenzing em um 
maravilhoso inglês de Oxford. O divino Shiva nos informou que a 
tempestade acaba às seis horas e trinta e três minutos. Depois nós descemos 
até o acampamento três, alugamos um helicóptero até Katmandu e de lá 
ele se vira. 


Peraí, a gente não tá em outra dimensão espiritual?, tipo assim, o 
Monte Mehru? 

Não complica, irmão. Disse Tenzing. 

Por favor? A japonesinha quase gritou. 

Tá, sem problemas. Na verdade tem um. Shiva exige um 
sacrifício. Tenzing torcia as mãos. 

Um bem grande, grande, imenso. Falou Shiva, quase 
envergonhado. 

Tenzing explicou. 

Olha, envolve bananas, mangas, flores e um assassinato ritual, 
antes de liberar a gente. Tenzing tinha o mesmo olhar, quase 
envergonhado. 

Fudeu! Fudeu! O nosso guia da expedição, o gatíssimo 
canadense cagão. 

Não rola uma troca? Dessa vez fui eu que disse. 

Huumm... os celulares de todo o mundo, a câmera da moça aí e 
apontou para minha cinegrafista. Ainda Tenzing. 

Shiva segredou alguma coisa no ouvido de nosso guia 
espiritual. 

Ah, tá... e os cartões de crédito também. 


APONTAMENTOS PESSOAIS DO MÍSTICO A PROPÓSITO DE 
UMA SUA VIAGEM AO CÉU 


O Céu é diferente, a começar do piso, um enorme parquet 
infinito e cor de rosa-azul-verde cambiante dourado. As paredes (pois 
é, piso infinito com paredes) podem ser adivinhadas ao longe, sólidas 
e diáfanas. Um construto de harmoniosas contradições, o Céu. 

Você anda e anda e anda e nada é repetido. Aqui, a enorme e 
quilométrica mesa de jade com as impossíveis iguarias só acessíveis 
aos convidados para a ceia do Senhor. Acolá, alegres Kalavinkas de 
cabelos cor de piche. E também os bonzos etéreos, os ulemás e outros 
doutores da lei em trânsito para o Sétimo Céu, virgens diversas. 

No Céu também são comuns as chuvas localizadas, frescas e 
perfumadas, as árvores se perdendo nas alturas, as flores 


quintessenciais. 

De modos que lá estive. Passe de visitante, é claro, vez que 
estou vivo, não estou? 

Passei por Moisés, sempre no portal do primeiro nível e sempre 
chorando . Fui recepcionado (você sempre é recepcionado) por Sanvi, 
Sansanvi e Semangelaf, os três abissais e misteriosos emissários 
divinos que assassinaram aos filhos de Lilith. Nem uma palavra 
disseram, embora me tenha vindo a certeza de que implicaram com 
minha camiseta com estampa Che Guevara is alive on Rodeo Drive. 

Nada de Simão bar-Jonas, mas cumprimentei uma deusa negra 
ou duas. Neandertais, tocarianos, búlgaros, sumérios, iorubas, ciganos, 
cariocas, vietnamitas, levantinos, bosquímanos, você encontra de tudo 
e a todos. 

“Você sabe o quanto me custou toda a coisa, o aluguel, a porra 
toda? disse-me a deusa Tian-Fei em surdina. “Marque minhas 
palavras: nada, nada disso foi barato. Tenho de ser mais clara?” 

Esperei passar o jaganata de tamanho extra-super-mega-grande 
com aquele monte de desocupados dançando em cima, e consegui 
chegar a tempo para a entrevista com Osíris. 

“Au point de vue psychiatrique, je suis um 
hystéroneurasthénique...” disse Osíris levantando-se ligeiramente do 
sarcófago, afetadíssimo. Ísis, rubra, passou a contemplar com intenso 
interesse a suas unhas. 

“Escuta, e Deus? Quer dizer, o...” nem pude terminar. “Você 
quer dizer o Velho, o cara que manda?” Osíris era puro tédio. 

“Olha, é melhor nem tocar no assunto, tá?” Ísis. 

«É melhor.” Osíris. Não obstante, continuou. 

“Sabe, nunca gostei destes deuses metidos, incognoscíveis, 
imateriais...e pensar que veio de uma tribo de pastores da idade do 
bronze, acredita? Um parvenu, Javé, acredite...” Osíris ainda teria que 
trabalhar naquele rancor velho. Muita psicanálise seria necessária, 
decerto, mas teria que começar algum dia. 

No amplo salão do Bardo, no setor tibetano, ocorria uma 
partida de hóquei com cabeças humanas que já durava três anos 
ininterruptos. Meu passe vencia em quatro horas. 

O Céu jainista não recomendo. Milhões de níveis e subníveis, 
funcionários para cada maldita coisa miúda. Burocrático. 

Enfim, após dezessete minutos de tentativa junto à 
recepcionista, fui informado que São Bernardo de Claraval, para quem 
não sabe o chefe de gabinete de Nossa Senhora, recém regressara de 
viagem diplomática e não podia me receber. 

E finalmente lá estava ele, um puta anjão de mais de dois 
metros de altura para o bota-fora. 

“Gabriel?” Nem me deu atenção, todo concentrado em verificar 


» 


meus documentos. 

“Todas as petições são em sete vias. Irregular, irregular. Sinto 
muito, não pode visitar o Empíreo sem uma petição em ordem e seu 
tempo acabou. Já pensou em pedir um passe para visitas longas? Mais 
prático.” E me encarou. 

“Já viu a lista de espera? Nem Jacques Maritain foi atendido 
ainda!” Gabriel nem pestanejou, o filho-da-puta. 

“Tenha um bom dia”. 

O problema de visitar o Céu é que não existe tempo no Céu, 
exceto para te dar te dar um chute no rabo quando o teu tempo, que 
não existe, acaba. 

Passei de novo, pelas kalavinkas, pelos bonzos, pelas árvores e 
assim até o portal do primeiro nível. 

“Vai tomar no cu, chorão!” Não resisti. Estava puto, mas não é 
desculpa. Espero que Moisés tenha entendido. 

Decorreu todo um minuto depois que acabei meu relato. 
Educadamente, ele levou uma xícara incandescente aos lábios e me 
sorriu, simpático. 

“E foi assim que eu vim parar aqui, seu Lúcifer.” 


SANTA MARIA CONGA 


I - TODA ELA FEITA DO MAIS PURO ÉBANO 


«toda ela feita do mais puro ébano, a negra vociferante. Uma 
corda grossa a balançar com seu pescoço na ponta e ainda assim se fazia 
ouvir a hetaira, em discurso odioso e blasfemo. Testemunhos deram conta 
que os terríveis borborigmos alcançavam facilmente até o último dos 
espectadores, em espetáculo digno da pena de Dante... 

— Pasquim odioso! — Benevides amarfanhou as folhas do 
jornal e o lançou sobre a mesa. — Transformou, deturpou todo o 
ocorrido, deu-lhe um matiz demoníaco. Um espetáculo para a 


rafameia..., isto para não falar da versão digital, as horríveis 
fotografias, as montagens de vídeos! 

Ignorei-o. 

— Usaram a forca mais moderna, corda sintética constritora, e 
não a calaram. Mandaram mesmo a um preto massudo que se lhe 
montasse no cocuruto e mesmo assim não a calaram. Vinte minutos 
inteiros blasfemando, acusando e rogando pragas — Benevides franziu 
o cenho a esta minha observação. 

— Não nego o ocorrido, mas repugna-me a forma como foi 
mostrado. Não obstante... — pensativo, arrematou — e mesmo se 
creditando toda a história ao sensacionalismo do texto jornalístico, o 
fato é que uma negra, puta de ganho, foi enforcada e gritou e 
blasfemou, pendurada como um trapo, como disse a senhora, por mais 
de vinte minutos. 

— “toda ela feita do mais puro ébano...”. 

Esperei uma explosão de raiva. Mas não. Apenas circulou pelo 
escritório, mãos às costas. E com voz surpreendentemente calma. 

— Com o que voltamos ao relatório que me quer impingir. Não 
me entenda mal, tenho ciência das prioridades de política de 
segurança, mas negar o evento ou diminuí-lo não vai arrastá-lo para o 
esquecimento. Mesmo este amontoado de papéis nojentos — e 
apontou para o jornal — não mentiu sobre o ocorrido, somente o 
distorceu para gáudio da gentinha . 

E severo, hirto, aguardou. Em vinte anos de carreira aprendi 
que de mulheres Benevides não gostava, fosse na cama, fosse no 
trabalho. 

E a mim, isto também um fato, devotava especial ódio. 

— Não fazemos tanta questão assim do esquecimento. — 
Repliquei com uma espátula em riste. — Mas fazemos questão da paz 
pública. E é de paz pública que falamos aqui. A paz que seria 
perturbada por um acontecimento que deveria ser banal, que seria 
decretado para que fosse visto como banal, mesmo com um final tão 
inabitual . Em todo caso, uma assassina, escrava e também puta de 
ganho, que mata seu Senhor. Confissão. Enforcamento com os 
requintes habituais de crueldade, um público satisfeito. Paz. A vizinha 
comentará com a vizinha, artes do diabo, feitiçaria de pretos, mas 
ficando a certeza de que acabou, a justiça foi feita. 

E continuei. 

— Agora, um relatório provindo do seu departamento, — e 
brandi a espátula para Benevides — um relatório que ventila relatos 
provindos de sabe-se lá onde, dando conta de aparições posteriores da 
escrava Maria nos mais diversos locais. As vezes em dois ao mesmo 
tempo, valha-me Deus. Isso — e agitei o calhamaço sobre a mesa, — 
isso... é inadmissível. 


A sirena do Tamandaré escolheu o momento para se manifestar, 
mais abaixo ao largo do arsenal da Conceição. Benevides e sua face 
sofredora, aparentemente, me ignoravam tanto quanto ao som 
poderoso. 

— Eu a vi. — Disse em tom quase solene. — Toda a rua, 
naqueles breves momentos, cheirava a rosas. É claro que tal não 
constou em meu relatório. 

O que foi o único ato lógico de sua parte, em toda a história. 

— A presença simultânea em mais de um lugar é um dom dos 
santos. — O católico Benevides, chefe de polícia e carola, comentou 
como que para as paredes. 

— Então a coisa é grave, pois que já temos ubiquidade. Vamos 
agir antes que comecem a aparecer estigmas no corpo de uma puta na 
igreja de Santa Rosa Egipcíaca, antes que pulule a Corte de procissões. 
— Levantei-me e fui até a porta e voltei-lhe meio rosto. 

— Dizem que própria princesa imperial se interessou pelo caso. 
— Falei com estudada indiferença — Nossa princesa regente sempre se 
quis mostrar sensível ao... bem, sofrimento por qual passam os pretos. 
E Sua Majestade estando em viagem... 

Me voltei e com lenta deliberação fui até sua mesa e lancei seu 
relatório à lixeira. Empurrei o meu em sua direção. 

— Tem aí o outro relatório e suas ordens, senhor Chefe de 
Polícia. 

— Será juntado ao inquérito e eu mesmo cuidarei do relatório 
final. — A voz já subia um tom. Continuei por mais alguns momentos 
a fitá-lo. 

— Sim, faça isso. Do jornal, cuidarei pessoalmente. Aliás, algo 
de bom veio disso, uma providencial justificativa para fechar aquele 
ninho de abolicionistas. — E não se esqueça do cadáver. Nada de 
enterro em cemitério de pretos! Não, este cadáver deve desaparecer. 
Não queremos romarias e capelas cheias de ex-voto. Fiz-me entender? 

— Será como diz, senhora Corregedora. 

E agora, vamos ao pequeno teatro, não é querido? 

— Mas nada, nada... — tonitruante, agora — nada disso vai 
apagar o fato de que tenhamos, talvez, mandado enforcar a uma 
santa! 

— Não. Não vai. — Me permiti um riso de mofa ante o Júpiter 
babando sua ira sob as barbas. — Talvez tenhamos mesmo que 
enforcá-la novamente. — Eu tinha uma entrevista marcada com 
Monsenhor. E antes teria que tratar com Mãe Joana e não iria me 
atrasar, nem mesmo para o espetáculo inigualável de Benevides em 
fúria. 


ooe 


II - MARIA PULQUÉRIA DA SILVA, TAMBÉM MARIA JOANA 
DE DEUS E AGORA MÃE JOANA ME RECEBEU... 

Maria Pulquéria da Silva, também Maria Joana de Deus e agora 
Mãe Joana, me recebeu, senão com gala, com correção, em uma 
saletinha turca de certa elegância. 

— A senhora quer chá, café, licor? 

Estava sentada, imponente, em uma poltrona de braços junto à 
janela. No outro extremo fora afixado grande quadro a óleo mostrando 
uma mulata belíssima, de turbante azul e uma única joia adornando o 
decote ousado. 

— Cachaça, por que não me serve cachaça? 

Se a desconcertou, não passou recibo, limitando-se a acenar 
para uma jovem de cabelos claros. 

Estávamos sozinhas agora. Fizera eu mesmo questão de deixar 
minha pequena guarda de milicianos no quintal térreo do sobrado, 
mas a respeitosa distância. 

Minha família dera mais de um senador ao Império, e uns 
tantos outros políticos nos bastidores manipulando aos fatos. Meu 
bisavô, nas sombras, ajudara a costurar a política de estado 
pragmática ainda vigente e, no meu entender, muito sábia: pretos 
islâmicos? Permita-se-lhes a mesquita, a madraçal e o árabe. Judeus? 
Que tenham suas sinagogas e escolas. A escravaria? Dê-se-lhes plena 
liberdade para suas irmandades, contribua-se mesmo para que criem 
seus montepios e tenham pequena renda na velhice de modo a não 
serem um peso a seus senhores. 

— Pois bem, pediu a senhora uma entrevista. Aqui a tem. 

— Aqui a tenho... — repeti e aceitei o cálice que me ofereceu a 
criada de olhos claros que retornara, e pressurosa, colocava uma 
bandeja na mesinha entre nós. 

— É de Maria Conga que veio falar, pois não? Pode ser possível 
que queira que proibamos sua entronização na igreja de Santa Rosa? 

— Proibir? Por que pediríamos qualquer proibição? Não, por 
favor, nada tão drástico. Vim aqui apenas para conversar e pedir, 
digamos, humildemente, que se nos permita adentrar à igreja, na 
missa de domingo. 

Quarenta anos atrás Joaninha-dos-meus-prazeres fora prostituta 
mui requisitada, depois caftina de grande clientela. Então, talvez por 
teimosia ou por não ter mais o que fazer, fundara um império todo 
seu. Só que subterrâneo, não aparente. E poderoso. Ocupando um 
nicho único: fornecia “sabores” diferentes. 

— Trata-se de uma igreja, senhora corregedora. Qualquer um 
chega, qualquer um entra. Até mesmo a si ninguém objetaria a 


entrada. 

E riu um riso brando, provando do vinho que eu supunha ser 
do mais fino e tomando de um doce à bandeja trazida pela criada. 

Ri também e me recostei na poltrona oposta e provei da minha, 
aliás, magnífica cachaça. Dava prazer olhar para Joana, sessenta e 
poucos e bela ainda, muito bela. 

Não, não me ressentia de Mãe Joana. A via mesmo como alma 
gêmea (sem ironias). 

Algumas décadas antes eu havia escolhido uma posição 
menoscabada na Intendência-Geral de Polícia da Corte, sendo a 
primeira mulher a fazê-lo, como era atualmente a primeira mulher a 
ocupar meu atual cargo na mesma Intendência. 

Poder, disto nós duas entendíamos. 

— Não queremos ir à Missa, Mãe Joana. Queremos lá 
comparecer com nossos milicianos, arrogantemente, em meio ao 
culto... 

— Tenho certeza de que sabe que temos proteção com que nos 
pegar. — E nem um milímetro das linhas de sua face se deslocou. A 
criadinha pôs-se rubra, torcendo as mãos. 

E continuei sem dar conta de sua interrupção. 

— ...e adentrar na igreja de Santa Rosa Egipcíaca e inspecionar 
com todo o cuidado o novo oratório dessa Maria Conga e olhar para os 
fiéis presentes com nossas faces severas, repreendedoras. 

Pausei para mais um gole de meu cálice. 

— E assim, mostrar o rosto paternal, admoestador e severo do 
Estado. E, por favor, não pense que não estou ciente da proteção que 
tem sobre si. Nenhuma outra razão teria eu para pedir tão pouco... — 
e levantei minha taça — e de modo tão gentil. 

Entre a devida pressão a ser aplicada em Mãe Joana e o 
cuidado necessário em não ferir suscetibilidades de poderosos, sabia 
que estava me conduzindo sobre fio de navalha. Fato é que eu 
recebera aviso discreto do senhor Intendente-geral que um certo 
visconde velava por ela, assim como uns tantos barões, senadores e 
outros apreciadores de “sabores” diferentes. 

— Sarinha, meu bem, nos deixe e só volte ao toque da sineta e 
trazendo a caixinha de selos, está bem? 

Discretamente, a criada abriu e fechou uma porta com cuidados 
mil. 

Mãe Joana tomou de um estojo vistoso à mesinha e premiu 
duas teclas, com o que cortinas correram e uma luz suave vinda de 
nenhum lugar iluminou a nós duas. Fotocélulas habilmente escondidas 
em meio à decoração do teto, eu presumia. 

— não conheci, nunca tinha visto antes a esta Maria Conga. 

Seu rosto pardo se perdeu em olhar fora de foco, devaneante. 


Aguardei. 

— Sequer conhecia ao senhorzinho que alugava-lhe o corpo aos 
passantes. E era um belo corpo, devo-lhe dizer. Eu a teria acolhido 
sem pestanejar se tivesse visto antes à finada. Majestosa, alta e com a 
pele mais sedosa que se já viu, disseram-me os meus. 

Mãe Joana fez pausa, aérea, como uma... mãe... relembrando 
traquinices de filhos. 

— E então houve aquela comoção, o assassinato, o 
enforcamento. Nada demais. Inusitada, talvez, a resistência ao laço, 
mas nada assim tão extremo. 

Um riso suavíssimo. 

— E então houve o milagre. Maria enforcada e ainda falando e 
dizendo coisas e mais coisas. 

E tomou de sua taça e eu tomei da minha. 

— Não mando na irmandade de Santa Rosa Egipcíaca, por mais 
que pareça o contrário. E mais importante, não mando nas devoções 
do povo. Não me acho, assim... — e apareceu-lhe novamente o riso 
levíssimo ante a mentira — tão importante. — E também não me 
acho, assim, tão inteligente... ou sábia, para não levar a sério os 
milagres da preta Maria. 

E voltando-se para mim. 

— Velas se acenderam espontaneamente na Igreja de Santa 
Rosa. Também não presenciei ao acontecido. E ainda assim... velas se 
acenderam espontaneamente na Igreja de Santa Rosa Egipcíaca. — 
interrompeu-se como se lhe faltasse o fôlego e uma face hierática me 
fitou, intensa. 

Me fitava como se em transe. 

— Ah, sim, eu os levo muito a sério, aos milagres. Não chegaria 
onde estou, tratando com uma branca de família poderosa, em cargo 
de poder, mas cuidadosa no trato comigo, se não levasse a sério aos 
“poderes”. 

Mãe Joana suspirou. Pesarosa, depositou a taça e puxou uma 
corda que deu em uma sineta. 

A criadinha entrou levando uma caixa de madeira que abriu na 
mesinha frente a Mãe Joana, que tirou de lá pena e papel timbrado. 

— Não mando na irmandade, como já lhe disse. Não obstante, 
tem aqui um passe para ser entregue na entrada e todos entenderão 
que eu estou de acordo com sua visita e todos entenderão que não 
deverão se dar ao desfrute de atos de violência . 

Tomei do cartão e me encaminhei à saída. 

— Já presenciou algum milagre da nova santa?— falei, já à 
porta e sem me voltar. 

— Já fui rameira na Rua do Sabão, senhora corregedora. 
Depois, rameira em lupanar de luxo e, com o tempo, Mãe Joana. 


Então, eu acredito em milagres. Nunca presenciei aos milagres dessa 
Maria Conga, mas meu povo disse e me diz todo dia de tais milagres. 
E, de novo e então, eu aceito Maria Conga e aceito seus milagres. 

Eu também, como Mãe Joana, levava extremamente a sério os 
milagres. Milagres que estavam agora a pulular pela Corte. Milagres 
nos lupanares, nas ruas e, mais inquietante, milagres em igrejas. 

Saí ao pátio ajardinado. 

— O Senhor Intendente-geral pede um relatório. — Um 
magérrimo sargento me estendeu um radiocomunicador. 

Ignorei-o. 

— Reúna uma tropa e a deixe de prontidão. 

O seu rosto confuso me acompanhou até minha viatura, onde 
tomou a direção depois de me abrir a porta. 

— Sabe? Por mais que pareça, não sou uma putazinha da Rua 
do Sabão. 
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HI - A BATINA DE MONSENHOR ERA DA MAIS PURA SEDA 

A batina de Monsenhor era da mais pura seda e seu escritório 
era todo couro e madeira de lei. Até mesmo os monitores eram 
encastoados em mogno. 

— Só a ideia já é repugnante. Mais, herética. — Monsenhor 
resfolegava. — Uma preta enforcada, com o pescoço em tiras, que 
dispara a fazer discursos. Herética toda a coisa, fábula de pretos 
ignorantes... 

— Hóstias sanguinolentas também são heréticas, Monsenhor. A 
menos que provenham de uma escrava devota e com hemoptise. — 
Minhas saias cobriam uma cadeirinha também de mogno, de braços 
em arco e sem encosto, postada defronte à secretária de Monsenhor. 

Vamos, seu maricas pomposo, mais ação e menos falatório. 

— Não são coisas de se brincar senhora Corregedora 
Henriqueta Maria de Andrada e Silva! — Monsenhor Cotrim pontuou, 
as mãos unidas, os dedos encostados levemente aos lábios. 

Não, não são mesmo, meu caro monsenhor. Monsenhor! Tão 
purista, tão cioso da ortoepia, mas deste galicismo ele não abdica! 
Monseigneur! Dai-me paciência, Senhor, com os pedantes que 
embatinastes! 

E tive que fazer das entranhas pedras para não rir. 

— A escrava é propriedade do colégio, que por sua vez é 
mantido pela Irmandade, Monsenhor. Creia quando digo-lhe que não 
estou com a menor inclinação para a jocosidade. 

Agora, que tal parar de me tratar como a um seminarista? 


— É claro, é claro. Vamos aos fatos. — E virando-se para o 
mulato magro vestido na farda da irmandade vários números maior — 
Diga tudo o que viu e tudo o que sabe. 

— Monsenhor, é como disse-lhe antes na Sede. Esta escrava, a 
Marianinha, ao tomar a hóstia teve a boca a pingar, cheia de sangue, 
valha-me Deus. E chorava, e gritava, dando suspiros os mais fundos, 
dizendo que vira a Santa Maria Conga... 

Foi interrompido pela voz sibilante do religioso. 

— Proíbo-o, senhor Constantino, proíbo-o, entendeu?, de 
colocar esta palavra antes do nome de uma puta. De uma escrava e 
escrava assassina e escrava herege, que morreu herege e herege 
permanecerá no mundo ínfero. — Monsenhor mantinha o corpo 
imóvel; dir-se-ia um autômato, como se um homem-máquina ali 
estivesse, com os vapores de seu ódio escapando em haustos finos e 
contidos. 

— Monsenhor me perdoe, só repetia o que dizia a negra. — 
Constantino afastava-se, passando as mãos pardas pela farda, 
agarrando e soltando ao crucifixo. Monsenhor recolheu-se em um 
mutismo pré-tempestade. Constantino, eu temia, teria que superar-se 
dali em diante para reconquistar as graças de Monsenhor. 

— Eu digo que assim foi, senhora Corregedora. — Volveu a face 
chorosa para mim. — E não foi só uma vez, mas todas as vezes que 
comungou. A mesma ladainha, os mesmos transportes, sempre a falar 
dessa Maria Conga, que a via nas paredes, que a via no oratório de 
Nossa Senhora, que lhe falava... 

— O que Santa Maria dizia à escrava? — Liguei o aparelho para 
a gravação em áudio. Depois, pensei melhor e premi também a tecla 
para vídeo e ajustei para holo. 

— Dizia-lhe que tivesse fé, que ela, Maria Conga, estava no céu, 
que sua morte fora provação que tivera que passar, que o Senhor que 
matara era o demônio encarnado e que o fizera por ordem de Deus. 


Que voltaria... — Constantino suava, — voltaria para salvar todas as 
desvalidas... 
— Desvalidas? 


— As putas, as escravas, todas as mulheres. Mas as putas e as 
escravas por elas velaria mais... que seu santuário seria na igreja das 
putas. 

— E aí começaram as curas? 

— Senhora Corregedora! — Monsenhor baliu mais que 
depressa. Ignorei-o. 

— E aí começaram as curas, senhor Constantino? 

O mulato procurou com olhos a Monsenhor Cotrim, que 
assentiu com um gesto entre o enfado e a irritação. 

— As curas, sim senhora. Primeiro a chaga na perna de um 


irmão leigo. Depois o senhor despenseiro, de tísica. Isso foi antes das 
velas... 

— Na igreja de Santa Rosa Egipcíaca, eu sei. 

— Depois Mimi... — E Constantino encolheu-se ante o olhar de 
Monsenhor. Ri e aguardei. 

— Mimi, minha cadelinha. — A face parda de Constantino, se 
isso é possível, se fez rubra. 

— Mas é uma santa completa! Vela pelas putas, pelas escravas, 
pelas mulheres e... pelos animais, quem sabe? 

— Ela disse a Marianinha que sim, que pelos bichos também 
velaria. 

E dito isto, recebeu a determinação muda de Monsenhor para 
sair. A mim pareceu que um tempo interminável se passara antes que 
se dignasse a me dirigir a palavra. 

— Pode a senhora ver a gravidade da situação? Uma situação 
que sai de nosso controle? Uma situação que envolve a turba e uma 
turba que pensa ter nesta... santa de fancaria, uma protetora. — e 
alteando a voz — Uma situação que abre margem para a desordem, 
para o pecado mais nefando, a sedição mais negra? Uma sedição que 
bem pode começar na sacristia e terminar no Paço? 

O estilo de Monsenhor era como seu escritório, ostentativo e 
sem originalidade. 

— Monsenhor, só posso agradecer-lhe a atenção que nos presta 
e garantir que não estamos a subestimar os perigos que o aparente 
desenvolvimento deste culto à puta enforcada pode trazer. Por favor, 
providencie para que todos os envolvidos sejam entregues a nossa 
guarda. Já requisitei uma tropa à irmandade para os recolher. 

— De acordo, já dei ordens para completa cooperação. Mas, 
peço, não, insisto mesmo para que me diga o que se pretende fazer. 

Beijei-lhe a mão cheia de anéis que me estendia. 

— O necessário, Monsenhor. Mesmo que extremas as medidas. 
Se me dá licença? 

À saída vi um escravo de ganho beijando uma imagem 3D em 
seu celular, um dos novos santinhos de Santa Maria Conga que 
pululavam pela Rede. Ordenei sua prisão imediatamente. 
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IV - A IGREJA DE SANTA ROSA EGIPCÍACA BRILHAVA AO 
ROSA DO POENTE 

A igreja de Santa Rosa Egipcíaca brilhava ao rosa do poente 
quando lá entrei e apresentei o passe que me fora dado por mãe 
Joana. A porteira, uma puta sarará que já fora bela um dia, olhou 


desconfiada para os milicianos que me faziam guarda. 

Ignorei a puta e joguei o passe ao chão, avançando para o 
interior. Putas a mancheia lotavam todos os cantos, escravos de todos 
os ofícios e mesmo brancos. 

Preocupante também a presença de pretos islâmicos, 
amontoados no fundo de uma nave lateral. Luzes fluorescentes de 
péssimo gosto, oratórios iluminados por horríveis lampadazinhas 
coloridas, alto-falantes, tudo o que somente o templo de uma 
irmandade de putas e escravas poderia oferecer. 

Mãe Joana sentava-se no primeiro banco, cercada por sua 
andrajosa corte de marafonas a caminho do túmulo. Me ignorou e por 
mim foi ignorada. 

Cadelas presunçosas. Dizem que na caminhada para seu 
enforcamento Maria Conga balançava freneticamente os ombros e 
freneticamente balbuciava : “que me importa?”, “matei, matei, 
matei...”, “pois sim, pois sim, pois sim... que me importa?... matei e 
matei bem matado”. 

Para cadelas, o rebenque. Ostensivamente ergui o meu e saí 
distribuindo choques elétricos a esquerda e a direita, até que se 
formasse um espaço por onde caminhei até o novo oratório da santa. 

O negro de batina que oficiava a missa silenciou e arrastou o 
coroinha retinto consigo. 

A nova santa e eu nos miramos. 

Uma semana desde o ocorrido e já algum preto santeiro havia 
criado uma imagem em holo da desgraçada. 

Todo o lugar no mais absoluto silêncio e Santa Maria Conga e 
eu duelamos, nos medindo e posso jurar que de beatífica a face da 
negra se retorceu para um ricto de fúria e mofa que certamente não 
fora programado pelo santeiro. 

Devolvi o olhar e o desafio. Arrumei minhas saias e voltei-me 
para os circunstantes. 

Arrumei minhas saias e voltei-me para as putas, os pretos, os 
brancos, os pobres e os remediados. 

E os encontrei vermelhos. Toda a igreja, num repente, 
vermelha. 

Vermelhas também minhas saias e minhas mãos. 

Foi aí que os milicianos me escoltaram para fora da igreja, 
distribuindo porretaços pelo caminho na multidão ávida por tocar 
minha face, minhas lágrimas de sangue. 

E continuaram elas a cair, cair, numa torrente sem fim. 


FADÁRIO DE CALIPSO 


Dez anos. Suas ferramentas foram deixadas todas no paiol, uma 
ou outra no campo, mas limpas, polidas, em ordem. 

Calipso não disse nada, não importa o que a Odisseia cantou. 

E disse Odisseu às servas divinas: adeus Io, adeus Agave, adeus, 
e elas o beijaram nos lábios e na testa. E algumas choraram. Odisseu 
certamente chorou. 

Calipso pôs-lhe mesa farta, presidindo com gravidade, servindo 
pessoalmente seu vinho, untando seu rosto. A noite fizeram amor pela 
última vez e Odisseu beijou e sugou seios de deusa e acariciou uma 
bunda firme e eterna; todo um corpo cheirando a ervas. A primeira 
ereção em anos experimentou uma divina boca. 

Você pensará em mim, meu Odisseu? 


Por alguns anos, por alguns anos. Depois terei o que todo homem 
tem: uma tumba espargida com vinho e mel. 

E tua Penélope? 

Odisseu cheirou seus cabelos, profundamente. 

E na jangada, já longe da rebentação, se pensou com carinho na 
ninfa, pensou também no fastio. 

Ítaca, disse sorrindo. 


RELATO DA ESTADA DE SELMA NO MUNDO ESPIRITUAL 


PRIMEIRO ATO 
Sala de entrevista — hora incerta 


I 


Oi, é Selma, não é? || Senhora de seus trinta anos e pele 
escuríssima, a simpática conselheira remexeu em alguns papéis em sua 
mesa. 

Lá fora caia uma chuva fina e constante molhando o jardim de 
contos-de-fada da sede. 

“É. Selma.” 


A conselheira colocou duas mãos em seu rosto jovial e 
sorridente. 
Nome completo, por favor. 
Pensei que estivesse tudo aí, cês devem ter arquivos né não?” 
A conselheira acenou para um aparelho ao lado. 
Só para registro. Formalidades, querida. 
E depois de algum tempo de expressão de saco cheio. 
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"Burocracia. Até no pós-morte a chatice continua...” || e se 
recompondo. 
“Tá. Selma Regina Monteiro Plá.” 
Melhor. Vamos lá... || e passou a ditar para o aparelho. 


Selma, paciente recém-saída do Umbral. Fase um de readaptação. 

“Escuta, já que eu tô morta, será que não dava para agendar 
uma visita aí com o Beja?” 

Expressão de interrogação no rosto da conselheira. 

“Benjamin Rosenblatt.” 
Ah, desculpe, seu marido no mundo da carne. Desculpe, mas 
não. Outra jurisdição. Talvez com tempo, consigamos negociar com o 
pessoal judeu, mas não é garantido. 
E já que começamos oficialmente as sessões, por favor me 
chame de Jáira. || E Jáira sorriu, balançando a cabeça. || Vamos lá, o 
que eu espero de você? As mãos continuavam a se apoiar nos 
maxilares. E elevou olhos zombeteiros como se procurasse uma 
recordação. 
Quero um relato dos seus tempos no Umbral. Do jeito que 
quiser e levando o tempo que você quiser e no estilo que você quiser. 

I 

“Posso fumar?” Um cigarro nanocut se materializou entre os 
dedos de Selma que quase o deixou cair; então o recolheu e levou à 
boca e uma brasa vinda de lugar nenhum apareceu na ponta e ela deu 
sua primeira tragada em anos. 


“Bem. Eu de repente estava lá, na Cidade, na casa em lugar 
nenhum que eu não sabia que ficava em lugar nenhum. Era sempre 
dia, ou quase sempre, porque as vezes tinha noites também, mas 
sempre, sempre nublado. Sol, nem pensar. Era só aquela coisa da casa, 
e eu dentro da casa, de vez em quando saía pra fora, mas no resto, na 
maior parte do tempo era só a casa. 

E como eu dormia, meu deus, todo o tempo. Casa, andar pela 
casa um tempo e depois dormir, dormir e todo o tempo não tinha 
ninguém ali, mas eu sabia que tinha um mundo lá fora. Só não me 
interessava por ele.” 

Nunca estranhou aquela solidão toda e a casa e todo o resto? 


“Não. Era só a casa e eu não estranhava nada. ” 
Entendo. Fome, medo, vontade de ir ao banheiro? 

“Vontade de cagar?” Selma provocou. “Não. E nem fome e nem 
sede e nem sequer apreensão. Eu te disse, entorpecida. 

Não sei quanto tempo durou esta fase. Me pareceram anos. 
Mas, gradativamente foi me dando no saco e eu comecei a sair para o 
quintal da casa...” 

Havia um quintal? 

Havia. E uma rua assim bem calma. Caralho!, tinha que ser 
calma. Não tinha um puto ali.” 

Você estava só. | | E era uma constatação e não uma pergunta. 

“Só e não me tocava que estava só. Eu acho que a palavra nem 
cabia ali: solidão. Não tinha nada. E os dias vinham e iam (sei. Falei 
que só tinha uma ou outra noite, mas os dias iam e viam, isto eu 
sabia).” 

Jáira estimulou-a a continuar. 

“E então um dia eu desci pela rua defronte à casa e entrei nas 
avenidas e conheci à Cidade. Foi num dia como qualquer outro, 
nenhuma diferença. E eu andei pela Cidade e havia lá aquelas coisas 
todas de uma cidade. As lojas, os restaurantes, tudo funcionando.” 
Funcionando como? 

“Só funcionando. Não me pergunte como, só sei que eu sabia. 
Mas era estranho. Você entrava num restaurante e havia comida ainda 
fumegante sobre a mesa, entrava numa loja e estavam lá os 
mostruários, todos limpos e...funcionais. Só não havia pessoas. Parecia 
que todas tinham acabado de sair, sei lá, pruma mijada ou para outro 
cômodo.” 

Solidão? 

Não, só saco cheio. E dali eu peguei outra rua e depois mais 
outra e acabei na rua principal.” 

Rua principal? 

“Olha, não enche. Era a rua principal, tá bem? E aí, e foi aí que 
eu vi os ônibus, lotados de gente e os carros com insulfilm pretos, 
pretíssimos e você nem via quem tava dentro. Mas o que chamava a 
atenção eram os ônibus. Massudos, só com uma entrada, na frente, 
pintados em faixas de amarelo e azul e prata. E tinha aquele povo 
todo dentro dele, ninguém de pé, só tinha gente sentada. E eles 
olhavam pra mim e pareciam que tavam indo pra algum lugar (bem, 
certamente que estavam indo pralgum lugar).” 

O que sentia quando viu aos ônibus? 

“Era estranho, isto eu posso dizer. Pareciam familiares, como 
alguma coisa do passado. Era olhar pra eles e eu sentia uma infinidade 
de reminiscências, não lembranças completas, só flashes. Mas eram 
intensos.” 
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E mais ninguém fora os passageiros dos ônibus? 

“Isso veio depois. Eu continuei a caminhar e cheguei no centro 
da Cidade e ali as coisas começaram a ficar meio malucas. Os prédios 
ficaram maiores e eu tive certeza de que não conseguiria mais voltar 
para a casa. Então, continuei andando.” 

Me fale das sensações táteis, auditivas, dos cheiros. 

“Hein? Sei lá. Eu ouvia música conforme passava por um bar ou 
por uma loja. Velhos standards dos anos trinta e quarenta. Jazz, 
sambas antigos, peças de música de câmara que quase dava para 
reconhecer mas eu não reconhecia.” 

Memórias fantasmas recorrentes, é muito comum. 
Como é?” 
Continue, por favor. 

“Tá, e havia os cheiros: comida barata de bar, perfumes, asfalto 
queimado. E as paredes dos prédios pareciam ser todas feitas de tijolos 
antigos, desses de olaria, antigos, grandes e quando eu chegava mais 
perto parecia que eram cada vez mais intrincados, complexos. Eu acho 
que poderia ficar horas só olhando pra uma daquelas paredes. 

E aí me veio aquela porrada no peito, parecia um raio, só que 
sólido. Um soco bem no meio dos cornos e aí caí de bunda no meio do 
asfalto e me veio aquela certeza: eu tô morta, caralho!” 

Longos minutos de tempo pós-morte depois. 

“Morta. O asfalto estava frio e gelou minha bunda e depois 
começou a gelar minhas pernas. E pela primeira vez eu tive, eu pensei, 
eu tive uma bruta vontade de mijar.” 

Muito comum, não se preocupe. Uma reação natural de 
autodefesa, um refúgio em necessidades naturais de um corpo físico. 

“Você pode tomar no seu cu, também, se sentir alguma 
necessidade de se refugiar em necessidades naturais de um corpo 
físico.” 

Jáira riu. 

Calma. Desculpe pelo pedantismo. Manteve-se ereta, 
estimulando, sem forçar a que continuasse. 

Selma suspirou e desejou uma grande copo de conhaque para 
acalmar os nervos. Jáira se manteve impassível e a mágica do cigarro 
não aconteceu. 

“Biscate!” 

Jáira continuou impassível, embora ainda solícita. 

“Tá. Então eu levantei e olhei pro lado, pra todos os lados e 
fiquei puta e falei assim comigo mesma “caralho, Selma, cê não tá 
vendo? Você morreu e tudo issaí em volta são só projeções mentais. As 
porras das merdas dos caralhos de suas projeções mentais. E não são 
nem originais, só muito bregas.” 

E por que seriam projeções mentais? 
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“Porque, ô biscate, se a realidade fosse daquele jeito era uma 
porra de uma realidade de merda!” 

Só uma curiosidade, você por acaso leu alguma literatura 
espírita quando viva? || Jáira, ligeiramente zombeteira. 

“Que literatura espírita?” 

Jáira se limitou a manter um sorriso neutro. 

“Eu sempre me perguntei... quer dizer... o sujeito era escritor 
quando era vivo e quando morre só faz vomitar platitudes? Um 
português de merda. Sabe, eu li uma vez uma senhora que escrevia, 
não ela, mas uma alma destas aí, desencarnadas. Era uma ghost-writer 
a tal da senhora. E aí ela está aqui no além, a desencarnada escritora e 
encontra um menininho negro ali com ela e ela comenta “que bom que 
ele está aqui e não mais na sua tribo de antropófagos”. E ‘que bom que 
ele está evoluindo” e mais umas merdas deste tipo. Sinceramente! 
Antropofagia? Que tipo de antropologia de merda que tem aqui no 
além? Antropofagia? E o menininho era africano. Antropofagia na 
África? Ser racista já é o caralho, mas tem de ser burra também?” 
Estar aqui não significa que muita coisa mudou. Se você era 
um medíocre na carne vai continuar um medíocre aqui. 

“Certo. Então fica assim: eu não li tanto assim de literatura 
espírita. Provavelmente, não tenho certeza mas aposto, li muito mais 
mangás japoneses.” 

Jáira riu, gostosamente. 

Sabe, gosto de você. 


HI 


E depois de algum tempo. 
Acho que é só por hoje. Pode voltar para o seu alojamento. 
Deseja alguma coisa, há algo que eu possa fazer por você? 
“Rola uma cachaça ou uma bagana espiritual?” 
Jáira a acompanhou até a porta. 
Temos uma cerveja fluidizada, serve? 


TOKUGAWA SILVA E O SOMBREIRO DO CALIFA 


Não existiu, talvez nunca existirá maior herói multiversal que o 
magnífico Tokugawa Silva. 

Ah, como amávamos aquele adorável vagabundo cósmico, 
personagem de lendas e contos, sempre assessorado pelo seu 
correto valete e biógrafo Temujin Santana e sua sempre atenta 
androide pessoal, Dona Neide. Qualquer um que prive dos 
transcaminhos entre universos poderá, a seu gosto e tenção, 
encontrar em qualquer modesta feira de subúrbio, não importa quão 
chinfrim o planeta ou o universo, os folhetos-de-cordel narrando seus 
feitos. Algo inexatos, talvez; fantasiosos além de qualquer liberdade 
artística, quiçá. Mas como toda lenda, ancorados em fatos reais. 

Então eis aí Tokugawa Silva e as Sereias de Ébano, Tokugawa 


Silva e os Frades da Criação, Tokugawa Silva e os Santos 
Orgiásticos, Tokugawa Silva... bem, neste serão, crianças, vamos 
debuxar não uma de suas fantabulosas e façanhudas atuações, mas 
antes um, digamos, entremez entre uma outra. Creio que envolvia um 
semideus extradimensional. De qualquer forma um crápula metido a 
besta, um parvenu que não sabia usar aos talheres à mesa das 
potestades. E talvez não devamos esquecer os eventos referentes às 
personas de nosso herói e seu valete no Universo Zero. 
Mas... dizia eu? não importa, vamos ao relato: 


No universo número 1, na Demanda da Torre de Cristal, 
Tokugawa Silva e seu parceiro Temujin Santana salvaram a princesa 
Cassiopae de um destino pior que a morte. A seguir, suado e sujo da 
batalha, Tokugawa Silva a tomou em seus braços e a beijou 
apaixonadamente, o que para algumas línguas ferinas do reino foi, aí 
sim, um destino pior que a morte. 

No universo número 37 Tokugawa Silva foi convidado para as 
Justas de Dragões pelo próprio Duque Negro, o majordomo do rei. Lá, 
assistido pelo indefectível Temujin Santana, Tokugawa Silva venceu 
todas as provas, com isto ganhando o direito à mão da filha de seu 
patrono, Stella, a baronesa de Bereshit, aliás, herdeira do trono ducal. 
Cavalheirescamente, Tokugawa Silva abdicou da honra, embora tenha 
aceitado uma noite de prazeres com a belíssima jovem. Importa 
comunicar que desta feita, de banho tomado. 

No universo número 222, no Grande Porto dos Navios do Céu, 
Tokugawa Silva embarcou em sua nave Briolange, fragata ligeira, mas 
bem armada, com destino às guerras estelares em Beta Thataghata. 
Todos já ouviram de suas vitórias, claro, mas não custa lembrar aos 
desmemoriados que a conquista de Inocência, Terranova e Aquitânia- 
Sobre-Delta-Pavonis não teria sido possível sem sua mestria no 
comando da Frota Infinita. Ainda hoje se conta com admiração a 
alegria das massas ao avistarem os costados azuis e dourados da 
Arcalau, a nau-capitânia da armada entregue a seus cuidados. 

No universo número 511 Tokugawa Silva jogou xadrez de seis 
camadas com a própria Morte, conforme se pode ler nas inspiradas 
páginas do Tokugavion finamente escritas pela fiel pena de Temujin 
Santana em seu exílio em Nova Tessália. 

Eis que. 

Certa feita, nosso aventureiro recebeu a visita de Ibrahim 
Mahomet Mamede Ibn Abdul ibn Marmaduke ibn Giorgio y Calderón 
de Andrade Moutinho, o senescal, o ministro da direita do Califado de 
Barsoom. Acho que envolvia um chapéu a demanda. Talvez um 
turbante. Um sombreiro! Isto, um sombreiro. Aquele chapelão 
mexicano sempre pousado na cabeça de um infante chamado 


Miguelito, como sabem todos os apreciadores do gênero Western. 
(É assim que se escreve, Dona Neide?) 
Mas... sombreiro do Califa? 
— Jesus cristo, do que falamos aqui, Ibrahim? 


— Um símbolo de poder, Bwana Tokugawa Silva — E 
obsequiosamente Ibrahim improvisou uma mesura de cortesão. 
— Dindonde? 


Tokugawa Silva deu tragada valente no seu charuto Tribeca 
Hashishin. Um bufar se ouviu. 

— Não dá aguentar esse teu bagulho, mano. Fede mais estrume 
queimado de dragão-peidorreiro, — Temujin Santana, capanga pessoal 
e imediato da nave, se afastou para o extremo oposto da ponte de 
comando e colocou o condicionamento de ar no máximo. 

— Cinco por cento de haxixe marciano, o resto é perfume e 
fumo-de-goma. Vai se foder! 

Ibrahim, turbante azul-cobalto, pele azul-cobalto e barba 
carmesim, aguardou paciente o término da conversa entre o herói e o 
ajudante-de-herói. 

— Nova Bagdad, Delta do Pavão, valente Bwana Tokugawa 
Silva. O Califado usa o sombreiro ancestral como símbolo de sua 
posição. É uma relíquia adorada por bilhões, até mais que o Dedão da 
Virgem. 

— Quem ...? — Temujin. 

Estavam todos na Briolange, a fragata pessoal de Tokugawa 
Silva, orbitando Capribarbicornipedesfelpudo, o famoso planeta- 
prisão. Depois de entregar um prisioneiro célebre e receber a 
recompensa, Tokugawa Silva nada mais almejava que um temporada 
de farra e orgia no puteiro de Madame Camorim, lá pras bandas de 
Bombomdourado II. 

Todos se lembrarão, é certo, da galante, mas também perigosa 
aventura que terminou com a prisão de Zeferin, o Demoninho 
Mauzinho Assassino Canibal. 

Mas, como também se pode cotejar em célebre página do 
Tokugavion, todos também se lembrarão que por esta época nosso 
herói passava por uma fase difícil, conflituosa em sua carreira de herói 
multifacetado e brigão. Ora, uma reputação é uma reputação e 
Tokugawa Silva começava a perceber um certo deslustro na 
apreciação de seu nome. 

Talvez uma consequência do fragoroso vexame no banquete de 
coroação da filha do Duque Negro, ocasião que o herói vomitou na 
veneranda barba de Shelomo bar David, chefe do rabinato em 
Benbally, no universo número 37 e também, ó azar, oficiante da 
cerimônia. 

Foi também nesta ocasião em que Tokugawa Silva jurou nunca 


mais pôr na boca uma só gota do pestífero conhaque Padre Cícero, do 
qual recebera vinte caixas de safra especial, oferta da margravina das 
Sereias de Ébano de Bombalurina 33 (outra aventura de nosso herói, a 
propósito). 

— De qualquer modo, como lhe dizia. O cofre da Torre Fria foi 
aberto para uso das relíquias para o batizado do herdeiro. E estavam 
todas as relíquias ali, menos o sombreiro. O que é pior do que se 
houvessem roubado a todas as relíquias! 

Ibrahim, um holo na mão, projetou imagens diversas do estado 
do cofre quando de sua abertura. 

— Aquilo ali é uma coroa de puro ouro com pedras preciosas? 
— Temujin alisou seus inexistentes bigodes. Seus olhos cúpidos e 
dilatados fitaram o Senescal do Califa. 

— Uma relíquia menor, senhor: a coroa do Hospodar, o 
herdeiro. Nada que se compare ao sombreiro. — Ibrahim agitou as 
mãos em gesto de desprezo. 

— E o Sombreiro é feito do que? — Temujin não se deu por 
achado. 

— Ora, que pergunta! É de feltro, é claro. 

— Feltro? Feltro comum? — Estrilou Tokugawa Silva 

— É claro que não! Pelos da exclusiva raça do camelo-angorá 
de Bessaróvia 12 foram usados em sua confecção. Um milhão e 
Duzentos mil sequins o grama, pela última cotação. — Mais uma 
mesura de cortesão de Ibrahim. 

— Tá. Feltro de camelo fresco, certo. Então? 

— Somente o senhor pode salvar o Califado da desgraça, 


impetuoso Bwana Tokugawa Silva. — asseverou o senescal, 
pressuroso. 

— Ai!, minhas roupas no varal! — gemeu desconsolado 
Temujin. 


— Disse alguma coisa, imediato Santana? — O olhar duro de 
nosso valente aventureiro caiu como verruma sobre Temujin. 

— Eu?... nadinha, chefe. Pensava alto. 

Tokugawa Silva, nobre d“alma como sempre foi, relevou. 

É verdade que talvez o trabalho estivesse um pouco abaixo de 
sua dignidade. Trinta contos platinados por dia, mais despejas, além 
do bônus de quinhentos por resultado positivo (o que dava mais ou 
menos dez mil pechineques Bombalurinos; ou três mil dólares 
Castrenses; ou sete mil merrecas de oricalco de Betelgeuse. Ou seja, 
dinheiro de pinga!). 

Por outro lado, o incidente na coroação tinha feito minguar a 
procura pelos feitos de nosso herói. A captura de fugitivos não fora 
senão um dos menores vexames a que o herói se submetera para 
garantir o pão em sua mesa (e a cachaça, o Tribeca Hashishin, o 


combustível da nave, o... enfim, muitos gastos). 

Ah, e sete meses do salário de Temujin Santana conforme ele 
mesmo lembrava umas quatro vezes ao dia. 

— Então eu tenho que achar a porra desse chapéu, é isso? Olha, 
leva a mal não, mas, não me levanto desta poltrona aqui por menos de 
mil contos platinados, mais despesas. 

Temujin saiu da ponte de comando. Ibrahim, nervoso, rolou as 
contas de um rosário. 

— Bwana, veja bem, nós sabemos onde está o sagrado 
sombreiro. Só não temos os culhões para o reclamar. E são dois mil 
contos agora, o que oferecemos. 

— Eitaaa, porra! — Exclamou nosso herói, talvez um tanto 
grosseiramente. 

— Seu Tokugawa, tão chamando o senhor pelo trambolho. — 
Dona Neide, a androide pessoal de Tokugawa entrou na sala de 
comando com um comunicador em formato de pênis em uma das 
mãos. 

— Trambolho? — Ibrahim recolheu-se ante a visão de trinta 
monstruosos centímetros. 

— Trambolho: transdecodificador metadimensional de bolha 
holística. Esse aqui me foi dado de presente em Karu-Aru, pelas 
contrabandistas feministas da Feira-do-Rolo. — Tokugawa Silva 
aceitou, constrangido, o comunicador cheio de veias azuis que quase 
não cabia em sua mão. 

— Elas são meio sarristas, as meninas. — E levou o aparelho 
exótico ao ouvido. 

— Alaummm? Quem fala? 

— O responsável pelo grupo local de universos. — Uma voz 
andrógina extraordinariamente suave chegou aos ouvidos do herói. 

— Ô porra, Dona Neide, que é que tá pegando? — A face 
dourada de Dona Neide contorceu-se numa imitação maravilhosa de 
ignorância humana. 

— Humm — pigarreou — ...responsável pelo grupo local... 
tipassim, Deus? — Tokugawa aproximou a glande do trambolho de 
sua boca. 

— Não, tipo assim o responsável pelo grupo local de universos. 

— Sei. Ah... Tipo assim, uma entidade paradimensional 
foderosamente poderosa querendo o meu couro? Bem, e então? 

— É, acho que podemos colocar assim. Principalmente no que 
toca ao "foderosamente poderosa querendo o vosso couro". — E 
Prosseguiu. — O problema, mestre Tokugawa Silva é que senhor está 
bagunçando tudo na minha área de atuação. Na verdade, o motivo de 
minha ligação é encontrar algum meio de convencê-lo ou de ameaçá- 
lo, talvez, para que pare de sonhar desta maneira tão obscena. 


— Sonhar? Tá falando do que? 

— Sonhar. O senhor, a partir de sua base de atuação está 
sonhando demais. Queria que voltasse para lá e tivesse sonhos, 
digamos, mais burgueses. 

— Tá mas... tipo assim, sonhar... assim do modo normal 
normalzinho, que mal pode fazer? 

— Mal nenhum ou, pelo menos, não deveria fazer mal algum. — 
E a entidade como que suspirou, exasperada. — Menos o senhor. 
Inclusive incluindo em suas fantasias tresloucadas seu sócio, mestre 
Temujin, com quem também, aliás, entrei em contato. E não bastasse, 
ainda criando outras tantas personas... enfim, o senhor complica meu 
trabalho! Veja, os sonhos, mestre Tokugawa, sob determinadas 
circunstâncias, moldam à realidade. 

Houve uma pausa cansada, após o que a entidade prosseguiu: 

— Veja, entenda, eu tenho um cronograma a cumprir. 

— Certo, então eu tô atrapalhando. 

— De certo modo, sim. O senhor atua a partir do Universo 
Zero, o Primal. Mais interessante para nós seria que Vossa Senhoria se 
contentasse em, nos seus termos, em continuar como um fodido. Um 
merdazinho qualquer. Infelizmente, quer dar a parecer que os 
merdazinhos como vós, por dá cá aquela palha, parecem ter o poder 
de abalar às estruturas do Continuum geral. Triste? Deveras. Mas... e 
um outro "mas"... e talvez mais outro. Bem, como direi? Talvez seja o 
caso de ameaçá-lo. Anelamos então por que tenhais cagaço quanto a 
nossa pessoa. Anelamos que nos tema. Por exemplo, faremos com que 
retorneis ao vosso campo original de atuação; faremos com que seja 
mostrado de modo claro a vossa pessoa o que sois. E, 
consequentemente, o quão pouca diferença tal situação se apresenta 
no concurso geral da cousas. 

Ora, foi neste minuto, enquanto entregava o trambolho a Dona 
Neide, que nosso herói percebeu que Ibrahim não estava mais na sala. 
Ainda neste minuto o valente Temujin Santana adentrou esbaforido. 

— Mano, cê não vai acreditar... um maluco ligou pra mim, pelo 
trambolho, e falou umas merdas. E olha.... já te falei que um maluco 
ligou pra mim? 

— Dona Neide, acho que já falei para controlar a maconha de 
Temujin, não falei? 

— Seu Tokugawa Silva, leva a mal não, mas o planeta-prisão aí 
embaixo sumiu. Aliás, não leva a mal de novo, mas acho que as 
estrelas tão se apagando... 

Tokugawa Silva acordou no universo zero. 

A cama era pequena, o colchão velho e as cobertas bolorentas. 

Dormitava em uma cama, no extremo oposto de um cômodo 
minúsculo, uma menina de uns dez anos que Tokugawa, dolorosamente, se 


deu conta que podia ser sua irmã. 

Aos poucos uma estranheza começou a tomar de nosso herói, de 
onde um nome começou a emergir e Tokugawa começou a pensar em si 
mesmo como Erenilson Erickson da Silva. E pior, começou a desconfiar que 
a mulher ressonando por puro cansaço, em outra cama, era sua mãe 
Edicleusa. 

Havia um cheiro pungente de sujidade e um pano de fundo sonoro 
de uma rodovia movimentada e de apitos de trem. 

Ao lado de sua cama estavam ajeitados, em uma estante 
rudimentar feita de blocos de cimento, um monte de livros e revistas em 
quadrinhos. Havia de Tolstói a Chiclete com Banana. Faulkner a folhetos 
de cordel. 

Havia também um computador velhíssimo num canto do barraco. E 
quando Erenilson, não, Tokugawa Silva, apertou uma tecla, surgiu um 
arquivo de texto com o título em negrito em corpo 24: AS AVENTURAS 
DE TOKUGAWA SILVA. 

Em outro barraco, ele intuiu, alguém de nome Jhonny Carlos de 
Santana Nicolau, aliás Temujin, acordava para o turno da manhã na 
padaria Santa Edwiges. 

E então ele sentou-se em sua pequena cama e por pura teimosia, 
observando cada pequeno detalhe das paredes de madeira esburacada e 
sentido cada nuança de ranço, enrolou-se nas cobertas. 

Vagarosamente, o mundo se perdeu em sons cavos de abelha, 
espalhados por todo o cômodo. 

— Chefe? —Temujin Santana dava pequenos tapinhas no rosto 
do herói com uma Dona Neide na sua melhor imitação de 
preocupação maternal mais ao fundo. 

— Jonin? 

— Cumé. Chefe, tá maluco? Deu o maior medão na gente... 
ficou aí, paradão um tempão. 

Era de novo a ponte de comando da Briolange e ali estava o 
engenhoso Temujin, no mais profundo pesar e preocupação pelo herói. 

— Você está bem, Bwana? 

Ah, sim. E Ibrahim estava de volta também, juntamente com o 
planeta-prisão e as estrelas. 

— É, sabe de uma coisa, Jhonny... 

— Quem? 

— Tá. Sabe de uma coisa, Temujin, minha preta... — E o herói 
abriu seu melhor sorriso de safado profissional. 

— Eu quero é que se foda o tal responsável pelo grupo local de 
universos. 

E colocando um portentoso charuto Tribeca Hashishin em 
ângulo atrevido na boca. 

— E que se fodam também os tais sonhos burgueses. Ibrahim! 


— Bwana? 

— Três Mil contos platinados! Pra cada um. 

— Ouço e obedeço. — Ibrahim caprichou na mesura. 

— Mano, tu é doido. — Temujin riu, algo aliviado. 

— Dona Neide, traz uma cachaça. Não, peraí... traz um 
conhaque. Padre Cícero, por favor. 


A ADVOGADA DA SEGUNDA MULHER DE ADÃO 


PRAGA - 1601 


Zeitl Kaminer caminhava atentamente pelas ruas de Praga, 
junto às paredes, tomando o caminho de uma rua obscura quando 
podia evitar uma grande artéria, um beco quando podia evitar uma 
rua obscura e quando inevitável puxava o capote contra o rosto e 
olhava para seus pés. Eram por volta de quatro horas de uma tarde de 
inverno com ruas onde as pessoas chapinhavam na lama onipresente 
de neve recente e estrume, de pessoas, animais e demônios diversos. 


` 


Sobraçando uma bolsa de couro cru, em frente à catedral de Nossa 


Senhora Vitoriosa olhou para cima e em volta, perdendo seu olhar por 
instantes no outro extremo da praça, seus lábios se distendendo então 
num sorriso discreto que terminou com um aceno amistoso. 

Depois, até outra viela escura, onde deixou de ser vista. 

A trinta passos dali, Judah Loew ben Bezaleel suspirou. 
Balançando a cabeça e sentindo a rigidez das pernas caminhou, 
sentindo que a praça, o mundo, mesmo sua erudição cambiavam para 
tornarem-se irrelevantes. Discretamente, a figura muda e gigantesca 
de seu gólem e a figura compassiva do rabino moveram-se: com passos 
pesados, de pedra, com passos leves de idoso. 

Mais adiante Zeitl estacou frente uma porta de madeira maciça 
com pesadíssimas aldravas. O hábito de toda uma vida fê-la relancear 
os olhos em derredor, após o que simplesmente olhou com firmeza 
para a madeira castanha a sua frente e a porta abriu-se sem som 
algum. Um vestíbulo amplo e vazio a recebeu, cheio de cores 
impossíveis, migrantes da infância da pequena Zeitl, emolduradas em 
sensações pungentes, em cheiros de insano cromatismo: Uma noite 
primaveril junto a um jardim. O colo doce de sua avó, bolinhos de 
carne preparados por sua mãe e irmã, dolorosamente atravessando-a, 
enquanto caminhava até uma porta no extremo do lugar onde se 
deteve um minuto inteiro em oração antes de entrar. 

Um interior mais caótico ainda a apanhou com violência, 
confundindo-lhe os sentidos com outros odores, desconhecidos e 
úmidos. E havia... pessoas ali. Um lagarto humanoide vestindo um 
uniforme da Schutzstaffel, a bailarina estripada pendurada de cabeça 
para baixo... a multidão de frades, mulás, popes e bonzos em 
discussão, os aeroplanos orgânicos e impossíveis empesteando o céu 
cinzento com suas formas quirópteras e o barulho de seus motores. As 
paredes negras e sem fim estendendo-se ao infinito e, num canto, a 
mesa do cartório distribuidor, com seu escrevente-demônio de olhar 
malvado e ansioso. 

Exceto pelo rosto, de pele humana e viçosa, a criatura ostentava 
outra pele, encourada negra e oleosa, com chifres nodosos e 
vermelhos, boca em V, fétida e repleta, com suas muitas arcadas 
dentárias sobrepostas, as presas destilando uma baba perpétua. Ria 
quando se dignou a perceber oficialmente sua presença. Zeitl deitou 
um pergaminho à mesa e esperou todo um minuto zombeteiro se 
passar. 

— Saudações, rabina! — e a boca do demônio retorceu-se em 
esgar trocista, enquanto apanhava um livro de capa de metal negro. — 
Pensei que não a fosse ver mais neste século. 

— Saudações, escrevente! De qual século está falando? — Com 
estudada casualidade, depositou seu fardo sobre a mesa. 

— Você parece bem-disposta. E mais sábia, — continuou — Oh, 


desculpe, sem amenidades, pois não? — O livro foi aberto e a face 
quase agoniada do demônio, encarou-a, irritada. 

— Aos negócios! Lilith a espera no lugar de sempre — e 
dizendo isso riu guinchante, como de uma piada particular. — O lugar 
de sempre... deixe uma dádiva e suma! 

Zeitl abriu a mão esquerda e mostrou-lhe a palma vazia. Rindo 
levemente, aproximou-se do escrevente. 

— Aqui está a dádiva: minha boca fechada e nenhuma palavra 
saindo dela. Não sou generosa? 

O demônio meramente deu de ombros, liberando uma súbita 
exsudação cheirando a enxofre e medo. 

Zeitl tomou de seu fardo e saiu. 


00o 


GEHENA 


O lugar em que entrei, uma grande campina coberta de verde até 
onde alcançava a vista, agora estava cheiroso. Sabem os que estudam a lei 
(e também as crianças e também os loucos), que tal lugar era apenas a 
sombra da sombra de outra sombra, dentro de um sonho de uma mulher 
idosa, uma dona-de-casa virtuosa em uma sesta de meia-hora ao fim de 
uma tarde invernal. Uma brisa gelada insinuava-se por entre minhas 
vestes, mas então eu já chegara a meu destino. Caminhei com cuidado e 
atenção por aquele é lugar de assombro e meus pés começavam a ficar 
pesados. 

No meio de uma clareira perfeitamente redonda onde medrava uma 
grama baixa e esmeralda eu a encontrei, trancafiada em uma gaiola 
prateada suspensa por cordas invisíveis que só deixavam espaço para seu 
tronco, as pernas a balançar. Longos e ondulados cabelos loiros a cair por 
sobre as espáduas. Nua, serena, aguardava minha aproximação numa 
expressão mista de apatia e curiosidade. 

Meu amado Maimônides certa vez escreveu que não é agradável e 
bem-vindo ao Altíssimo apenas aqueles que jejuam e oram, mas todos os 
que anelam por O conhecer. Quem não tem conhecimento de Deus por 
desídia será fatalmente objeto de sua ira e desfavor. Naquele momento me 
vi apanhada na armadilha de minhas leituras pois que aquela certamente 
conhecera ao Altíssimo e assim era, temi, credora de seu favor. E, por mais 
mudanças que houvesse sofrido através das eras, era ainda de matriz 
humana e como nós outros, criatura que vira à luz depois dos anjos. 

Acima da gaiola se via um diáfano brilho multicor. Senti mais que 
vi o vigia, olhos e ouvidos de Sanvi e seus irmãos. Depositei meu fardo na 


grama perfumada e esperei com paciência. 

— Por que veio até este lugar, Zeitl Kaminer? — Sua voz 
controlada até o mais fino tom, repleta de cansaço, mas quente, em um 
contralto envolvente. 

— Quer me parecer que fui convocada por alguém detida na 
Gehena e sem advogado que por si velasse... você talvez, Lilitu, mãe do 
vício? 

Uma promessa ínfima de riso finamente veio a seu rosto e 
descansando as mãos nas traves laterais de sua gaiola, suavemente me 
interpelou — Não respondeu a minha pergunta, Ravanim. Por que está 
aqui? 

— Eu não sei... — disse finalmente, envergonhada de minha 
desonestidade. — Talvez eu quisesse tão somente “ver”, “testemunhar”. 
Um estudioso frequentemente é vítima de sua própria vaidade. Até na 
latrina, costumo considerar com minhas fezes. — Por favor, aceite meu 
mais sentido perdão — E dizendo isto, baixei minha cabeça para esconder 
o rubor da face. 

Sorria agora Lilitu, a cabeça jogada para trás e o bico dos seios 
aparecendo. 

— Bem-vinda mulher sábia e obrigada. Eu já esquecera como é 
sorrir. — E a seguir inclinou-se para frente, curiosa. — O que temos aqui 
então, uma “rabinazinha”, uma tola? — Levantei a cabeça e sorri-lhe 
também. Era um bom começo se quiséssemos nos tratar como cliente e 
advogado, uma relação que deve se pautar, até onde isto for possível, pela 
maior honestidade entre as partes. 

— Uma palhaça, certamente! Mas posso ouvir mesmo assim e 
ponderar sobre o que ouvir — disse cuidadosamente. 

Lilitu cruzou as mãos fora da gaiola e me sussurrou, como se 
temerosa de outros ouvidos. 

—Eu temo por mim, Zeitl, — segredou — temo pelo destino que me 
reservam os anjos. Você os conhece, talvez não como eu, talvez melhor, tão 
íntima que é das escrituras... — Temo que os tempos estejam mudando e 
talvez os Três estejam considerando uma solução final para Lilitu, uma 
solução que prive o universo de sua figura. Acha que me exprimi bem? 

— Tão bem quanto é possível a um ser com limites, acho. 

Refleti por breves momentos e com cuidado escolhi minhas 
palavras. 

— Não obstante e quanto a suas suspeitas, devo lembrar-lhe e 
talvez não só a você que uma solução, uma sentença, deve 
necessariamente passar pelo crivo de alguém maior que seus captores. 
Olhei novamente para o alto onde novas chamas multicores começavam a 
se formar. 

Continuei. 

— Ao que me consta, Sanvi, Sansanvi e Semangelaf detêm a sua 


guarda, não o seu destino. Pensar diferente equivaleria a pensar em 
sedição. É disso que estamos falando, de anjos sediciosos, ansiosos por sua 
própria justiça? 

Ela meneou a cabeça, triste. — Estamos falando do fim de Lilith 
e... sim, talvez de anjos sediciosos. Eles, porém, terão seu próprio destino 
com que se haver. Anjos cuidam de anjos, pois não? — Disse, e franziu o 
rosto em sorriso doce e irônico. Depois, mais veemente — Seja minha 
defensora, rabinazinha, tire-me daqui para qualquer outro lugar. Eu me 
desespero aqui. 

Lilitu calou-se por momentos com a mão à boca, como se forçando 
palavras a voltarem para seu íntimo. Voltou-me uma face angustiada. 

— Por favor, faça o seu preço. Um que eu possa pagar e 
alegremente eu pagarei. 

Ponderei, me afastando uns poucos passos e pensei em meu pai, 
abençoada seja sua memória. 

— Meu preço? — Lilitu, segunda-mulher, eu peço um favor de 
quem lhe deva favores. O que eu pedir, qualquer coisa, dentro dos limites 
da Lua-negra. O que meu descendente pedir, o que meu preposto pedir. Um 
pedido de vida, um pedido não para mim, mas para o meu povo. — E dito 
isto tremi pela minha audácia, ao negociar com a esposa de Samael, que 
poderia corromper a alma mais pura. 

Rezei para que meus objetivos fossem terrivelmente, 
inexoravelmente, os mais nobres. 

Lilitu riu. 

— Você consegue sentir o Messias chegando, Zeitl? — Disse muito 
séria e terna, mudando de assunto, mas estranhamente ainda dentro do 
contexto de nossa conversa, como se minha alma lhe fosse transparente 
como uma fonte de montanha. Eu sustive meu hálito e agarrei a dobra de 
meu capote dolorosamente. 

— Às vezes... consigo ouvir os seus passos... e talvez uma vez ou 
outra, sua respiração. Acho que é próprio do ser mortal ter esperanças. 

Lilitu me considerou com gravidade, enquanto anelava os cabelos, 
pensativa. 

— Seu pai esperava um filho que recebesse sua herança de 
sabedoria e estudo. Em vez disso, uma filha. Uma filha que se apropriou de 
seus livros após sua morte. 

— Estudei aos pés de meu pai! Qualquer sabedoria que tenha 
amealhado veio dele! Quando o superei tinha onze anos. Onze anos 
quando me dei conta de que orações e amuletos muitas vezes são apenas 
muletas. Não me sinto insultada quando você me chama de Rav. Nem 
envergonhada por esconder minha condição de outros de meu povo. Uma 
mulher não pode estudar a Lei, dizem; uma mulher não tem o intelecto 
para se inteirar dos mistérios, dizem; mas quem diz isso não está falando 
de uma mulher, está falando de uma cabra. Não sou uma cabra! 


— E eis você então. —lilith apontou para seu peito. — 
Atravessando os caminhos entre os planos e entre as épocas. Ah, 
magazinha esperta! Não é uma sorte você ter enviuvado tão jovem? Não é 
uma sorte que você sempre consiga fugir das casamenteiras? 

E então. 

— Aceito seus termos, Rav! — disse, depois de um minuto de 
silêncio, e sorriu e se encolheu até onde podia no fundo de sua gaiola e 
pareceu não mais tomar conhecimento de minha presença. 

— Você terá notícias minhas, Lilitu da Lua-negra. — E dali saí 
para as sombras. 
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A TORRE - 2001 


Não se sabe exatamente onde a torre foi construída, se é que o 
foi, tão grande ela é. Não parece ser feita de nada que não vidro e 
aqui e ali, metal. Ou muito metal, pois que ele fora cuidadosamente 
escondido pelos arquitetos, anjos ou demônios, que a projetaram. Não 
havia abertura aparente para janelas, mas mesmo assim o ar era fresco 
em seu interior. Tão fresco que irritava as narinas depois de algum 
tempo, fazendo com que cada palavra escandida fosse precedida por 
um espirro. Não tinha acesso que não aquele que se formava a partir 
da antessala da Gehena, onde nasciam os alicerces gigantescos 
solidamente plantados no mais negro e profundo, maiores que as 
pirâmides e mais sólidos. Agora, se você conseguisse entrar na torre, 
às vezes e somente às vezes você conseguiria vislumbrar um pouco da 
cidade que se espraiava a seu pés, e também as outras e impossíveis 
torres que a ladeavam, sempre menores mas ainda assim gigantescas, 
exceto pela outra torre gêmea logo ao lado. Eram ocasiões sublimes, 
com o mesmo sol nascendo em um horizonte repleto de construções 
de pedra (e será sempre àquela mesma hora). E em todas as ocasiões 
haveria as máquinas estranhas, o barulho incompreensível e as 
pessoas vestidas com panos exíguos agarrados ao corpo; pessoas de 
todas as cores e tipos, sempre correndo atarefadas para cumprir algum 
mandado demoníaco. 

— Você não é exatamente bem-vinda, você sabe. 

Zeitl acomodou-se na poltrona macia, olhando com calma 
deliberação para o anjo em seu terno Armani, Nova Iorque ao fundo 
da janela. 

— Vim por minha cliente, Metraton, não pelo seu favor, nem 


mesmo por sua amizade. 

— World Trade Center. — Metraton mirou suas unhas 
cuidadosamente manicuradas. — Sabia deste lugar? 

— Sei que estamos há poucos momentos de um desastre. — 
Zeitl conseguiu menear a cabeça, tão triste era aquela corte de 
apelação, inserida num tempo futuro, no entremeio de uma desgraça. 

— Sei também que os Três me observam, me seguem por todos 
os lugares, vigiando minhas ações, sempre um passo adiante, 
intimidando aos que procuro. 

— Acha que posso ser intimidado pelos Três? 

— Se assim não é, considere minha apelação. Mesmo na treva 


mais negra existe a sugestão da salvação. — E sustentou Zeitl seu 
olhar contra o olhar cinzento do anjo. 
— Você não apela para lei, mas a princípios. — Metraton 


levantou-se e caminhou até a janela. De costas para Zeitl, completou 
— uma apelação frágil, uma cliente impopular. — Por que é que um 
filho ou filha de Adão defenderia a inimiga de sua raça? — Metraton 
foi gentil o bastante para não esconder o espanto em sua face. — De 
Praga para a Gehena, para este lugar, saltando as épocas como um 
gafanhoto. O que espera ganhar com isto senão a inimizade? 

Zeitl Kaminer franziu o cenho. 

— O salário do advogado é assunto entre advogado e cliente. E 
temo ao Altíssimo! — E aqui Zeitl levantou um dedo, professoral, 
didática, um leve toque de ironia transparecendo em sua face. — Nada 
há, entretanto, que me obrigue a considerar suas criaturas como nada 
mais do que isso: criaturas. Houve um tempo sem Sanvi, Sansanvi e 
Semangelaf. E um tempo sem Metraton. Houve mesmo o tempo em 
que Metraton era Enoque e homem, amado do Altíssimo que o 
arrebatou. — E alteou a voz, seu tom inconscientemente mudando 
para o ritmo cantado de prédica, como se ali fosse uma Yeshiva e não 
o escritório do Guardião da Voz do Senhor. 

— Quando Lilith ofendeu ao altíssimo, quando os Três foram 
enviados para afastá-la de Adão, ainda assim era Lilith, companheira 
de Adão, minha parenta e sua. 

Zeitl se recostou na estranha cadeira onde sentara. 

— Quando os Três chacinaram os filhos de Lilith, chacinaram 
aos filhos de Adão também. 

— Questiona as ordens do altíssimo? — Metraton, com uma voz 
perigosamente calma. 

— Quem ouviu as ordens do Altíssimo, quem sabe o que foi 
dito aos Três naquele dia? — Zeitl levantou-se e completou: — Nem 
mesmo você sabe! — E levantou-se, caminhando para mais perto do 
anjo. — Mas se obedeceram ordens ou as interpretaram, se cumpriram 
um mandado ou excederam-se, em nenhum lugar foi escrito que 


podiam tomar a vida de Lilith para dela disporem! — E voltou a 
sentar-se. 

Metraton começou um lento e pensativo périplo pela sala. 

— Mas uma apelação, direta, ao Altíssimo! Você poderia 
encarar sua face ou suportar sua voz? 

— Apelo à Justiça do Altíssimo! Existe uma sutil diferença. — 
Zeitl ofereceu o rolo ao anjo. 

— Não pode pedir pela liberdade de quem dela já abdicou ao 
pecar contra o Nome! Questiona às determinações do Altíssimo? — 
Repetiu Metraton e virou-se de frente para Zeitl, sua voz, novamente, 
perigosamente calma. 

— Quem ouviu as ordens do Altíssimo, quem sabe o que foi 
dito aos Três naquele dia? — Nem mesmo você sabe. — Repetiu 
também, por sua vez. 

Metraton recomeçou seu périplo pela sala. 

— Não requeiro a liberdade para Lilith, leia a apelação! — Zeitl 


aguardou. 

Metraton sorriu e encostou o rolo à testa. 

— Custódia? Sob sua custódia? — Pasmo, o anjo olhava 
fixamente. 


— Custódia do meu povo. Eu já disse que não lhe requeiro a 
liberdade. Requeiro a progressão da pena, a condenada sob nossa 
responsabilidade, vivendo entre nós, nascendo e morrendo e 
renascendo entre nós como uma boa e virtuosa mulher judia. 

Metraton riu e sentou-se devagar, depositando os documentos 
da apelação em sua mesa. 

— Fato, não está mesmo requerendo liberdade para a 
condenada. 

E virando-se para o lado — E então... ? 

Três adolescentes vestindo túnica e armadura, espadas 
sangrentas e sem bainha à cintura estavam ali como, aliás, sempre 
estiveram. Semangelaf adiantou-se, uma face pálida e sem expressão 
como a de seus irmãos. 

— Pedimos pela denegação, sem exame de mérito, porque não 
há mérito a ser apreciado. A “Rav” nos desafia. — E disse Rav como se 
um insulto fosse. 

Zeitl o ignorou e voltou-se para Metraton. — Mencionei que há 
ainda, cristalino, a questão do perdão dado pelo ofendido? 

— O Altíssimo não a perdoou. — A voz de Semangelaf parecia 
carregar toda a indiferença do mundo. 

— Pretender que a criação possa alguma vez ofender ao Criador 
é acreditar que o Criador seja sujeito a erros e mudanças. — E 
novamente professoral: 

— Não, outro foi o ofendido, Adão foi o ofendido. Foi a ele que 


Lilith recusou obediência, foi a ele e a mais ninguém. 

Sereno em sua posição de juiz, Metraton assistia ao debate sem 
interferir. 

— Trará então Zeitl Kaminer a Adão para que perdoe a Lilitu? 
— Zeitl , quase com carinho, fitou a face inalterável de Semangelaf. 

— Adão já está aqui e Adão já perdoou. 

— Adão não está aqui! — Pela primeira tremeu a voz de 
Semangelaf. 

— Eu estou aqui! Hadassa bat Moshe, dita Zeitl, perdoa a Lilith 
de todo o coração, Adão perdoa a Lilith de todo o coração. 

— Você não fala por Adão! 

— E não preciso. No começo havia apenas o “criado”, “macho- 
e-fêmea criado”, depois vieram as gerações. Você nega que Adão está 
vivo em sua semente? — E voltando-se para Metraton. — Julgador? 

Metraton, pétreo. 

— Este tribunal vê fundamento em seu argumento. 

— Existem pecados que estão além de qualquer perdão! — 
Semangelaf já não se preocupava em esconder sua ira. Zeitl brincou 
com um telefone celular, sobre a mesa, levando o tempo que quis. 

— Se só devem ser perdoadas às pessoas que merecem o 
perdão, então não faz sentido perdoar ninguém... — E tranquila, 
aguardou a decisão de Metraton. 

Repentinamente solene e imóvel, Metraton ouvia atentamente. 
Sorriu suavemente, após algum tempo. Levantou as mãos, como se 
orasse. 

— Esta a decisão, para que a ouçam Sanvi, Sansanvi e 
Semangelaf. Para que a ouça Hadassa bat Moshe, também Zeitl. Para 
que todos a aceitem e a cumpram. 
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GEHENA 


Ambas se postaram frente ao  demônio-escrevente, 
cuidadosamente ignoradas. 

— Estou com medo. Não pensei que tanto medo assim fosse 
possível. — Lilith esfregou as mãos suadas. — O que acontece agora? 

O demônio-escrevente terminou de aplicar um selo ao 
documento, lambendo a cera, demorada e debochadamente, para 
esfriar. 

— O Alvará está pronto, — e em tom de mofa continuou — 
..."manda a quem este for apresentando”... “ponha-se imediatamente 


em liberdade...” ... “tutela do povo de Israel, representado neste ato 
por Zeitl Kaminer”... está tudo aí. Assine aqui... e aqui... 

Zeitl firmou os documentos com suas iniciais. — Obrigado, 
escrevente. 

— O que acontece agora? — E Zeitl riu para uma assustada 
Lilitu. 

— Agora você atravessa aquela porta. — e apontou para um 
buraco de escuridão no fim do, por falta de melhor palavra, cômodo, 
onde estavam. 

E voltou uma face serena para Lilith. 

— E agora você passa pelo que todos nós passamos, Lilitu. — 
Zeitl ainda a fitava, serena. E Lilith entrou na escuridão e não foi mais 
vista. 
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SÃO PAULO - 1965 


Nona Kogan morria no quarto confortável e na cama impessoal 
do hospital. 

Seus filhos e noras assistiam junto a seu leito. E sem que 
ninguém percebesse Rebeca, de seis anos, driblou a vigilância dos 
adultos e subiu no leito. 

— Deixem, deixem... — o fio de voz de Nona fez-se ouvir, 
enquanto aconchegava a pequena. 

— Vovó... — A voz de Rebeca se perdia entre os cabelos 
brancos de Nona. 

— ... minha pequena mensageira. — Os presentes se 
entreolharam, surpresos, mas nada comentaram. 

— Eu sonhei de novo com a mulher de cabelos ruivos. Ela me 
pediu... — ela arquejou — ...ela me pediu para que te dissesse... 

— Eu sei, querida. Eu sei. Diga a ela que ainda continuo aqui... 
diga a ela que eu, às vezes, também costumo ouvir aos passos e à 
respiração D'Ele. — E Rebeca acariciou os cabelos brancos de Nona e 
Nona morreu. 


SOBRE A REENCARNAÇÃO DE SELMA 


Durante muitos anos, o blog feminista de Selma Plá foi 
hospedado na versão eletrônica da revista Tempo, editada pelo sempre 
combativo e combatido Nuno Miranda. Vale a pena dar uma conferida 
em seus artigos, nunca comuns, nunca banais. Refiro-me a Nuno e não 
a Selma. 

Selma, conheci numa mesa de bar, apresentada por Rocco e 
Rowena, o casal maravilha. “Você vai amar a Selma,” disse-me 
Rowena, “não tem cabeça mais privilegiada, é engraçada, é dinâmica 
e olha, leva a sério, leva mesmo, as suas lutas.” Não me decepcionei, 


era tudo isso e mais. 

Em nosso primeiro encontro discutimos. Selma me desancou 
sem pudores e sem pudores disse o que pensava de mim, que eu era 
um machista posando de “homem compreensivo” e pior, desonesto, 
intelectualmente falando. Não, desonesto intelectual e intelectual 
desonesto, na hipótese generosa de ser minha pessoa apta a ser 
considerada um intelectual, do que não tinha certeza. Não, mentia, 
tinha certeza sim, eu era uma pequena fraude. Aliás, já te conhecia de 
fama, de conversas com outras pessoas, mas principalmente do que me 
contou a tua ex, que eu até demorei a levar em conta, a acreditar, mas 
que agora te conhecendo, tudo se confirma. 

Nos encontramos outras vezes eu e Selma e, inicialmente, 
nossos conhecidos até apreciavam os nossos embates, depois se 
encheram, pasmos com a virulência. Dela, esclareço, pois eu não 
conseguia, simplesmente não conseguia responder a Selma, esmagado 
pela força de sua personalidade. Ela era ativa, incisiva, impiedosa e 
certeira. Não mirava no coração, mas nas entranhas. 

No lançamento de seu primeiro livro, inicialmente recusou-me 
dedicatória mas, instada por amigos comuns, acabou por garatujar 
mais um insulto: “Para te dar outro afazer, além de ser 
condescendente com as mulheres. Na esperança, claro, de que você 
leia (é pra isso que serve a esperança, afinal). Sem carinho e sem 
afeto, Selma.” 

Depois aconteceu o lançamento de sua própria revista virtual, 
Feminices, Femina ou qualquer coisa assim. Muito acessada, muito 
discutida. Fez história. 

E depois o filme, Sorriso Discreto que Terminou com um Aceno 
Amistoso, produzido pelo seu filho, o Geofroy. Elogiadíssimo, 
premiadíssimo e o que muito me impressionou, caiu no gosto do 
público. Um enredo original, com duas histórias correndo em paralelas 
contrárias. Uma do fim para o começo, narrado em primeira pessoa 
por uma louca. A segunda, linear, narrada pela mesma mulher, só que 
aparentemente dotada de sanidade mental. Os fatos focados eram 
diferentes em cada história, embora se tratasse da mesma pessoa. “É 
coisa pensada para dar nó na cabeça de despreparado,” me comentou 
certa vez Rowena, já separada de Rocco. 

Escrevi uma resenha elogiosa, focada sobretudo na trilha 
sonora composta por Marcos Visconti e a banda Capitão Temor. Selma 
me cobriu de impropérios quando de um encontro casual na exposição 
de Lúci Tominaga, irmã da Cléia. Tive o rosto arranhado, tal sua fúria. 
Permaneci calado. Minto, cheguei a ensaiar um tímido pedido de 
desculpas. 

Em 2033, ou 34 não tenho bem certeza, ela morreu. Dois anos 
depois a segui. Estranhamente, saímos do Umbral na mesma época, 


mais de duas décadas depois, socorridos pela mesma equipe. Tivemos 
os mesmos falhanços e nos revezávamos nas costumeiras entrevistas 
com nossos conselheiros, até que por fim Selma teve permissão para 
voltar à carne, como se dizia por lá. 

Sua encarnação como Patrícia Anne Tsung não foi pior ou 
melhor do que a maioria espera ou recebe. Cresceu em família de 
classe média, formou-se e se tornou pesquisadora de certo renome na 
área de física de materiais. Casou, descasou, converteu-se ao 
catolicismo quando por volta dos quarenta e pariu tranquilamente 
seus dois filhos, dos quais eu fui o último. Não foi pior ou melhor do 
que a maioria das mães, acredito. Alegrou-se mesmo quando me tornei 
padre, não fez drama quando troquei uma carreira brilhante de 
teólogo pelo casamento com Maurício, aliás, Rowena. Adotamos a 
pequena Mbeke, aliás, Rocco, e mamãe alegremente consentiu em ser 
chamada de vovó. 

A enterrei em 2138 e voltei mais tarde ao cemitério, onde 
subornei a dois funcionários e mijei intensa e prazerosamente sobre 
sua cova. 


EU E WILD MARIA 


No dia em que Wild Maria foi presa, eu chorei. 

Vozes sem conta comemoraram sua prisão. Oro Bonfá, dono de 
cinquenta e três luas de mineração e pelo menos dois planetas 
terrestróides inteiros abriu seu palácio do prazer com mesa farta, 
prostitutos e prostitutas à mancheia e de graça e um discurso 
inflamado que terminou com a morte programada de Maatu, o verde, 
o putinho mais famoso de todos os tempos e que deve ter ganhado ali 
os seus milhões e remida aposentadoria, assim que revivido. 

E havia o Grande Juiz, autor do mandado de prisão, a quem se 
prodigalizou grandes comendas, com uma ou duas canonizações em 


mundos de fronteira. 


Wild Maria, claro, não foi poupada de nada e por ninguém. 
Perguntaram às multidões reunidas em torno do Templo em Nárnia: 
Wild Maria ou Barrabás? E as massas urraram em traição carimbada. 

Entretanto (permitam-me o entretanto), Wild Maria, a mais 
nova presa política do século, não pareceu se dar conta de que tinha 
um papel a cumprir nos planos do Grande Juiz, nos planos da Grande 
Babilônia, nos planos da Casta Dourada e não se apresentou na hora e 
dia previstos. 

Conta-se que a guarda pretoriana do Templo veio toda 
paramentada em glória para sua prisão, com direito a holofotes 
brilhantes, trovões e raios multicores. Um dos discípulos de Maria 
seccionou com sua adaga à orelha de um dos guardas e Wild Maria o 
deteve só com seu olhar e sorriso, para a seguir recompor a orelha. 

“Qual o teu nome?”, perguntou o Grande Pretor. 

“Meu nome é legião!” respondeu altivamente Wild Maria, 
reconhecidamente uma das demônias mais combativas e impiedosas 
de todo o Xeol. 

O qual, aliás, não é nome de planeta mas de um específico 
inferno. 

No dia em que Wild Maria foi presa eu também ri. Um riso 
contido, sereno, como compete a um filho-da-puta de escol que sei que 
sou. 


SOBRE SATÃ, TAMBÉM CHAMADO SATANÁS: UM PERFIL 


Satã é culto, muito culto. É a primeira coisa a se saber sobre 
Satã. Filosofia, culinária, mecânica de autos, a biografia de Atahualpa, 
é só perguntar e pá, tá lá Satã arrasando no Quiz. Um portento. 

É também elegante, embora nada vaidoso. Não, você não 
encontrará Satã vestindo um terninho Armani qualquer. Ele é 
elegante, mas adepto de moda mais conservadora, para cavalheiros. O 
que não significa que você vai flagrar Satã enrolado em casimiras o 
tempo todo, pois que a moda de Satã é também atenta ao clima. 
Espere sedas de Satã, mas nunca o mau gosto. 

Satã nasceu de parto normal. Narro. 

Estava lá o Todo-Poderoso no começo (embora não se possa 
falar em começos propriamente ditos. O tempo sequer ainda fora 


criado). Bem, o Todo-Poderoso, no começo, muito sozinho, quando de 
si criou, de si deu forma, de si plasmou a Satã. Anos depois, para o 
arreliar, Lúcifer dizia que Satã fora criado da consciência de Deus, o 
que explicava muita coisa. 

Mas alterego ou não do Senhor, importa é que Satã, criado, 
inventou de certo dia dar um passeio mais prolongado pela Cidade de 
Deus. Visitou lugares, abriu portas, espiou por entre biombos e 
finalmente acabou no vestíbulo da câmara divina, passou pelo coro 
celestial cantando em êxtase as glórias do Criador e decidiu dar um 
“oi”. Não sabemos o que viu na câmara privada do Senhor, mas 
sabemos que sua expulsão e queda se deram pouco tempo depois. 

Simpático também Satã, em tudo destoante de sua imagem 
nossa mais conhecida. Capaz de bom papo, é conversador sedutor e 
atento. Ah, os mot d“sprit de Satã. Impagáveis. 

Mas, erro comum, Satã não é onisciente. Nem onipresente. Nem 
mesmo ubíquo, é só veloz. 

Também é apaixonado leitor de qualquer obra escrita por mãos 
humanas, assim como é também apaixonado seguidor de seus 
modismos. Satã ama a incoerência humana. 

Em passado recente, por exemplo, Satã foi aplicado estudante 
de esoterismos diversos. Por esta época Satã residia em Lisboa. 

Astrólogo amador, montou o mapa astral de Deus e, em dada 
parte da vida, se creu um médium. Vivia assim garimpando leituras e 
preferências místicas: Figaniêre, Papus, Agartha e Shambalah, Stanilas 
de Guaita, teosofia, Madame Blavatsky, teurgia, Ísis Sem Véu, 
Martinez de Pasqualy e toda a salada esotérica do século XIX, que 
mantém ainda tantos seguidores aqui neste lado do milênio. 

Era presença sempre constante nas orgias programadas por 
Aleister Crowley, além de sócio da sociedade mística Golden Dawn e 
cofundador da Église Luciférienne que tanto furor causou depois do 
infeliz incidente envolvendo a Marie Louise, Baronesa Beaucorps- 
Créquy e o infame Abade Boisbaudry. 

À época, Satã também era dado a depressões, cujos 
desenvolvimentos ele cuidadosamente anotava. Então, é datada de 10 
de junho de 1919 sua carta a Hector e Henri Durville, diretores 
fundadores do Institut du Magnétisme et du Psychisme experimental com 
sede no número 23 da Rue Saint-Merri, Paris. Hector, aliás, era 
redator do Journal du Magnétisme e autor de obras sobre Terapêutica 
Magnética, seja lá o que isso for.[1] 

O interessante não é a remessa da carta, mas a carta em si, 
cujos originais podem ser encontrados na Correspondência de Maria 
de Lourdes Barahona Fragoso e Mira, doada por seus herdeiros ao 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Portugal. Evidente que ali 
foi juntada por engano, como se da lavra de Maria de Lourdes. 


Inexplicada resta ainda a circunstância que levou a missiva satânica a 
se juntar à correspondência de Maria. 

Mas voltando à interessantíssima carta. Nela, Satã gastou um 
parágrafo de cinco linhas para solicitar remessa de catálogos 
completos e, principalmente, informações sob um Curso por 
Correspondência de Magnetismo Pessoal. 

A seguir, dizendo que tal seria útil para orientar a seus 
correspondentes, gastou outras cento e quatro linhas a falar de si 
mesmo, de suas neuroses, que são expostas, detalhadíssimas no jargão 
científico então em moda na psiquiatria da época. E em excelente 
francês (Disse que Satã era culto, pois não?). 

«Je suis hystéroneurasthénique comme n'importe quel psychiatre 
vous le dira. Cependant, à mon grand soulagement, ma neuropsychose est 
à peine remarquée, puisque l'élément hystérique domine le neurasthénique. 
En conséquence, je n'ai aucun signe hystérique externe... 

[...Sou histeroneurastênico, como qualquer psiquiatra lhe dirá. 
No entanto, para meu grande alívio, minha neuropsicose mal é 
notada, já que o elemento histérico domina o neurastênico. Como 
resultado, não tenho sinais histéricos externos...] 

E assim Satã, o mesmo que se confessa com parcos 
conhecimentos com respeito ao magnetismo, recheia a carta com 
“nevroses proteiformes”, “cerebralidades excessivas”, “aplicações 
centrífugas” e “vontades centrípetas”, descendo às minúcias de seus 
processos de raciocínio, para finalmente desculpar-se com os senhores 
Hector e Henri Durville pelas suas “considerações assaz longas e 
aborrecidas”. Acontece que ele, Satã, quer desenvolver sua vontade de 
ação,  livrando-se de seu temperamento eminentemente 
desmagnetizador. 

Não sabemos se obteve resposta à carta, nem mesmo se foi 
postada. 

Progressista também Satã. Em 1939, sob o nome de Chester 
Carlson, inventou o processo da reprografia, ou seja, as fotocópias. 
Poucos saberão, entretanto, (Mas o sabem o Senhor e seus anjos) que 
toda a empreitada foi um sutil comentário ao Nosce te Ipsum de São 
Bernardo de Claraval, no qual este afirmava que o primeiro passo na 
direção errada não era a luxúria ou a preguiça, mas a curiosidade. 

A imagem preferida do santo para ilustrar sua tese era o da 
dama se mirando ao espelho. Cumpre acrescentar que Satã via na 
fotocopiadora uma produtora de espelhos ad infinitum e, quando de 
sua produção em série pela Xerox, uma operação que visava a 
automatizar o pecado. Satã trouxe o pecado da vaidade para a escala 
industrial. 

Aliás e a propósito, quanta zombaria no nome XEROX, sugerido 
por Satã para substituir a denominação anterior da empresa, HALOID. 


Duas cruzes de Santo André ladeando três letras, deboche consciente 
da trindade. E ainda, E, R e O, numerologicamente podem ser 
reduzidos ao número dois (5+18+15). Dois, o oposto, o rival, 
diabolos. 

Fez afixar Satã, na sede da empresa em Rochester, uma placa 
de bronze: Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um 
espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na 
mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor. 2 Coríntios 3:18. 

E é claro, brilhante jogador de futebol também, Satã. 

Mas aí são já outras glórias. 

Amém. 


1 - Alguns dirão, maldosamente que a referência aos dois franceses se deu na 
verdade com Fernando Pessoa. Não é verdade, não toda. Não houve plágio aqui, só preguiça e 
safadeza. 


EM PARIS OU MONTREAL 


OU ALGUMA CIDADE AÍ QUE NÃO LEMBRO 


Basicamente, muito basicamente, não confio em padres! Não 
fiquem excitados! Também não confio em pastores, babalorixás, 
ialorixás, ministros, apóstolos, missionários, rabinos, monges. 

É... não confio, assim de modo geral e preconceituoso, nos 
operários da fé. Mas confio em Dona Neide, nobre dama de minhas 
relações! 


Talvez então eu possa confiar no homem ou na mulher de fé? 
No homem que ora? 

Ora, é minha convicção que o homem de fé que ora nunca está 
só. Não, quando ora, legiões de anjos esvoaçam a sua volta, quais 
borboletas celestiais que saíram de uma loja Versace ou Christian 
Dior. O homem que ora conversa com Deus, troca ideias, receitas de 
camarão empanado, esses caralhos. 

Com Deus ele fala do Corinthians, da vida e do caos. Enfim, só 
filosofias. O homem que ora, finalmente, está em um universo 
particular, com o fundo todo em negativo (é só conferir a foto). 

Obrigado, Krshna, por mais este dia maravilhoso! Obrigado, 
Zeus! Obrigado, Obatalá! Obrigado, Santantonho de Catijeró!, 
Obrigado, Mitra! Obrigado, Dona Neide! 

E então eu conheci ao cara. 

E, de cara gostei do cara. 

Já havia pecado deveras, muito, no passado, mas continuei 
gostando do sujeito que, aliás, já havia orado sobremaneira. 

Contava mesmo ele de uma época em que ele, o cara, cultuava 
uma divindade tribal da idade do bronze, desenvolvida numa 
sociedade de pastores na Palestina, mas passou. 

Hoje, bom homem, bom pai, bom filho e bom marido. Tenho 
quase certeza. 

Ah, e também um comunistinha legal... do tipo clássico, 
ordeiro. 

Comia criancinhas? Dúvidas, dúvidas. 

Depois de Budapest, encontrei-me novamente com o mesmo 
cara em Paris onde, por breve tempo, criamos uma banda de rock 
estilo anos sessenta, os Toninaldos' Boys. Fizemos certo sucesso. Nossa 
canção “Delicious Fucking Hot Girl” tornou-se o hit do verão na Pont 
Neuf. 

Nos encontramos depois no Canadá. 

Em Montreal montamos nossa outra banda, a Plastique 
Ephémêre. Claro, devíamos nosso sucesso ao cara, que com sua 
charmosa careca encantava às damas. Bons tempos. 

E líamos de tudo e guardávamos nossas leituras para comentar 
com os circunstantes na fila do sopão na Associação Cristã de Moços. 
Mas isto se deu em Paris, tenho quase certeza. 

Bem, duas coisas. Melhor, duas cousas: ler exige tempo e é 
disciplina. Depois, pensar sobre o que se leu é onde está o busilis. 

Bem entendido: líamos como um monge lê. Só nos faltava um 
súcubo para apimentar nossas poluções noturnas...estávamos em 
Paris, já comentei o fato? Ou Montreal, agora se me escapa onde 
parei. 

Mas é muito boa esta maconha! 


A HISTÓRIA EM ROUPAS DE BAIXO 


O fato histórico não precisa ser notável, apenas pode. Minha 
ambição: a História como um daqueles almanaques de antigamente, 
com edição anual e recheados de curiosidades: datas ideais de plantio, 
conselhos sobre a saúde, calendários, lunários perpétuos. Nada sério. 

E as datas e os lugares ganhariam alguma coisa, talvez mais 
humana, mais real por que descobriríamos que os fatos se dão não 
tanto pelo general famoso, pelo rei ou imperador, mas antes por uma 
tempestade imprevista, um grumete de embarcação que deu o tiro 
preciso, uma prostituta que envenenou um clérigo. 

Os fatinhos que geram os fatões, se me perdoam a 
esculhambação com a língua pátria. A História na contramão, de 


pijama. 

Exempli gratia. 

Os Templários não foram totalmente exterminados quando da 
execução de Jacques de Molay pelo Felipe francês. Enclaves da ordem 
sobreviveram na Escócia e em Portugal. E foram os Templários de 
Portugal, sob a denominação de Ordem de Cristo, quem financiaram 
as caravelas de Cabral. 

Este nosso almanaque de insignificâncias continua, não tem 
fim. 

A Espanha continuou poderosíssima após a derrota da 
Invencível Armada, pelos ingleses e pelas tempestades, por mais que 
os ingleses gostem de pensar o contrário. 

Jesus Cristo, ou ainda Yeshua Ben Youssef, era Galileu. O que 
em termos modernos, no Brasil, seria o mesmo que ser nordestino e 
atender por Jesonaldo ou Ademilson. Só samaritanos eram menos 
considerados que os galileus e o nome de Jesus nada mais era que 
uma variante (considerada vulgar) de Yoshua, Josué. 

Mas aí aparece a História, com agazão, sisuda, séria, posuda. 

Eu sei, sabemos, que para merecer os holofotes da História 
convinha, convém ser macho, adulto e branco. Senão, vejamos. 

Era um homem bom René Descartes? E Sidarta dos Sakhia, e 
Emanuel Swedenborg e Ludwig da Baviera? E Santos Dumont? E 
tantos outros, talvez também bons, e homens, ali, congelados em seus 
nichos no grande Panteão dos Grandes. 

Adulto, macho e branco. O perfil acabado do herói. Sem 
mênstruo, sem dores, só a glória. E as mulheres? São historiáveis? 

Santa Catarina de Siena não sei se era boa, dizem mesmo que 
era analfabeta e pervertedora de papas. Siatemi uomo virile, e non 
timoroso. Rispondete a Dio, che vi chiama che veniate a tenere e possedere 
il luogo del glorioso pastore Santo Pietro, di cui vicário sete rimasto. E por 
aí foi, em famosa carta, comendo o rabo papalino de Gregório XI ou 
LXXV, sei lá. Aliás e não por menos, quem escreveu a missiva para a 
analfabeta? 

Teresa de Ávila, santa de minha particular devoção, também 
era analfabeta, fato nada incomum em quase toda a História humana, 
mas poeta sublime. Igual aquele João da Cruz com quem levitou 
junto, em êxtase compartilhado. 

Ambas, post mortem, tornaram-se doutoras da Igreja. As únicas. 
Prêmio de consolação. Mais mulheres e mais história. 

Murasaki Shikibu, também escritora e poeta sublime, fazia 
parte daquela maravilhosa e hedonista aristocracia japonesa do 
período Heian, séculos X e XI, cultivadora de clássicos chineses. 

Aliás, foram provavelmente as mulheres desta aristocracia que 
criaram sua própria versão simplificada da escrita chinesa Han, 


adaptada aos falares japoneses, o Kana. 

Autora do primeiro romance, o Genji Monogatari, se 
desconsiderarmos o Satiricon e o Asno Dourado, respectivamente de 
Petrônio e Apuleio. Vergonhosamente não há ainda tradução 
portuguesa que eu saiba. Do Genji Monogatari, esclareço. 

Cinquenta e quatro volumes tem esta narrativa dos amores do 
príncipe Genji, se bem recordo e não, não li senão extratos. Significa 
que não li. Queria. 

Exemplo: A dama da corte termina uma carta endereçada ao 
herói e vai depois apreciar a neve caindo no jardim. A personagem da 
dama espanta-se que também ao camponês seja permitido apreciar 
aquelas delicadezas. 

Cinquenta personagens principais, nem sempre chamados por 
seus nomes, mas também por seus títulos ou apelidos poéticos. 

Outra, o Haiku, este metro que prima pela brevidade, também 
foi criado pelas mulheres japonesas, que os homens estavam ocupados 
escrevendo tratados confucianos ou poemas em chinês clássico. 

Terra Brasilis. A ciranda, se não foi criada por Lia de Itamaracá, 
foi por ancestral não nomeada. 

E temos a história: Bashô, François Villon, Virgílio, Dante, 
valha-me deus, eram homens bons? Grandes, tudo bem, mas bons? 

Na coisa toda, o que me enche os pacovares, é essa grande lista 
de homens, como se toda a cultura fosse criada apenas por homens e 
homens ricos, poderosos. E Adão gerou Set que gerou Enós que gerou 
Cainan que gerou Malaleel que gerou Jared que gerou Henoc. 
Nenhum útero deu sua cara. Nenhum faxineiro, nenhuma doméstica. 

Não, não estou cultivando feminismos, que devem em minha 
modesta opinião ser cultivados por feministas. E se mulheres, as 
feministas, melhor. 

Não, falo somente da invisibilidade de algumas personagens e 
de algumas circunstâncias. E da História e de sua grandiloquência. 

Então, sendo a História muito mais do que bustos de heróis 
enfileirados, por que não enfileirar uma coleção de coisas miúdas, 
cotidianas? A História no diminutivo? 

Oremos. 

E vamos aos microfatos: 

Já notaram que as pessoas eram magras e esbeltas nos filmes 
dos anos setenta e mesmo oitenta? Para não falar das décadas 
anteriores? Menos fast food, menos dietas esquizofrênicas e mais 
comida caseira, imagino. História. 

E assistir a um documentário como Doces Bárbaros e se 
maravilhar com os Baianos de plástico, maleáveis, rodopiantes, de 
quarenta anos atrás? Distinguir os maneirismos de uma época: gente 
assumindo cultuar religiões afro-brasileiras (e não se diga que nada 


mudou. Hoje será considerada vulgar a pessoa vulgar que o admitir, já 
que rodou a História junto com a Lusitana e voltamos à Idade Média). 

Doces Bárbaros. Gente com pouca roupa no corpo, esparramada 
em tapetes, almofadas, espreguiçando-se como felinos (o tempo hoje é 
de urgências, velocidade. O tempo hoje é dinâmico e as pessoas são 
dinâmicas, dúcteis, urgentes e velozes demais para caberem em 
almofadas). 

Doces Bárbaros. Gal, Bethania, Gil e Caetano. Toda uma série 
de músicas com temas afro, roupas e adereços com motivos afro, 
árabes ou indianos. Havia leveza ali. História. 

E Betty Davis apagando seus cigarros em um prato no 
restaurante? Eu vi o filme e estranhei a cena. Não estranharia há 
alguns anos. Fosse hoje, Betty seria expulsa do lugar, acompanhada 
por um coro de faces desaprovadoras deplorando sua abominável 
conduta. História. 

E ouvir a música brasileira, dita de vanguarda, dos insossos 
anos de 1970 a 1980? Uma delícia de estranhamento, com aquela 
metalinguagem que originalmente fora um meio de driblar à censura e 
depois tornou-se um fim em si. Um patois para uso exclusivo da classe 
média. Confiram Panema Leblon na voz de Cláudia (hoje, Claudya) ou 
Com Mais de Trinta, de Marcos Valle. Tão disponíveis lá no YouToba e 
está tudo lá: juventude banhada em sol e rebeldia de butique. 

Enfim, a micro-história, pequenininha, doméstica. 

A casa da História é lugar onde os Grandes Homens descansam 
seus fígados e posam para a eternidade. A casa da micro-história só 
serve à marginalia, é nota de rodapé. 

A História clama. A micro-história não, no máximo emite 
alguns borborigmos. 


TRÊS EXPERIÊNCIAS MÍSTICAS DA SENHORITA PLÁ 


S, como a chamarei, era e sempre seria uma mulher esbelta, 
alta e de cabelos pretos, mesmo quando havia cinza e depois branco 
por baixo. 

Sua primeira experiência mística se deu aos dezenove anos. 

Fora pouco antes das sete da manhã e S estava a menos de uma 
quadra da tecelagem onde trabalhaval!l], quando o tempo parou, todas 
as coisas pararam e um silêncio de algodão desceu sobre a rua. Ali, 
com os carros e as pessoas parados, S não teve medo. Depois, 
pensando melhor sobre o ocorrido não chegou a um acordo sobre o 
que sentira, como se até seus sentimentos tivessem sido postos em 
suspenso. 

Na rua congelada viu a mulheres e homens vestidos em roupas 
finas e caras de todos os tipos. Ternos conservadores e ternos 


modernos, vestidos finos, colares, sapatos, sobretudos, um ou outro 
até com peles. E ela sabia sem saber como sabia que eram anjos, 
simples assim. [2] 

Circulavam pela rua com calma determinação, aproximando-se 
das pessoas congeladas, abraçando-as, falando a seus ouvidos. Vez por 
outra tocavam uma pessoa e a faziam movimentar-se em lenta 
viscosidade. 

Um grupo, duas mulheres e um homem, empurraram um jovem 
raquítico para frente de um carro agora imóvel, mas antes em alta 
velocidade. Uma mulher vestindo jeans passou por S e parou um 
momento a sua frente e endereçou-lhe um riso estranho, como que 
desconcertada. 

E então tudo acabou e o mundo voltou a correr e o garoto 
magro foi atropelado. 

Talvez não seja comum, mas o fato era que S era extremamente 
inteligente, apesar do meio em que nascera e vivia. Então S, que não 
era limitada, soube no mesmo instante que passara por uma 
experiência mística. 

Claro, não fora como esperava. Não tivera quaisquer dos sinais 
que sempre associara a tais experiências, tais como iluminação ou um 
sentimento de eternidade. Fora mais como uma olhada na casa de 
máquinas do Real. 

Não obstante, S não saiu incólume da experiência. 

Naquele mesmo dia, talvez duas horas depois, teve um acidente 
de trabalho que quase lhe esmagou a mão esquerda (S era destra), foi 
levada ao hospital, medicada e liberada para que fosse para casa. 

No caminho S passou por uma loja que vendia discos (era uma 
outra época, já falei que era outra época?) e comprou um long play de 
Thelonious Monk.!3] 

Foi durante os sete meses de sua convalescença que S voltou a 
estudar e nunca mais parou. Depois demitiu-se da empresa, levou 
diversas surras de seu pai, suportou diversas cenas chorosas de sua 
mãe e decidiu não mais se casar com o rapazinho que frequentava a 
mesma igreja que ela e fora seu colega de escola. 

Expulsa de casa, conseguiu moradia temporária na casa de uma 
amiga, prestou concurso, passou e tornou-se policial militar. Pouco 
antes de tomar posse submeteu-se a um aborto (não, o pai não era seu 
ex-noivo) e, para sua grande surpresa, não morreu e nem teve 
sequelas. 

Também não quis se casar com o publicitário loiro e bem 
apessoado que pensava ser o pai da criança, pois o tinha na conta de 
um idiota. M 

Teimosamente, começou e terminou uma faculdade de direito 
para depois descobrir que odiava a coisa toda, apesar de uma 


brilhante atuação acadêmica. 

Desligou-se da polícia, na qual tivera uma passagem discreta, 
jamais se envolvendo com ninguém e, mais intrigante, passando 
indene por toda a lavagem cerebral que lhe fora despejada pela 
instituição e por seus superiores. 

Por esta época sua mãe a chamara para que visse que seu pai 
estava louco e andava nu pela casa, defecando em todos os cantos. S 
não atendeu a seu chamado. 

E foi no hospital, onde aguardava que seus irmãos saíssem do 
quarto coletivo onde aquela mesma mãe acreditava que finalmente 
alcançara o maior desejo de sua vida, morrer lacrimosamente, [5] que S 
teve sua segunda experiência mística. 

O mesmo anjo que parara a sua frente na rua congelada, a 
mulher de jeans, saiu do quarto da enferma e sentou-se a seu lado no 
banco duro de ardósia do corredor. 

“Quarto 616, sexto andar. O elevador é por ali.” Disse. 

O tempo parado. De novo. E S pensou em mandar a mulher 
para a puta-que-o-pariu, mas não o fez. O anjo-mulher ria suavemente, 
de modo que S achou melhor fazer alguma coisa, já que estava ali 
mesmo, tendo uma experiência mística e o caralho e sem ter muito 
mais o que fazer. 

“Tá,” disse e foi até o quarto de Benny.lé! 

Nunca soube como chegou lá, nem como reuniu coragem para 
entrar, mas o fato é que ficou até às dez da noite conversando com um 
jovem de barba e cabelos ruivos, até se apaixonar por ele, isto por 
volta de 09:52 ou 09:53. 

Ignorou, e Benny também, aos parentes que se iam chegando e 
saindo ao perceberem que não era lhes dada atenção. 

O fato é que Benny morria. 

De alguma forma se casaram, meses depois, sendo importante 
ressaltar que em nenhum momento S considerou se converter ao 
judaísmo. E não se converteu. 

Outro fato é que Benny levou outros dois anos para morrer e 
mesmo ante a essa moratória do Divino não deu S qualquer 
importância, conforme comunicou a Nossa Senhora da Conceição 
durante uma visita a uma igreja de bairro. [7] 

Foram os anos mais felizes de S e de Benny, também. 

Mais que esposos, eram cúmplices. Sem pressa alguma 
construíram um relacionamento, transformaram sua paixão em amor e 
saíram para a vida. 

S descobriu que gostava de escrever e Benny voltou ao teatro. E 
S escreveu a peça e Benny a montou, depois veio a outra peça e 
quando se deu conta S estava também dirigindo, traduzindo, pintando 
e produzindo!8], Sem outra desculpa por dar, teve por fim que se 


tornar uma agitadora cultural, fosse lá o que isso fosse.[9] Nesse meio 
tempo nasceu Geoffroy, que S queria que fosse Lucas, mas aceitou o 
Geoffroy porque a alternativa era o nome do avô de Benny. [H0] 

Cabalisticamente, no cemitério onde Benny estava sendo 
enterrado, S teve sua terceira e última experiência mística. Deixara o 
bebê com a irmã de Benny e fora sofrer no jardim quando o rabino 
apareceu. 

“Não gosta de Rosenblatt?” Gordo, baixo e com uma barba 
branca caindo no peito, o velhinho sentou-se a seu lado no banco. 

“Como?” 

“Rosenblatt, você não adotou o sobrenome de seu marido. Não 
gosta?” 

S se lembrava de ter dado um pulo. O velhinho, educadamente, 
fingiu não notar. Usava um capote preto e um chapéu de copa alta. 

“Jesus, ai meu Jesuzinho, de novo né? Tá acontecendo, não tá. 
O tempo parado e os anjos. Me diz que você não é um anjo!” 

“Anjos gentios não podem entrar aqui. Questão de jurisdição. E 
eu não sou anjo, já antecipo, para sua tranquilidade.” 

O jardim do cemitério fervilhava de senhores e senhoras, 
jovens, meninos e meninas, que S não tinha certeza se eram anjos ou 
fantasmas ou alucinações. [11] 

“E então...?” 

“Plá já é um sobrenome complicado o bastante... não acha?” 

“Como é?” O velhinho aproximou os ouvidos da boca de S. 

“Plá. Meu sobrenome,” e pensativa: “escuta, cê é algum enviado 
de alguém com uma puta mensagem edificante ou alguma outra coisa 
babaca assim?” 

“Ah, não. Sou parente do finado. tetra-tetra-tio-avô...ou mais 
um tetra.” 

S abriu e fechou a boca, mas não conseguiu dizer o que queria 
dizer. Em vez disso: “olha, eu gostaria de ficar sozinha, agora, tá 
bem?” 

Os homens e mulheres, anjos ou que fossem, começaram a 
circular pelo cemitério todo, abordando pessoas congeladas, 
exatamente como na primeira experiência mística de S. 

“Sem problema, querida. Vim apenas transmitir um recado, 
coisa rápida.” O velhinho ria um riso leve de Bonzo. 

“Qual o teu nome? Aliás, estamos falando em que língua?” 

O velhinho sentou-se a seu lado. 

“Para efeitos práticos, nenhuma ou todas. Para mim, por 
exemplo, você está falando em excelente alemão.l!2] Meu nome é 
Lazar.” 

Lazar tinha uma voz linda, quente e profunda. 

“Sei... Lazar Rosenblatt?” 


“Chemboim. Lazar Chemboim. Pode me chamar de Senhor.” 

“E qual é a mensagem, Lazar?” 

O velhinho repreendeu, mudo e sorridente, com um dedo 
encarquilhado apontando diversas vezes para o rosto de S. 

“Muito bem. A mensagem é... aviso, se preferir... conselho, é 
que você é capaz de, de quando em vez, perceber aos anjos fazendo 
das suas, a cada vez que resolvem “penetrar” entre um segundo e 
outro...” 

“Você vê os danadinhos mexendo com as vidas humanas, 
fazendo mudanças aqui e acolá, interferindo nas mentes... trocando 
peças. E isto é um dom raro. Deixa-os furiosos, aos filhos-da-puta, por 
não poderem fazer o mesmo com você. A não ser diretamente, como o 
anjo que lhe falou de Benny.” [13] 

S levantou-se. 

“Se não fosse pelo anjo eu não teria conhecido o Beja!” 

Lazar cruzou os braços por sobre os joelhos, numa irritação 
bonachona. 

“É e veja no que deu. Benny casou-se com uma goy!”[14] 

E rapidamente acenou, como que para desfazer o comentário. 

“Não, não entenda mal. Não dou tanta importância assim ao 
ocorrido. A morte nos dá novas perspectivas. Só estava querendo lhe 
apontar que o dom de ver aos anjos significa que você pode escapar de 
sua influência, o que pode ser bom.” 

“Beja foi bom...”. 

“Bennys não acontecem todo dia, menina teimosa!” 

S não podia objetar a isto. 

“Escuta, eu vou esquecer tudo isso, você, os anjos e o caralho?” 

“Não, você pegou os safados de surpresa. Muito embora eu não 
aconselhe a ficar espalhando por aí, se é que me entende.” 

Uma mulher de uns sessenta anos, touca branca e avental, se 
aproximou e cutucou Lazar com cara de poucos amigos para S. 

“Ah, minha esposa. Tenho que ir...bem, tchau.” 

Na opinião de S a saída de Lazar e esposa pecou no quesito 
estético, por muito abrupta. Ela teria esperado pelo menos uma 
intervenção da velhota, depois mais um papo místico cheio de 
sabedoria (o “tchau” não pegou legal, também), mas não rolou. 

Aliás, S sempre associaria a esposa fantasmal e azeda de Lazar à 
atriz que interpretava Fruma Sarah no Violinista no Telhado. O filme, 
esclareço.[15] 

E S saiu de novo para a vida. 

Entrando com teimosia e garbo na sua nova fase de viúva, S 
ficou com o apartamento que dividira com Benny, recusando com uma 
insanidade toda especial a receber qualquer outros bens do falecido 
(ela nunca tocou nas contas correntes e recusou-se a comparecer às 


audiências do inventário). 

Por esta época resolveu voltar à universidade. 

Paralelamente, exerceu muitas outras atividades, sobrando 
ainda tempo para criar o pequeno Geoffroy, arranjar e desafazer 
relacionamentos, criar e fechar revistas, formar-se, iniciar bem 
sucedida carreira acadêmica na área de Estudos da Linguagem, dirigir 
um filme e, finalmente, morrer. 

Nunca mais teve transportes místicos, embora tivesse certeza de 
ter visto novamente à “anja” de jeans no fundo de uma classe onde 
dava aulas e, duas vezes, no ônibus.[16] 

Estranhamente, jamais perdeu o sono por conta das ocorrências 
angélicas e nunca guardou segredo como lhe aconselhara Lazar, o que 
muito contribuiu para sua persistente reputação de porralouca. 

“Qual a conclusão, o que é que você...sei lá...aprendeu com a 
coisa toda?” lhe perguntara certa vez Rowena. 

“Conclusão? Pra ser sincera, porra nenhuma.” 

E deu por encerrado o assunto. Antes de morrer, S viu Geoffroy 
crescer em sabedoria e graça aos olhos do Senhor. [17] 


[1] S era filha de um metalúrgico vindo do Paraná e de uma doméstica 
nascida em Alagoas e, acreditem, o emprego na Tecelagem Gaol fora 
até ali sua maior conquista profissional. 

[2] Anjos vestidos com casacos de pele! Não se pode confiar em anjos, 
não mesmo. 

3] De uma coleção chamada Os Gigantes do Jazz. S gostava 
especialmente de Monk's Dream. 

[4] O que ele de fato era. 

[5] Mas não morreu. A mãe de S sobreviveria ao marido, um filho e 
morreria dormindo em 2018 (como eu sei? Isto é ficção, idiota!). 

[6] Por que Benny? As desculpas eram interessantes: o apelido teria 
sido dado por uma tia que vivera em Nova York. S achava era que era 
frescura de classe média mesmo e sempre chamou Benny de Beja. 

[7] S nunca explicara bem para si por qual razão levantara cedo e 
resolvera ir até a igreja, mas o fato é que o fez. Entrou no lugar pela 
manhã (sete horas...?), sentou no primeiro banco e fez sua primeira 
oração em anos. Fato estranho se considerarmos que S nunca fora 
religiosa (embora não comentasse o fato com ninguém), bem como 


que sua família sempre fora protestante. 

[8] S pintou uma cena da Natividade com uma virgem Maria vestindo 
bata de hospital em uma cama de hospital, tendo ao lado um José 
vestido como um rabino ortodoxo. S nunca conseguiu conquistar a 
família de Benny e nem mesmo fez muito esforço. 

[9] S sempre teve as mais cínicas opiniões sobre agitadores culturais, 
produtores e quejandos e durante todo o período “Benny” nunca os 
levou ou a si mesma a sério. “Você é daquelas que negam sua 
genialidade para ser deixada em paz fazendo suas “genices””, dissera- 
lhe Benny em conversa de cama. “Genialidade é coisa de babaca, 
Benjamim Rosenblatt. E minha avó era preta e nordestina, daí que não 
posso ser 'gênia” ”. “e então...precisa do que pra ser gênio?”, Benny 
beijou seus cabelos. “Sei lá, talvez uma profissão... vou pensar numa”. 
“Você tem problemas...” Benny, carinhoso. “Hum... problemas...é, 
pode ser. Para ser “gênia” eu preciso ser, muito, problemática”. E por 
aí ia S. 

[10] O avô atendia por Samuel. Mais frescura de classe média, segundo 
S (embora S tenha gostado de Geoffroy, mas nunca o iria admitir). 

[11] S era racionalista empedernida e desenvolvera teoria de que suas 
experiências místicas eram fruto de alguma mescalina natural 
produzida por seu cérebro. E era briguenta também, S. 

[12] O chamado efeito Pentecostes, muito útil na ficção para não 
emperrar os diálogos. Há muitas variações: na ficção científica serão 
culpados os tradutores universais, a telepatia ou então a extrema 
inteligência do alienígena. Nas ficções de fantasia podemos culpar a 
magia. No caso de Lazar, não pensamos ainda em nada de muito 
original. Sei lá é a melhor resposta até agora, mas estamos 
trabalhando em algo melhor. 

[13] Lazar, depois de morto, passou a confiar menos em anjos, gentios 
ou não. Nunca se recuperara da descoberta de que os anjos não davam 
a mínima para o Livre Arbítrio. S também passou a nutrir certa 
desconfiança no que tangia aos mensageiros do Senhor. 

[14] Antes de ser goy ou viúva de Benny S era corintiana e isso sim, 
fazia uma puta diferença. Lazar, por outro lado, era tão alheio ao 
futebol como um vegetal ao sexo. 

[15] Interpretada por Ruth Madoc no filme de Norman Jewison. 

[16] S nunca aprendeu a dirigir. 

[17] Os parentes de Benny insistiram junto a S para Geoffroy fazer sua 
Barmitzvah, ao que ela nunca objetou, sendo o único problema sua 
antipatia em deixar “cortarem o pinto do garoto”, mas acabou 
concordando. 


NOSSO HOMEM EM KURUKSHETRA 


PRIMUS 
Onde se mostra a proverbial estação espacial e se fala de campos de 
força, humanos artificiais e de santos guerreiros. 


— Vamos lá... pela ordem... silêncio aí atrás!!! — Todos se 
encostaram às grades de contenção e uma parede translúcida e 
azulada foi projetada à frente, mas demorou alguns momentos até que 
se percebesse que o campo estava cheio de buracos e instável. — A 
porra de um técnico aqui! — E depois de algum tempo — o caralho de 
um técnico para ajustar a porra do campo de força, pode ser? 

Um Sintético começou a urinar descaradamente na parede e 
dois Cobras mexeram nervosamente em suas armas, incomodados com 
o cheiro pungente. 

— Olha, esquece o campo... vamos logo com isso, — 
Incompetente II, irritada até o limite, começou a passear as mãos 
nervosamente no terminal. 

— Tá bom! Tá... bom! — O sargento Benga apontou uma 
antimotim para os capturados, Sintéticos e normais. — Chamada! — 
Se ouviram, os Sintéticos não deram qualquer sinal. Continuavam 
indiferentes, apáticos, exceto o mijão, que ria e abotoava a braguilha 
na maior calma do mundo. Em contraste, humanos normais 
mostravam todos os sinais de extrema tensão. — Sargento-policial 
Incompetente II, começa! 

— Vai se foder, Bibi! — Um Cobra se aproximou e pediu para 
matar um Sintético para preencher a cota da semana e foi ignorado 
pelo sargento Benga, também Bibi. 

— Digam seus nomes e alfanuméricos de registro e função 
quando o facho tocar em cada um se forem Sintéticos, ou só nome e 
ID se forem normais. Agora!! — Um foco de luz vermelho caiu sobre 
uma mulher magra e musculosa de cabelo branco e pele dourada. 

— Justine TI-17, prostituta, Sintética. 

— Bambeck Mariano, 34567890a. E com fome... — um 
grandalhão de longos bigodes. 

— Hikaru Molotete, 3326841 3x. 

— Peggy FA-32, serva, Sintética. 

— Mbeke TT-11, guarda-costas, Sintético. 

— Dindurim, fodido. 

Benga deu um breve disparo e um garoto cheio de tatuagens se 
estrebuchou no chão. 

— Nome e registro, filho-da-puta! 

Incompetente II começou a massagear as têmporas. E 
finalmente: 

— Prostituto, TI-82, Sintético. — O mijão. 

— Tem nome não, ô corno? — Benga levantou a antimotim. 

— Só a função e o registro ou então o nome. É só o que a lei 
manda... 

— A lei é isso aqui no teu rabo! — E indicou a arma. E virou-se 
para a patrulha Cobra. 


— Caralho... ô decurião, que qui tá rolando? — Um Cobra se 
aproximou e começou a vibrar alternadamente os bulbos nasais até 
que se lembrou que não trazia um transdutor. Um subordinado trotou 
apressadamente com o aparelho. No entanto, tudo o que saía dali 
eram zumbidos inarticulados. 

O ar na sala de detenção cheirava a óleo lubrificante e fezes. 

— Habiba, meu bem, dá pra conseguir um transdutor que 
funcione? 

Habiba, também Incompetente II, levantou-se e apanhou um 
aparelho que conectou a um colar róseo no que seria o pescoço do 
decurião cobra. 

— Esses caras aí, os louva-deus, são de onde? — O mijão se 
virou para a magra musculosa. 

— Justine... 

— Hein? 

— É o meu nome. Justine TI-17. E você não é um puto, nem 
aqui e nem no inferno! — O mijão riu. — E nem Sintético também, só 
pra constar. 

— Ah, tá... e percebeu como? 

— Eu sou uma Sintética! E puta! E nunca vi um puto Sintético 
que eu não conseguisse cheirar aos feromônios a mais de dez metros! 
— O mijão riu gostosamente. 

E continuou: 

— Olha para aqueles coitados ali! Quase todos são normais e o 
resto Sintéticos... preceptores, artistas, servos pessoais. Nenhum puto 
ou puta. Sou a única puta aqui. 

E com uma mirada intensa. 

— Qual o teu nome? — Justine olhava com intensidade quase 
maníaca. — O verdadeiro, se não for incômodo. 

— Tá, é justo... Bonifrate Rolihlahla Tsung de Andrade. 

Neste momento o foco de luz vermelha lhe caiu no rosto 
novamente e o sargento Benga encostou um cassetete em sua 
garganta, com a face mais gelada de todos os tempos. 

— De novo, bonitinho. A porra do teu trabalho, nome e número 
de série! 

— Perdão... — pigarreou — Prostituto, Ramón, série TI, 82, 
Sintético, senhor sargento. 

— Olha aqui, Ramón 82, presta bastante atenção! Mais uma 
piadinha e você vai encher a cota de defunto dos Cobras. Entendeu 
bem? 


— Sim senhor, sargento Benga. — Bonifrate levou um dedo à 
têmpora, muito sério e o outro decidiu lhe conceder o benefício da 
dúvida. Final de plantão e tudo o mais. Justine abaixou a cabeça para 
esconder um sorriso. 


Um ruído de vozes indistinto se espalhava pela sala. Os 
normais. Apáticos, os Sintéticos se encostavam em qualquer lugar, 
indiferentes e silenciosos. 

— Bonifrate. Bom irmão. Que porra de nome que te deram! 

Surpreendido, Bonifrate notou primeira vez o crucifixo no peito 
de Justine TI-17. A chamada continuou e foram separados vinte e dois 
humanos normais da fila. Alguns magérrimos e com o corpo cheio das 
feridas de viciados em gasol. 

— São Rolihlahla era um santo guerreiro, não era? — Justine 
sentou-se e encostou-se o melhor que pode a uma parede. — Um santo 
disputado por pelo menos quatro igrejas. 

Bonifrate estudou o rosto de Justine. Traços finos, pele sedosa e 
grandes olhos azuis-celeste, corpo esguio. Com os cabelos brancos 
curtos e espetados, toda ela era feita de contrastes. 

O decurião Cobra se aproximou e consultou sua prancheta para 
a súmula. Uma voz incongruentemente suave e andrógina saiu de seu 
transdutor. 

— Os normais estavam transgredindo a lei. Seis vendiam gasol 
e nós vimos eles vendendo gasol. Crime. Os outros vadiavam, sem 
ocupação ou consumiam gasol. Crime. 

Benga acenou para os droides de contenção. — Certo, remoção 
para audiência de custódia. 

— Os Sintéticos foram aprendidos na cidade baixa, nos esgotos. 
Ilegais, sem ocupação, fugitivos. Situação irregular. — Benga assinou 
a prancheta e devolveu ao decurião, que ficou mirando sua assinatura 
por uns bons dez segundos, ao fim dos quais sua tropa deu meia volta 
e deixou a delegacia sem que ordem alguma neste sentido tivesse sido 
percebida. 

— Certo... — disse. E acompanhou à tropa. 

Sete droides de contenção velhíssimos, com os uniformes 
sebentos em tiras, conduziram os Sintéticos para a sala de triagem, 
dois andares abaixo. Um salão enorme, dividido em boxes, se 
estendendo por dezenas de metros. Acima, uma cobertura 
transparente. 

Num dos boxes se alojaram Bonifrate, Justine e mais quatro 
outros, de pé junto a uma parede. Atrás da cobertura as estrelas 
povoavam o céu, fazendo fundo para Kuru, prateado e azul e cor de 
cobre tomando boa parte da tela. Homens e mulheres de batina 
apareceram, identificaram-se aos droides e foram liberados. 

— Que porra que é um louva-deus? — Justine perguntou, como 
que casualmente. 

— Um inseto, da Terra. Parece muito com os caras que nos 
prenderam. Exceto pela cara de cobra. 

— Que porra que é uma cobra? — Justine virou um rosto 


sorridente. 

— Vocês os chamam de Cobra. Deviam saber... 

— Vocês quem...? 

Bonifrate riu. 

— Rosa, sempre é bom vê-la novamente — Um homem baixo e 
magro, de pele alvíssima, trajando uma batina vermelha debruada de 
arabescos amarelos aproximou-se, risonho. 

— É bom vê-lo também, padre— E a voz de Justine era pura 
doçura. 

— Quer comungar? — Uma assistente entregou um vaso 
coberto com um sedoso tecido azul. 

— Corpo de Cristo — Justine recebeu a hóstia com as mãos 
cruzadas no peito. 

Ainda sorridente, o homem da batina ofereceu a hóstia a 
Bonifrate. — Quer comungar? — Bonifrate riu também. 

— Não me entenda mal padre, mas não posso comungar. A 
propósito, não deveria haver uma missa para isso? 

— Celebramos uma missa há menos de uma hora. Temos uma 
capela no deck 12, deveria nos visitar. — Mirou a Bonifrate com uma 
face serena, não demonstrando a mínima pressa. — A propósito, padre 
Benincasa, irmão dominicano. E você? 

— Ramón TI-82. 

Benincasa fez uma vênia e a seguir afastou-se, com sua 
entourage o acompanhando, oferecendo a comunhão a todos 
indistintamente, Sintéticos e normais, prisioneiros ou guardas. 

O som trovejante de um cargueiro na atracação fez tremer toda 
a estação. 

— Rosa? — Justine o mirou, a face tão serena que até as linhas 
de expressão estavam ausentes. 

— Rosa Mystica Sine Spina. Gosto de pensar que é o meu 
nome... Rosa Sinespina. Sabe, não um código para um produto. Não 
espero que entenda. 

— Rosa mística sem espinho. Me parece um bom nome. Melhor 
que Justine TI-17. 

— Você é catolik? — A pronúncia de Justine acentuou a última 
sílaba. 

— E por que seria eu um catolik? — Bonifrate imitou-lhe a 
pronúncia. 

— Não sei, foi uma coisa que me veio agora. — Justine sorriu. 

— Como é que uma Sintética se torna religiosa? — Provocou. 

— Por que não? Qual a diferença entre humanos artificiais e 
escravos? 

E depois de algum tempo. 

— Os escravos não foram, talvez, os primeiros cristãos. Mas 


foram os mais sinceros. — E riu suavemente. 

Meia hora depois Benincasa voltou, sozinho, de sua ronda pela 
sala. 

— Última chance. Quer comungar? — Sem esperar por resposta 
Benincasa sentou-se no chão e tirou um frasco do interior de sua 
batina. — Ou, pelo menos, tomar um trago? — Bonifrate aceitou a 
bebida e bebeu. 

— Por que está aqui, padre? — Devolveu o frasco. 

— Por que estamos aqui? Numa estação espacial infecta, 
orbitando um planeta de mineração com atmosfera irrespirável nos 
confins do espaço? — Benincasa tomou um trago. 

— É, por aí. Parece uma ocupação meio sem sentido, para 
santos — Justine ou Rosa se afastou como que para dar privacidade 
aos dois. 

— Já conheceu aos Cobras? Foram encontrados pela primeira 
vez em Tiamat, no começo da exploração espacial deste setor e depois 
em um monte de outros lugares. Não se sabe de onde eles vêm. O 
nome oficial de catálogo é Beckettianos e são excelentes soldados e 
policiais. Sabia que são incorruptíveis? Ofereça-lhes qualquer propina 
e eles vão apresentar você ao primeiro oficial de polícia que 
encontrarem. — Benincasa fez um esgar risonho. — No entanto, 
matarão você com a mesma facilidade para cumprirem sua cota 
semanal de serviço. Também não têm religião e jamais a tiveram. Mas 
são inteligentes e podem manobrar qualquer nave ou armamento. 

— Viu a ironia? Ninguém é mais virtuoso que um Cobra. São 
santos, então? 

Bonifrate sentou-se ao lado de Benincasa. — E vocês estão aqui, 
no meio do nada. E nem mais um pouco virtuosos do que um Cobra. 

Benincasa riu um riso desconsolado. 

— Somos muitos poucos. Aliás, somos os únicos cristãos aqui 
na fronteira. Existem algumas representações islâmicas no planeta e a 
maior parte dos mineiros é hinduísta ou budista. Mas conseguimos 
penetrar... aos poucos. Faz menos de um ano que conseguimos 
permissão para uma igreja em Kuru. Então, acho que é uma vitória. 

Recebeu de volta o frasco e deu um gole longo e suspirante. 

— Nosso metropolita está a quarenta e sete anos-luz daqui. 
Arcebispo Petrus Zagwe, conhece? — E sem esperar resposta — E Sua 
Santidade, nosso bom papa Honorius, em Bellevue, a outros trezentos 
e doze. Quase um ano de viagem. 

— E o Vaticano está a seiscentos e três anos-luz. — Completou 
Bonifrate, aceitando o frasco para um último gole. 

— Sim... sim, é claro. Mas somos nós que estamos aqui e não os 
catolik. E de qualquer modo, quem se lembra do Vaticano ou, para ser 
mais exato, quem conhece o Vaticano? — Completou com um olhar 


cheio de significados. 

Um cheiro de amônia se tornou pronunciado e diminuiu 
conforme um Cobra passava por eles. 

— E então vocês convertem e tratam dos párias. E cuidam de 
suas almas. E acham almas mesmo nos Sintéticos? — Provocou 
Bonifrate. 

— Os sintéticos talvez tenham almas artificiais ou nenhuma. 
Não cabe a nós discutir. A graça vem de Deus, não parte do pastor e 
nem da ovelha. — E sorriu brandamente, guardando o frasco. 

Benincasa se levantou. 

— Nos chamam de Renovados, quando não de cismáticos, mas 
preferimos o nome oficial: Igreja Católica Apostólica no Exílio. Diz 
muito sobre nós. — E como que para dissipar a seriedade de seu 
comentário, tirou novamente o frasco e o entregou a Bonifrate. 

— Fique com a bebida. E nos visite no planeta também, se 
puder. 

E parecendo constrangido. 

— Por favor, seja gentil com Rosa. 


ooo 


SECUNDUS 
Onde se mostra o pestilencial planeta e se fala de mineração, castas 
sociais, passeios em metrôs infectos e alguma prostituição. 


A naveta que os deixou em Kuru nada mais era que um 
contêiner de minérios, adaptado, onde os Sintéticos capturados se 
espremiam junto a mineiros de folga, humanos e não-humanos de 
volta ao planeta. 

Os primeiros usavam colares de contenção, inclusive Bonifrate. 

O globo multifacetado de vinte quilômetros de diâmetro de 
Jaipur II encolheu, mas dava ainda para ver as luzes-guia dos 
cargueiros, às dezenas, atracando na estação ou a deixando. Por fim, 
transformou-se num crescente que se adelgaçou e quase sumiu. 

Uma lua apareceu e sumiu rapidamente na vigia. Se Sajani ou 
Sanjai, Bonifrate não sabia. 

— É Sanjai. — Disse Rosa — Sajani está em oposição. 

E como que respondendo a uma pergunta muda: — Sabia que 
Sanjai e Sajani foram nomeadas em homenagem aos filhos de 
Vinayak. 

— Quem? 

— Um dos donos da corporação, há uns noventa anos. 


O sol Pandu, jovem e pesado, se mostrou na vigia oposta. 

Kurukshetra começava a tomar forma na tela de segurança, 
próxima ao teto. 

O lado diurno passou ao largo enquanto a naveta era 
direcionada para Witbank, iluminada por dezenas de quilômetros de 
cabos luminescentes. Ao derredor da cidade cresciam os anéis 
concêntricos das periferias, habitados por miríade de espécies de todos 
os cantos da parte exterior do braço de Órion. 

A maior parte, espécies subdesenvolvidas, algumas sem 
planetas, párias e candidatas perfeitas para mão-de-obra barata. 

Uma mistura de cidade, campo de mineração e porto, se 
destacou como uma joia suja, intrincada e multicor na fealdade 
circundante do planalto Mortuário, quatro mil metros de altura acima 
da Grande Planície Amarela. 

— Originalmente foi planejada como um complexo de refino e 
armazenamento, até que outros campos muito mais ricos e 
economicamente viáveis foram encontrados. — Respondeu Rosa. 

— Certo, mas é riquíssima em minerais, não é? 

— Mas seu entorno é ainda mais. Vai ser minerada por último, 
talvez, se houver alguém aqui para apertar os botões. 

Bonifrate e Rosa acompanharam aos outros passageiros na 
saída da nave e aguardaram na área de segurança até os escudos de 
força serem desligados depois da partida da naveta. 

— É simples assim? Deixam a gente aqui, sem nenhuma guarda 
e esperam que a gente faça o que? 

— Encosta a sua mão no fecho do colar que te puseram com 
intenção de abrir e você vai cagar sangue por meia hora. Eles não 
precisam de guarda. — Rosa atravessou os portões da doca, seguindo 
a multidão de humanos, não-humanos e Sintéticos. 

— Pensei que Sintéticos não usassem colares de contenção. — 
Bonifrate comentou enquanto vistoriava ao local, uma grande praça 
apinhada de gente cheirando a bodum e lixo. 

— Você está no Píer 5, Zona Portuária, Witbank oriental, 
Hemisfério Sul, Kurukshetra. Informações aqui. 

Um pilar redondo projetava um mapa tridimensional 
manipulável e uma voz feminina repetia o aviso em ankliss, árabe, 
neomandarim e hindi. Era provável que emitisse também em chiado 
ultrassônico e cliques binários para raças não-fônicas. Havia legendas 
em alfabeto latino, árabe e devanagari. 

— E não usam. Só os fugitivos... como nós. — Rosa respondeu, 
mordaz. 

— Por que usam normais para o trabalho nas minas? Não vejo 
quase nenhum Sintético entre os mineiros. — Bonifrate absorvia com 
todos os sentidos ao cenário a sua volta. 


— Porque nosso custo é alto. Eu sou muito cara. Produtos feitos 
para os muito ricos, com vidas mais longas, programadas. Porque 
somos e fomos criados para dar prazer, segurança e serviços íntimos. 
Porque fomos criados para sermos mais fortes, mais ágeis e mais belos. 
Mas, sobretudo, porque somos caros e é mais barato arregimentar 
mineiros entre as classes baixas normais ou não-humanas. Mais 
baratos ainda que máquinas inteligentes que precisam de manutenção 
e são caras. Agentes biológicos são baratos. — Rosa comentou sem 
nenhuma ênfase especial. 

Um droide de controle os testou e os deixou passar pela cancela 
que dava acesso à praça exterior além porto. 

— Eventualmente envelhecemos, muito, muito mais lentamente 
é claro, mas envelhecemos. Com a velhice vem a rebeldia que ataca 
uma minoria. Esta minoria se se rebela e foge e é recapturada. Então 
ganha um colar de contenção e se tiver alguma utilidade vai ser puta 
num bordel de mineiros ou escravo perpétuo em uma mina. Os que 
tiverem sorte! Caso contrário, viram adubo em uma central 
hidropônica. 

— Como vê, é um bom negócio. O colar diminui nossas 
capacidades, para não falar da estética. Mas só é necessário para uns 
poucos. Custo-benefício. 

E então se viram em meio à azáfama da praça do porto, cercada 
de lojas e da estridência de camelôs que vendiam de tudo, incluindo 
sexo, drogas e outros meios imaginativos para o suicídio. 

Piris, garudanos, peludos, Kiku e comirai e outros que Bonifrate 
não conhecia se misturavam a humanos de todos os tipos, 
caminhando, comprando, vendendo, conversando e brigando. 
Provavelmente haveria ainda mais conversas fora da percepção, no 
ultra e no infrassom. O ar tremulava com vitalidade quase brutal de 
fedores acumulados. 

Da praça saiam ruas radiais para os distritos comerciais, os 
condomínios restritos dos executivos da corporação e para os 
transportes. Anúncios em holo atravessavam os quarteirões a uma 
altura padrão de cinco metros, convidando, adulando, mesmo 
exigindo. 

Rosa tocou no colar de Bonifrate e dele extraiu um cartão 
luminoso e o desdobrou. 

— Só pra você ficar atento, — e mostrou- lhe o cartão — você 
foi designado para uma mina no outro lado do planeta e tem oito 
horas para chegar lá ou o colar te mata. O transporte não será cobrado 
e você tem direito a uma refeição ou um último porre, escolha. E aqui 
a gente se separa, Bonifrate de Andrade com nome de santo. 

Bonifrate não aparentava qualquer pressa ou preocupação. 

— E você, foi designada para onde? 


Rosa riu um riso cansado. 

— O esperado, um bordel de mineiros de baixa categoria no 
Distrito Vermelho, perto daqui. E eu tenho duas horas de prazo. 
Poderia ser pior. 

— Ou melhor! — Bonifrate a conduziu para local mais 
afastado. Um beco onde jovens humanos estavam ocupados se 
entupindo de gasol em spray ou fumando pequenos cigarros de 
haxixe-de-pobre. E onde eram, até onde isso era possível, devidamente 
ignorados. — Tenho uma, vamos dizer assim, proposta de trabalho. 

— Não brinca? Sabia que estava tratando com o meu herói. 

E séria. 

— Escuta, você é olheiro de pirata? 

— Um o que? 

— Olheiro de pirata. A pessoa chega no sistema em uma nave 
de transporte como tripulante ou como candidato a mineiro ou 
qualquer outra coisa inocente assim, escapa e se mistura com a 
população da estação e dá um jeito de descer em Kuru. Mapeia os 
pontos de estocagem e desembarque de minérios processados e manda 
um hipersinal condensado para uma flotilha escondida aqui perto. Os 
caras descem, carregam o máximo que podem e escapam antes que a 
guarda costeira consiga rastrear a merda toda. 

Bonifrate riu, deliciado. 

— A última tentativa foi há seis anos. Rosa continuou, fria. 
— Uma menina bem burrinha que veio para cá fingindo ser diaconisa 
em um transporte de Renovados. Ela tinha um braço falso e um 
emissor dentro dele. Os Cobras pegaram ela ainda na estação. Sabe 
como é, quando você é burra o bastante para esquecer que existe uma 
coisa chamada emissão residual? Então, a idiota foi rastreada, presa e 
mandada para a pior mina de Borobundur, há cinco mil metros abaixo 
da terra e só com um braço. Já deve ter morrido a esta altura e não 
deve ter sido fácil. 

Bonifrate aguardou. 

— Padre Benincasa teve um bocado de trabalho para convencer 
à segurança que não tinha nada a ver com a coisa. E desde então, não 
consegue mais autorização para requisitar mais gente no arcebispado 
em Tamarin. 

— E você... — Rosa encostou um dedo em seu peito, — Foi só 
um pouquinho mais original. Fingindo que é um Sintético e 
conseguindo, como, eu não sei, que os sensores de DNA registrassem 
você como Sintético. Mas, talvez não tão original assim e não tão 
esperto. 

Bonifrate ponderou por alguns segundos, ainda risonho. 

— Sei. Olha, eu não sou um olheiro de pirata. E sim, a garota 
era burrinha, uma amadora. Eu, por outro lado entendo bastante de 


emissões residuais de hiper. E, para sua sorte, não estou nem um 
pouco interessado em minérios... ou em pirataria, só para deixar a 
coisa mais clara. 

E a interrompendo quando fez menção de replicar. 

— Minha proposta é simples e direta. Preciso de um cicerone, 
alguém que conheça o lugar. E não pretendo e não vou chegar nem 
perto de uma mina ou de um ponto de transporte de minérios. E 
minha proposta é boa. Dinheiro, uma ID nova e transporte para fora 
do sistema. E não é só promessa, se é que pensou nisto. O dinheiro 
você recebe agora, junto a ID nova. Interessada? 

— E se eu não estiver interessada, você me mata? 

Bonifrate suspirou. 

— Não, não pretendo matar ninguém. Especialmente você, 
Rosa Mystica Sine Spina. 

— E como sabe que pode confiar em mim? 

— Não sei. Considere como um ato de fé. E além de tudo, 
Benincasa me pediu que fosse gentil com você e eu gostei de 
Benincasa. 

Rosa permaneceu em silêncio por intermináveis minutos. Por 
fim, sorriu o sorriso mais gentil que Bonifrate já vira. 

Para ele, sorrindo para ele. 

— Seja. Não tenho muito a perder de qualquer forma. 

— Boa menina. Será que a gente consegue um pouco de 
privacidade no fundo do beco? 

Bonifrate enfiou a mão na boca e de lá tirou um molar. 
Comprimiu o dente entre o indicador e o polegar e a coisa emitiu um 
leve brilho azulado, a seguir crescendo em comprimento até se 
transmutar em um cilindro uniformemente liso de cerca de dez 
centímetros. 

Segurando o bastonete, girou sua metade no sentido anti- 
horário. Introduziu a ponta na entrada de dados de seu colar e repetiu 
a operação no colar de Rosa. 

— Pronto, inoperantes. Agora, vamos precisar de dois 
residentes locais que tenham uma ID para doação. Tem alguma ideia? 


ooo 


Rosa ainda se vestia quando Bonifrate acabou de formatar às 
duas IDs do casal adormecido na cama. 

— Tanto trabalho só para conseguir duas IDs? 

— A maior parte foi trabalho seu, desculpe. O problema é que 
eu não tinha exemplares das IDs locais. Felizmente, você não teve que 
passar muito das preliminares... — Completou com um riso cínico. A 


seguir, reconfigurou o bastonete com um complexo movimento de 
giros e surgiu uma ponta numa das extremidades. 

— Onde é que você arrumou essa coisa aí? — Vestida, sentou- 
se ao lado Bonifrate. Na cama o casal, executivos de folga, ressonava 
suavemente. 

— Basicamente, é um kit de múltiplas utilidades que pode 
alterar sua forma, dentro de certos limites de volume, comandado por 
uma inteligência artificial. — E entregou-lhe uma pequena placa do 
tamanho de uma unha que rosa aplicou na parte superior de seu 
pulso. 

— Sua nova ID. Rosa Sinespina, nascida em Labirinth, trinta e 
três anos, filha de Maria Sinespina e pai desconhecido. — Rosa 
comprimiu a tecla virtual de consulta e verificou à imagem 3D 
formada. 

— Tá certo o que tá aqui? O dinheiro? Todo ele? 

— Eu te disse, ID e dinheiro. Pagamento a vista. Um trato 
honesto. 

— Onde arrumou a coisa, quer dizer, o bastonete? — Agora era 
Bonifrate que se vestia. 

— Que bastonete? 
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Estavam espremidos, de pé, enquanto a paisagem lá fora seguia 
monótona, com raros momentos de variedade quando o metrô 
trafegava por trechos de rocha nua. 

— Tem certeza que o lugar fica em Shantytown? 

— A descrição que você passou combina com o Distrito 
Vermelho. Shantytown. 

O vagão estava lotado e aparentava não passar por manutenção 
ou limpeza há décadas. Os passageiros pareciam não se incomodar 
com a sujeira e o desconforto. 

— A gente salta aqui. — Rosa forçou caminho para a saída 
contra outra corrente de passageiros que entrava no vagão. 

A estação conseguia ser ainda mais infecta que o trem, mas 
pelo menos havia espaço. 

— O que vai acontecer com o casal? — Rosa postou-se a frente 
de Bonifrate. 

— Nada. Um casal de pervertidos pelados dormindo em uma 
cama de hotel barato, chapados de metahaxixe. O quarto está pago 
por mais doze horas e quando acordarem não se lembrarão de nada. A 
história de sempre: dois executivos que alugaram prostitutos 
irregulares e foram roubados. 


— Agora, pra onde? — Bonifrate. 
Rosa saiu da estação acompanhada por um desconfiado 
Bonifrate. 


— Portões de saída da estação. Bem pra lá, — e apontou 
vagamente para leste. — Depois, pra lá, — e apontou para nor- 
nordeste — e pra baixo e por mais vinte quadras se o mapa tá 
atualizado. 
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TERTIUS 


Onde se encontra o indefectível alienígena bonzinho e se fazem 
menções a antigas amantes. 


Não havia um lugar para onde ir, pelo menos não um para onde 
ir fácil, na horizontal. Ali as direções incluíam também a vertical, já 
que o Distrito Vermelho os cercava de todos os lados, criando uma 
leve sensação de náusea quando se podiam ver ruas movimentadas 
acima e dos lados há menos de cem metros. 

— Gravidade artificial para otimização de espaço. Em vez de 
construir uma base e um teto, você constrói uma base em formato 
cilíndrico. — Respondeu Rosa, olhando em volta de si. 

— Resumindo, estamos dentro de um tubo. — O bastonete 
projetava uma sequência de imagens em velocidade tão acelerada que 
criava o efeito de um borrão luminoso e multicor. Rosa suspeitou que 
Bonifrate estava conseguindo ler e entender aquilo tudo. 

— Dentro de um tubo e perdidos, minha missão de cicerone 
acabou. Sei chegar ao Distrito Vermelho, mas nunca estive aqui. Os 
mapas não são confiáveis por que isto é uma grande, gigantesca 
favela, e seus habitantes constroem onde podem e como podem. 
Originalmente era para ser uma rede de armazéns de estocagem e 
transbordo. 

— Não estamos perdidos, é só seguir o perfume... — Bonifrate 
estava diferente, quase solene. 

— Perfume? 

— O perfume da santidade. Desculpe, uma metáfora gasta. De 
qualquer maneira, vamos aguardar lá fora. Estamos esperando 
alguém. 

Esperaram mais de duas horas sentados no banco duro de 
plástico defronte à estação até que uma figura se formou ante a luz de 
uma madrugada gélida (a corporação não aquecia mais que o 


necessário aos bairros pobres). 

Bonifrate percebeu que Rosa suportava melhor o frio melhor 
que ele. Aliás, muito melhor. Sua pele estava apenas fria, enquanto 
seu corpo tiritava. 

A figura se destacou então contra uma manhã artificial, provida 
pelo Controle Climático da cidade. Pelo menos dois metros e trinta, 
pele com manchas cambiantes de marrom e verde, uma cabeça 
enorme, triangular, bojuda e horizontal como a de um tubarão, sem 
sinais aparentes de olhos, nariz, boca ou ouvido, sustentada por um 
pescoço longo, ondeante e musculoso. Mãos de sete dedos com dois 
polegares opositores e providas de longas unhas quitinosas. 

A criatura — desde o começo Bonifrate pensou nela, sem 
motivo aparente, como “ela” — vestia uma camiseta velha de cor 
indefinível, larguíssimas calças jeans pouco acima do que num 
humano seriam os joelhos e tênis esfarrapados de tecido azul-celeste. 

Aproximou-se cerca de vinte metros à frente de Bonifrate e 
Rosa. O dia artificial teve tempo de se firmar e só então a criatura saiu 
de sua posição de completa quietude. 

— Meu nome de registro é Baatezu. Me foi dado por meu ex- 
proprietário e não sei o que significa. Tenho um nome secreto que não 
faria qualquer sentido para você. Então, me chame de Marta. — O 
som metálico e chiante veio de um transdutor inacreditavelmente 
velho, um Montauk ainda do começo da exploração. — Você é Zazum? 

Bonifrate se levantou. 

— Somente uma pessoa já me chamou desta maneira. 

Marta fez discreta mesura. 

— Ela me disse para chamá-lo assim e depois você escolheria 
um nome que quisesse. Como devo chamá-lo? — As manchas 
cambiantes na face sem olhos e manchada de Marta pareciam irradiar 
ansiedade. 

— Bonifrate. E esta é Rosa. — A grande cabeça de Marta se 
virou para Rosa. 

— Sim, eu estranhei sua presença. Ela me avisou de sua 
chegada e disse que eu sonharia no devido tempo e pela primeira vez. 
Mas no meu sonho desta noite você não estava sozinho, mas com 
Rosa. Então, hesitei. 

Rosa se pôs ao lado de um Bonifrate contrito. 

— Você estava com ela quando morreu? Há... um túmulo que 
eu possa visitar? 

— Sinto muito. Sem túmulos. Não são permitidos aqui. Mas eu 
a velei até o fim. E sem querer ofender nenhuma crença que você 
possa ter, eu a tinha como amiga. 

Bonifrate riu suavemente. — Você tem minha permissão para 
continuar sua amiga. 


Marta tirou um medalhão do bolso dianteiro de suas calças. — 
Obrigado. E isto aqui é seu. Ela me pediu que o desse a você. 

Por um breve momento Bonifrate segurou ao medalhão, de um 
bronze róseo, entre os dedos e a seguir o guardou. Rosa pode ler uma 
inscrição em arco: Sibonguile ad Bonifrate. E abaixo, uma inscrição 
em arco oposto, em uma espécie de ankliss antigo: and this is the sun’s 
birthday. 

— O que significa a inscrição inferior? — Marta fez a pergunta 
que Rosa teria gostado de ter feito. 

Bonifrate mirou o rosto sem olhos. 

— Um poema antigo. Fazia sentido apenas para mim e ela. 

Marta baixou a grande cabeça até o peito. Parecia ponderar. 

— E agora? Vamos para onde? — Bonifrate perguntou. 

— Até onde ela viveu e morreu. Podem me seguir. — E sem 
mais avisos começou a caminhar. 

Bonifrate virou-se para Rosa. — Não tenho o direito de pedir, 
mas, gostaria de nos acompanhar? 

Rosa fez uma reverência irônica e como um riso suave tomou a 
frente, seguindo a Marta, com um Bonifrate confuso atrás de si, a 
seguindo e igualando seu passo. 

— Veio até aqui por ela. Era sua amante? 

— Chamava-se Sibonguile Moletsane. Não posso dizer que já a 
tenha entendido alguma vez. Mas amante... acho que não. — Tiveram 
que aumentar o ritmo para acompanhar as grandes passadas de Marta. 
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QUARTUS 
Onde se fala de religião, messianismo e onde são mostradas 
pequenas heresias. Há a sugestão de um milagre. 


Bonifrate tinha certeza de que nunca conseguiria sair sem ajuda 
daquela parte do Distrito Vermelho, não importava qual equipamento 
utilizasse. 

Naquele caos tridimensional da favela, Marta os guiava, 
imperturbavelmente subindo e descendo escadas, tomando aleias 
obscuras, atravessando armazéns transformados em condomínios 
precários, tomando elevadores de carga, sem que parecesse haver 
método em seu deslocamento. 

Por fim, depois de quinze minutos em um monotrilho fedorento 
onde disputaram o espaço com equipamentos, chegaram. 

— Estou curiosa para saber o que pode haver de tão 
interessante neste lugar. — Disse Rosa mirando às habitações, 


construídas com qualquer coisa que se pudesse imaginar, adaptados de 
subdivisões de armazéns. 

O contêiner no fim da rua não tinha porta, mas uma cortina, 
onde centenas de pessoas de todos os tipos se amontoavam defronte. 

Marta conversava com um homem altíssimo, pele tão escura 
que brilhava em reflexos azulados e com longos dreadlocks brancos 
apanhados em uma fita na nuca. 

O estranho Aproximou-se de Bonifrate e Rosa. 

— Me chamem de Yussuf. Eu sou o... — e riu como de uma 
piada particular— guia turístico oficial do lugar. Ele está esperando. 

— Como é? — Bonifrate embatucou. 

Ambos foram levados até o contêiner e atravessaram a cortina. 
No cômodo estavam outras tantas pessoas de outras tantas espécies, 
sentadas sobre almofadas ou em pé, solitárias ou em grupos, caladas 
ou conversando. Saíram do contêiner e foram atravessando outros 
tantos, aparentemente interligados. 

— Quem é ele? — Rosa saiu de seu mutismo. — Yussuf ignorou 
a pergunta. Em vez disso: 

— Hoje foi um dia especial. Marta teve o seu sonho e foi 
chamada bem cedo por ele. — Yussuf tinha um caminhar elástico, 
como se dançasse. — O estranho é que a espécie de Marta não sonha. 

— Você era amigo de Sibonguile? — E sem esperar resposta, — 
Marta era amiga dela e a velou até o fim. 

— Do que ela morreu? — Bonifrate conseguiu por fim articular. 

— Chegou aqui quase morta, com um ferimento feio de plasma, 
um buraco enorme na barriga e sem um braço. — O Rabi curou seus 
ferimentos e ela viveu por mais um ano. Mas no fim, o ferimento era 
muito sério. 

— Sem um braço? — Rosa perguntou, levemente chocada. 

— Uma garota burrinha. — Bonifrate sorriu, tristonho, para 
Rosa. 

Uma clareira cheia de plantas de todos os tipos, tomando quase 
mil metros quadrados, os recebeu depois do último contêiner 
atravessado. 

— Ele os espera no fim do vergel. Foi... uma honra. — Fez 
breve reverência e saiu. 

Sozinhos e desorientados, caminharam a esmo por entre as 
plantas, reconhecíveis algumas: macieiras, tomateiros e o que parecia 
serem ervas e condimentos de mil mundos. Detrás de um jovem 
salgueiro, avistaram o Rabi podando uma roseira-de-cheiro. 

Depois de vários minutos parou seu trabalho e se virou para 
ambos. 

— Acho que o cumprimento correto é bom dia. Ou talvez, como 
vai? Nunca soube. Na verdade, o meu ciclo circadiano é duas vezes e 


meia o de um humano, e depois a metade do ciclo humano, depois 
dois e meio de novo e assim sucessivamente. Daí que eu nunca sei... 
mas, bom dia, tenho quase certeza. 

Um pequeno centauroide, dois pés de corrida como pequenas 
patas de elefantes, dois pés de apoio providos de dois dedos cascudos 
e dois delicados braços providos de mãos finas, de quatro dedos e 
polegar opositor. A pele como couro curtido, de um dourado baço. 
Cauda curta e poderosa, articulável, com espinhos em toda sua 
extensão. 

A criatura vestia calças duplas para quatro membros e uma 
camiseta velha com estampa de empresa mineradora. O efeito 
desconcertante vinha de sua face: humanoide, plácida e sorridente, 
como a de um buda tornado de repente magro. Não havia sinais de 
narina, exceto por uma ligeira excrecência e nem de orelhas. Possuía 
quatro pares de pseudobrânquias e um par de olhos azuis de pupilas 
verticais. 

Olhou para Bonifrate com expectativa educada. 

— Me chamem de Jesus. Uma piada, espero que não se 
importem. Mas, vamos aos assuntos práticos. Você, eu suponho, tem 
um nome e uma razão para estar aqui. 

Bonifrate inspirou profundamente, inadvertidamente 
procurando à mão de Rosa. 

— Capitão Bonifrate Rolihlahla Tsung de Andrade, oficial de 
ligação extraordinário, serviço reservado da Guarda Suíça Pontifícia. 
Emissário de Sua Santidade Akira II... — e fez uma reverência. Hesitou 
e, meio sério, meio brincalhão, completou— ...Bispo de Roma, Vigário 
de Jesus Cristo, Sucessor do Príncipe dos Apóstolos, Sumo Pontífice da 
Igreja Universal, Primaz da Itália, Arcebispo Metropolitano da 
Província Romana, Soberano do Estado da Cidade do Vaticano e Servo 
dos Servos de Deus. 

— Impressionante. O serviço secreto de Sua Santidade, bem 
aqui, em minha humilde morada. Bem-vindo, Bonifrate, capitão e 
emissário. Me lembro de ter lido sobre a guarda original. Era 
composta por suíços. Ainda é? 

— Bem, — e um Bonifrate risonho improvisou outra 
continência frouxa. — Tecnicamente, eu sou suíço. 

— Assim como Sibonguile, imagino. Sabe, você me lembra ela 
quando a vi pela primeira vez. Bela, sem saber que era bela. 
Pressurosa... e preocupada com o mundo. 

E pareceu considerar consigo mesmo. 

— Bem, por que não o serviço secreto? Eu mereço a atenção de 
um serviço secreto, acredito. E o melhor, a agência de espionagem do 
próprio papa. Vocês também matam pessoas? 

Bonifrate embatucou, algo desconcertado. 


— Bem, estamos evitando, ultimamente. E... — só aí considerou 
que o centauroide podia estar brincando. — Você está brincando? 

Foi delicada e risonhamente ignorado. 

— Bem, novamente, bem-vindo, capitão. 

E para Rosa. 

— E você é também muito bem-vinda, Rosa Sinespina. 

Rosa riu, sem qualquer outro motivo que conseguisse 
vislumbrar em si, exceto que sabia que era próprio estar ali e estar 
feliz ali. 


— Agradeço a hospitalidade, Rabi. — E voltando-se para 
Bonifrate. 

— Viu? Eu disse que você era catolik. 

— Venham, crianças. — Jesus enfronhou-se entre as plantas, 


separando um caminho entre duas delas, convidando. 

A habitação de Jesus pareceu a Bonifrate uma réplica um pouco 
maior de uma antiga cabana japonesa para a cerimônia do chá, 
erigida em meio às plantas. 

— Me perdoará se ficar constrangido com o interesse de Sua 
Santidade por minha pessoa? — Depositou três xícaras sem asas sobre 
mesa com um líquido fumegante e azul. 

Tomou de uma delas. 

— Sibonguile. E depois você. Estranho. — E riu. — De qualquer 
modo, hinduístas, budistas e islâmicos têm-me deixado relativamente 
em paz, sabe? — completou, irônico. Jesus continuava a fitar 
Bonifrate. 

— A igreja. Bem, nós, os catolik... — E acenou para Rosa. — 
Estamos em época de mudanças, uma época de crise. Sua Santidade 
acredita que esta é uma época em que testemunharemos outra 
intervenção de Deus na história. 

Jesus aguardou. 

— Sua Santidade espalhou peregrinos a todos os lugares. E 
então ouvimos falar de um taumaturgo que curava pessoas, que 
anunciava o tempo novo e que se dizia enviado de Deus. Sibonguile 
ouviu falar desta pessoa e acreditou nela, sem nunca tê-la visto. 

Bonifrate bebeu um gole da bebida quente, com o gosto 
surpreendente de um café forte. 

— Era minha colega. Minha superior hierárquica, na verdade. E 
minha amiga. Ela me falou desta pessoa com fervor. Um fervor que 
nunca partilhei. 

— E, no entanto, seguiu-lhe as pegadas. — Jesus. 

— Senti que lhe devia. Ela implorou a missão junto ao próprio 
Papa. E então há alguns anos recebemos seu relatório, entregue de 
peregrino para peregrino, desde aqui: um planeta de mineiros nos 
confins da fronteira. 


E incisivo para Jesus. — E então? Você é a mais nova 
encarnação do verbo? 

Bonifrate não sabia que Jesus podia gargalhar. Ele podia. 
Maravilha, contei a melhor das piadas para o verbo encarnado... 

— Você é mais direto que os outros, admito. Mas vou dar a 
você a mesma resposta que dei a Benincasa: não estou interessado no 


emprego! 

E mirou a Bonifrate como se o visse pela primeira vez. 

— Você é uma contradição ambulante, meu amigo. — Jesus 
também era capaz de emular a maioria das expressões humanas ou 
então sua espécie tinha uma linguagem cinética semelhante. — Um 


emissário papal descrente e desesperadamente sequioso de uma 
confirmação. Pois bem, não a tenho. — Virou- se para Rosa. — Mas 
para você eu tenho. Sim, você estava certa. Você consegue perceber a 
presença, sempre a sentiu. E como podia fazêlo sem uma alma 
imortal? 

Rosa sorriu o riso mais luminoso que Bonifrate já vira num ser 
humano. Jesus acariciou seus cabelos e a abraçou com ternura. E Para 
Bonifrate: 

— Minha espécie tem o que o xenólogos chamam de laringe- 
dupla, de modo que meu nome real é impronunciável. Quanto ao 
resto, eu sou filho de imigrantes que chegaram aqui há uns setenta 
anos para trabalhar nas minas. Sobrevivo plantando e vendendo 
vegetais comestíveis, você já viu o meu vergel. O nome de minha 
espécie no catálogo é Orteguianos Modificados do Tipo II e nenhum de 
nós, que eu saiba, conhece nosso mundo de origem. 

— Os meus, vamos dizer assim, pais, eram cristãos renovados. 


Convertidos. — E levantou-se para um pequeno e pensativo périplo 
pelo cômodo. E, divertido, como se tivesse ouvido a uma pergunta. — 
Como, se eu faço milagres? — Postou-se defronte a Bonifrate. — E 


claro que sim. Curo os enfermos, falo aos humildes e multiplico pães e 
peixes. Mas não fique muito feliz com isto, pois eu sei, eu sei, 
Bonifrate Rolihlahla Tsung de Andrade, que todos, todos poderiam 
fazê-lo, desde que acreditem que o possam... Ordene a um monte que 
saia dali para ali, e ele o fará... percebe algo familiar? 

Caminhou até uma parede e premiu uma tecla e uma cama 
retrátil se destacou. 

— Nesta cama morreu Sibonguile Moletsane. Quer milagres? 
Você os teria com ela. Ela, que escapou das minas de Borobundur com 
um braço só, que aqui chegou com metade do tronco destroçado. Ela, 
que acordou uma manhã e pediu a Marta que entregasse sua 
mensagem a desconhecidos, confiante de que ela chegaria a você e de 
que você viria até mim. Ela, que disse a Marta quando e como ela 
sonharia com sua chegada. A ela, Marta, de uma espécie que não tem 


nada semelhante ao sono ou ao sonho. 

E caminhou até Bonifrate, o levantou e colocou uma mão 
quente sobre seu peito. 

— Há milagres bastantes para você? Humm? Acha que teremos 
aqui uma santa em potencial? 

Bonifrate se descobriu incapaz de pronunciar qualquer palavra. 

— Me deixe então mandar uma mensagem a seu papa, algo 
para que ele não acredite, algo para seja você o desacreditado. 

A mão de Jesus atravessou o tecido da camiseta de Bonifrate e 
sua pele por baixo, o sangue engolfando-a e descendo quente por seu 
antebraço. 

Bonifrate não sentiu a mínima dor. 

A mão se retraiu e trouxe consigo uma rosa carmim e brilhante. 
Não havia qualquer sinal de rompimento do tecido da camiseta ou de 
sua pele, embora o sangue continuasse, brilhante, envolvendo à mão 
de Jesus. 

Bonifrate aceitou a flor que Jesus lhe oferecia. 

— Talvez fosse melhor dizer a Sua Santidade Akira II que a flor 
veio de meu vergel. E junto com a flor transmita-lhe minha 
mensagem: de Jesus para Akira. Paz. 

— Agora, talvez fosse melhor você ir. 

E simplesmente deixou o cômodo. Bonifrate, em choque, 
permaneceu longos minutos em pé. Finalmente voltou a si quando 
Rosa se achegou a ele e o beijou suavemente nos lábios. 

— Talvez fosse mesmo melhor você ir embora. 

Rosa começou a caminhar para fora do cômodo. 

— Você... — Bonifrate pigarreou. — Você pode vir comigo. Eu 
prometi, não prometi? Transporte para fora do sistema. 

Rosa se deteve e o mirou. 

— Não, Bonifrate com nome de santo. Já encontrei meu lugar e 
ele não é fora daqui. 

Bonifrate a beijou também, suavemente, nos lábios. 

— Adeus, Rosa Sinespina. Conhecê-la foi um privilégio. 

— Vai voltar para a sua Terra, o seu Vaticano e o seu papa? — 
Rosa retribuiu ao beijo. 

Bonifrate voltou-se uma última vez para Rosa. 

— É, ainda continua sendo o melhor emprego que eu já 
consegui. 


ooe 


QUINTUS 


Onde, em brevíssimo capítulo, aparece alguma filosofia e alguma 
consolação cristã. 


A capela no deck 12 tinha uma enorme tela 3D atrás do púlpito 
e um anacrônico Cristo crucificado, em madeira, mais acima. 

Uma mulher muito alta, magra de e de olhos oblíquos se 
achegou a Benincasa e Bonifrate, sentados ambos na plataforma 
inferior do altar. 

O ar fedia a ozona e graxa e lembrava mais o de uma oficina 
que o de um templo. 

Benincasa acenou para a recém-chegada. 

— Minha chefe. Padra Xaviera Pinto... — e com um gesto breve 
ao convidado, — Bonifrate Rolihlahla Tsung de Andrade. 

Benincasa levantou-se, dirigiu-se ao fundo da sala de lá voltou 
com garrafa e taças, as encheu e distribuiu. 

Funcionários de manutenção montavam uma plataforma 
gravnull, tagarelando e rindo em uma língua, talvez latina, que 
Bonifrate não entendeu: arro a parroké, bobin?, disse uma sorridente e 
jovem padra quase adolescente a um velho de rosto severo e escuro. 
No fim ele riu também: si non és parroké, parolea com'um, muleka. 

— E então, conversou com nosso messias local? 

Benincasa interveio, sorridente. — Desculpe, ela é, talvez, um 
pouco direta demais. 

— Me diga você primeiro. Já conversou com ele? 

Xaviera se acomodou junto aos dois, não parecendo nem um 
pouco incomodada com a resposta. 

— Ele, vamos dizer assim, só aceitou conversar com Georgiu, 
— e apontou para Benincasa. 

E a seguir, untuosa. 

— Vamos, nós dois temos sobrenomes portugueses, isto só pode 
ser um bom sinal. — Endereçou-lhe um olhar quase sedutor. 

Bonifrate bebericou o vinho alaranjado e taninoso. 

— Ele me concedeu um pequeno espetáculo, devidamente 
impressionante. 

E continuou: 

— E me falou de milagres e do complicado ramo de trabalho 
que é o messianismo. E, se eu entendi bem, o mundo é ilusório... já 
ouviu isso antes? 

Xaviera depositou sua taça na base da plataforma e apoiou duas 
mãos nas mãos de Bonifrate. 

— Ele disse o mesmo a Georgiu. No começo ficamos 
preocupados... nem um pouco cristão, para não dizer católico. Parecia 
que nosso messias era meio budista. Eu prefiro acreditar que não. Mais 
para gnóstico, entende? Ele disse a Georgiu que a diferença entre um 


santo e uma pessoa comum é que o santo consegue enxergar as 
tramas, o arcabouço da realidade e assim modificá-la. Disse que esta 
intervenção do santo era o que nós chamamos de milagre. 

Benincasa encheu novamente as taças. 

— Isso tira um pouco da... sacralidade, não acha? — Bonifrate. 

Benincasa parecia estar alheio quando interveio na discussão. 

— Dinheiro, posses, poder, glória. Tudo, tudo é uma só e a 
mesma ilusão. Não é a hybris, a arrogância, o grande pecado, mas a 
autoindulgência. A teimosia em não enxergar o que está à frente. E 
que a vida é só uma grande brincadeira cósmica. Ele lhe disse isso? 

— Não, não me lembro da hybris, nem sei o que é. — Bonifrate 
ergueu a taça. — Talvez ele tenha uma mensagem diferente para cada 
freguês. 

— Sabe, acho que vamos acabar canonizando Sibonguile antes 
do fim da década. Vocês, catoliks, provavelmente estarão preocupados 
a essa altura com algum concílio e muita teologia. — Xaviera disse. 

— Hybris é uma criação dos gregos antigos. Basicamente é 
quando você passa da medida, quando acha que sabe e não sabe nada. 
— Benincasa. 

Bonifrate considerou por alguns segundos. 

— Não seja tão severa, padra Xaviera. Nunca tivemos uma 
papisa, é certo. E não temos tantas padras quanto deveríamos, mas 
temos muitas. E nem episcopisas, bispas, por falar nisso. Mas um papa 
transsexual não conta? 

— Nosso messias me disse que a grande obra, que a iluminação 
suprema é tão somente conseguir vislumbrar a grande casa de 
máquinas do universo. Disse que era uma forma de conspiração, um 
véu sobre a realidade que nos impede de ver... ele tem umas metáforas 
bem incomuns! — Benincasa continuou como se não tivesse sido 
interrompido. 

E depois de algum tempo e mais um gole. — É, acho que ele 
tem um pouco de gnóstico. — E riu. 

— Sempre achei que o conceito de hybris foi uma das melhores 
contribuições dos gregos ao cristianismo. — Xaviera. 

Bonifrate acenou, cordial. 

“Se calhar”, pensou, “nós ambos vamos canonizar a Sibonguile 
e depois, talvez, a Rosa. Ele devia nos agradecer, o filho-da-puta do 
dinossauro, duas Madalenas e de graça...” 

Ao longe se ouviu a sirene de alerta de atracação de mais um 
cargueiro. 

— Gostaríamos de celebrar uma missa em prol da alma de 
Sibonguile, se você não se importar. — Xaviera se levantou. 

— Gostaria de se juntar a nós? — Benincasa se colocou a seu 
lado. 


Bonifrate gastou um minuto inteiro em deliberação. 
— Eu gostaria, obrigado. E gostaria de comungar, também. 
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